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Portugal nunca foi o milagre que 
a União Europeia queria que fosse

Pedro Santos Guerreiro, jornalista

6 A pandemia parali-
sou os circuitos económi-
cos e mergulhou o mundo 
numa crise sem preceden-
tes. Pedro Santos Guerreiro 
antecipa o que nos espera 
nos tempos mais próximos 

ao anterior em valor, não 
significa que a economia 
volte ao nível em que es-
tava do ponto de vista da 
igualdade. Ou se quiser-
mos da desigualdade. A 
pandemia trouxe uma de-
vastação económica, acen-
tuada em três meses, e 
vai levar anos a recuperar. 
E creio mesmo que existe 
algum negacionismo sobre 
isso. Até compreendo essa 
atitude, que tem a ver com 
o desejo ou o instinto que 
temos de estabilidade, mas 
a crise vai demorar muito 
tempo a passar.

Quais são os motivos 
que o levam a afirmar isso?

Sobretudo, por três ra-
zões. Primeiro, Portugal já 
se encontrava numa posi-
ção má, apesar de nunca 
o termos assumido. Se-
gundo, vamos herdar uma 
montanha de dívida para 
um país que já acumu-
la uma dívida monstruo-
sa – não apenas pública, 
mas também privada. E, 
finalmente, porque a União 
Europeia (UE) ainda não to-
mou decisões para o espa-
ço global, quando a crise é 
global. Em suma, a destrui-
ção, para além do inevitá-
vel desemprego, traz tam-
bém pobreza, desigualdade 
e exclusão de muita gente.

Há poucos meses elo-
giava-se o primeiro exce-
dente da democracia, pelo 
que se seguirá, provavel-
mente, o maior défice do 
regime democrático e ou-
tros recordes negativos se 
avizinham. Mário Centeno 
disse em entrevista que 
nem nos filmes de ficção 
científica era previsível um 
cenário deste. O principal 
aspeto que torna a crise 
tão global e devastadora 
reside na paralisação da 
economia planetária?

Isto não é ficção cien-
tífica, mais parece um li-
vro distópico a acontecer 
abruptamente e sem pré-
aviso. O mundo inteiro 
mudou num espaço muito 
curto de tempo. A paragem 
global torna as respostas e 
os reequilíbrios muito mais 

Publicidade

e pronuncia-se sobre os 
danos colaterais que con-
tribuem para agravar as 
dificuldades no setor da 
comunicação social.

A pandemia teve um 

impacto simétrico na eco-
nomia a nível mundial. 
Dois anos serão suficientes 
para recompor, em Portu-
gal e no resto do mundo, 
os cacos provocados pela 
destruição?

Não. Quando se fala 
em dois anos, a referência 
que se dá é o PIB. Acho 
que essa estimativa até 
peca por otimista, e para 
além disso, mesmo que 
alcancemos um PIB igual 

difíceis, seguindo até a ex-
periência de crises anterio-
res, mas também suscita 
outra dificuldade acrescida 
que é o instinto político e 
social para o crescimento. 

Apesar de precisarmos 
de solidariedade – no sen-
tido de nos colocarmos no 
lugar do outro e sair da 
crise todos juntos – o que 
parece emergir são respos-
tas nacionais e atos tão 
condenáveis como os que 
vemos de estados a rou-
barem máscaras a outros 
estados. Mas este compor-
tamento também é visível 
nas respostas económicas. 
Até Portugal, que é um país 
aberto e que está longe de 
ser xenófobo, reitera a ne-
cessidade de ter uma res-
posta europeia, mas não 
há muitos anos, antes da 
intervenção externa, dizí-
amos: «nós, não somos a 
Grécia!» A Europa está mui-
to focada em si mesmo – o 
que não é mau – mas não 
oiço ninguém a dizer que é 
preciso ajudar África. Bem 
sei que o multilateralismo 
está em crise, mas é preci-
so alertar que se as respos-
tas não forem globais mais 
difícil será sair da crise em 
situação de igualdade. É 
preciso uma resposta equi-
tativa, nem que seja na 
distribuição da injustiça.

O turismo era uma es-
pécie de porta-aviões da 
economia nacional, contri-
buindo com 14 por cento 
para o PIB e 10 por cento 
para o emprego. Qual será 
o impacto do desemprego 
neste e noutros setores?

É potencialmente muito 
grande. O turismo salvou 
Portugal nos últimos anos 
porque salvou muitas fa-
mílias e muitas empresas. 
Isso não é um problema, 
pelo contrário, o problema 
foi o aumento do peso da 
dependência da economia 
do turismo. Muitos econo-
mistas alertaram para este 
facto, mas ninguém quis 
ver. O problema essencial 
do turismo é a precarie-
dade do seu emprego, os 
salários baixos e a vulne-
rabilidade a choques ;
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externos. Imaginámos outros choques, 
como atentados terroristas, mas nunca 
pensámos que aparecesse uma pandemia 
capaz de paralisar o turismo global. 

Quer dizer que andámos iludidos du-
rante os últimos anos?

Portugal nunca foi o milagre que a 
União Europeia gostava de dizer que era-
mos. É preciso referir que beneficiámos de 
condições invejáveis que dificilmente se 
iriam perpetuar. A  saber: o crescimento 
económico dos nossos principais mercados 
exportadores, taxas de juro anormalmente 
baixas - completamente subsidiadas pelo 
Banco Central Europeu -, o preço do pe-
tróleo a níveis baixos, tanto que quando 
olhamos para o excedente orçamental de 
2019 a verdade é que ele foi obtido em 
condições completamente perfeitas e que 
não podiam manter-se. Também importa 
referir que as receitas provenientes dos 
impostos, que esmagaram a classe média, 
e a recuperação do emprego, à custa de 
baixos salários, foram fatores decisivos.

Significa que, mais tarde ou mais cedo, 
teríamos de acordar para a realidade…

Como a economia é cíclica, mesmo que 
entrássemos numa fase de contração da 
economia, as próprias contas públicas não 
iam aguentar. 

O ministro da Economia disse que «as 

mos por isso nos anos de crise financeira. 
Em suma, acredito que as previsões, por 
exemplo, do FMI, de 135 por cento do PIB 
para a dívida pública, sejam otimistas. E 
há outros aspetos a considerar: o Estado 
está a aumentar a sua dívida, as empresas 
públicas estão a aumentar a sua dívida, as 
autarquias estão a aumentar a sua dívida e 
mesmo fora do Estado as empresas estão 
a elevar o seu endividamento. 

E as dívidas, nomeadamente as do Es-
tado, conseguem pagar-se? É impossível. É 
uma questão de matemática. O problema 
de liquidez hoje pode transformar-se num 
sério problema financeiro daqui a um ano 
– já passámos por ele, por isso, sabemos o 
que nos espera.

A única tábua de salvação pode ser 
a União Europeia. Acha que é possível? 
A resposta tem de ser global e muito po-
tente, caso contrário, anuncia-se o fim da 
zona euro e, por consequência, o fim da 
UE, tal como a conhecemos.

O dever solidário da banca tem sido in-
vocado. É utópico pensar nisto, ainda para 
mais quando o setor financeiro já conhe-
ceu dias melhores?

Não é utópico, mas tem de ser muito 
controlado pelos supervisores e pelo Es-
tado. O nosso sistema financeiro tem um 
capital mais robusto do que tinha – ;

despesas do Estado hoje, são os impostos 
de amanhã», para explicar a recusa de per-
dões fiscais e subsídios a fundo perdido às 
empresas. As medidas do governo de apoio 
à crise empresarial têm sido suficientes ou 
o Estado podia ter ido mais longe?

Devia, mas não sei se podia. A frase de 
Pedro Siza Vieira é antiga, mas é diferente 
da original, que dizia o seguinte: «as dí-
vidas de hoje, são impostos amanhã.» A 
despesa que estamos a aumentar é com 
base em dívida. Estivemos anos a discutir 
a obsessão do défice quando, na verdade, 
o que sempre interessou foi a obsessão 
da dívida. A dívida pública esteve masca-
rada durante anos e quando foi, finalmen-
te, contabilizada chegou aos 130 por cento 
do PIB. E demorámos quase uma década a 
reduzi-la de 130 para cerca de 117 por cen-
to. O que continua a ser uma enormidade, 
que nos constrange a liberdade de ação e 
que restringe a capacidade do Estado ser 
mais generoso.

O “layoff” é a única medida «genero-
sa», por assim dizer?

A única medida que significa dar di-
nheiro é o “layoff”. É uma boa medida e 
o facto de terem aderido milhares de em-
presas explica o seu sucesso. Custa muito 
dinheiro ao Estado, mas é uma proteção 
durante três meses para a manutenção do 
emprego.

As outras medidas foram todas de 

adiamentos de pagamentos, quer de cré-
ditos, quer de impostos, quer de rendas, 
quer de contribuições para a Segurança 
Social. Ou seja, o que não se pagar hoje, 
paga-se amanhã. E isto só se consegue 
com as linhas de crédito que, ao contrário 
do que seria desejável, estão a demorar 
muito tempo a chegar às empresas. O go-
verno anunciou 13 mil milhões de euros de 
linhas de crédito e três semanas depois só 
chegou, pelas minhas contas, 5 por cento 
desse valor. É um fenómeno quase incon-
cebível. 

O Estado vai endividar-se e os privados 
não ficarão na mesma situação?

A nossa economia privada ainda é 
mais endividada do que o Estado. Portan-
to, para mim é evidente que parte desta 
dívida nunca poderá ser paga e acho muito 
provável que o Estado converta estes adia-
mentos de pagamentos de impostos em 
perdões de impostos. Isto porque não es-
tou a ver como é que as empresas vão ter 
taxas de lucro no futuro que compensem 
meses anteriores de perdas de faturação.

Estamos perante uma bola de neve de 
endividamento, sem fim à vista…

Uma coisa que aprendemos: a partir 
de certo momento, a dívida privada pas-
sa a ser dívida pública. E, esse momento, 
acontece quando os bancos e as empre-
sas privadas não conseguem pagar. Passá-

João Caldeira H
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em grande medida porque os acionistas 
perderam dinheiro e porque o Estado (isto 
é, os contribuintes) acudiu com mais de 
20 mil milhões de euros –, mas as regras 
introduzidas levaram a uma maior lentidão 
na concessão de crédito. E este momento 
não pode ser de lentidão. Creio que não se 
pode entrar no ataque fácil à banca, até 
porque a banca vai perder dinheiro com a 
crise, mas é preciso exigir e garantir que 
a banca seja muito mais célere nos pro-
cessos de crédito (comissões e “spreads”, 
nomeadamente) e que não aproveite este 
dinheiro para limpar problemas antigos. 
Quanto à cobertura do risco destas opera-
ções, penso que o BCE vai ter de desempe-
nhar um papel de suporte muito relevante. 
E penso mesmo que o banco central pode 
ir mais longe – como acontece com os ban-
cos centrais nos Estados Unidos e no Reino 
Unido – e tomar decisões mais pujantes, 
nomeadamente injetar dinheiro, criando 
moeda, mesmo que isso leve ao aumento 
da inflação. 

Austeridade parece ser uma palavra 
proibida. E a tomada de decisões difíceis 
no Parlamento pode fragilizar um execu-
tivo minoritário. Portugal precisa de um 
governo de salvação nacional, como disse 
Rui Rio?

Corremos o risco de ter uma instabili-
dade política, mas não creio que necessite-
mos de um governo de salvação nacional, 
porque isso tem muitas perversidades. 
Mas vai ser necessário uma plataforma 
política de apoio alargada. Em 2010 tive-
mos apoio político, entre governo PS e a 
oposição, o PSD, para pactos de estabili-
dade que cortaram salários à função pú-
blica. E não foi preciso nenhum governo 
de salvação nacional. Bem sei que depois 
isto acabou como acabou, com o PEC IV, a 
crise política posterior, a queda do governo 
Sócrates e a marcação de eleições. E atrás, 
veio a “troika”. 

O que está a dizer é que, com ou sem 
pactos, a austeridade é inevitável?

Eu não consigo ver outra saída para a 
crise que não seja a austeridade. Chamem-
lhe o que quiserem, mas é austeridade. 
Isto por mais robusta que possa vir a ser a 
resposta europeia.

Mas o primeiro-ministro diz que a do-
ença é diferente, logo a terapia terá de ser 
diferente…

É verdade. Desta vez, não foram os paí-
ses do sul que gastaram à tripa forra. A cri-
se é global e precisa de respostas globais. 
Para além de um plano de revitalização 
económico europeu, os sacrifícios devem 
significar que a carga que vai incidir sobre 
cada sociedade não reedite o que aconte-
ceu aquando da intervenção da “troika”. 

O aumentar de impostos é a primeira 
via para minimizar a crise?

No período da intervenção da “troi-
ka” cortou-se salários da função pública, 
limitou-se temporariamente pensões e au-
mentou-se os impostos, sendo estes pagos 
essencialmente pela classe média. Neste 
momento, o que é exigido é tão amplo, 
que é preciso coragem política europeia 
para exigir a outros – os que mais podem 
– que paguem mais impostos e é preciso 

também alguma criatividade. Por exem-
plo, o que o trabalho paga de impostos é 
muito superior ao que o capital paga de 
impostos. Porquê? Porque o capital evade-
se, muitas vezes para “offshores”, difíceis 
de controlar, e inclusive para dentro da UE 
– basta ver a quantidade de empresas por-
tuguesas que têm sede na Holanda. Para 
além disso, temos as multinacionais – so-
bretudo as tecnológicas – que operam na 
UE e não pagam cá impostos.

Quer dizer que os esforços têm de pen-
der sobre os que mais lucram e não sem-
pre sobre os mesmos?

A UE tem denunciado algumas práti-
cas fiscais protagonizadas pelas grandes 
multinacionais e por grandes fortunas, no 
fundo, os que têm mais capacidade para 
não pagar impostos, mas na verdade pou-
co passou à prática. Isso implica afrontar 
poderes muito grandes e estou em crer 
que se não for agora nunca será. De uma 
vez por todas, para que não sejam, outra 
vez, as classes médias a continuar a ser 
esmagadas por mais impostos.

Referiu há pouco a criatividade para 
enfrentar a crise. Quer dar exemplos?

As medidas podem ser trabalhar mais 
horas, receber parte do salário – no caso 
da função pública – em certificados de 

aforro. São medidas temporárias, mas que 
visam aumentar a produção para aumen-
tar a riqueza e, já agora, também para 
redistribui-la. É preciso não esquecer que 
vamos assistir a um aumento acelerado da 
pobreza, que estava em queda desde 2014. 
Segundo os últimos dados, tínhamos 1 mi-
lhão e 700 mil pessoas abaixo do limiar da 
pobreza. Já para não falar da desigualdade 
e da exclusão, que vão acentuar-se.

Os encargos com as prestações sociais 
vão disparar. O sistema de Segurança So-
cial pode ficar em apuros?

O sistema já se encontrava numa fase 
débil devido à situação demográfica e ad-
mito que seja uma bomba relógio que pode 
voltar a acelerar agora. Nos últimos anos 
ganhámos algum tempo com uma reforma 
da Segurança Social que na prática o que 
fez foi aumentar o tempo de trabalho. O 
equilíbrio do sistema estava assente numa 
situação de baixo desemprego. O que nos 
aguarda é o aumento do desemprego, com 
as estimativas a apontarem para 14 por 
cento e algumas chegam mesmo a avançar 
20 por cento. Se a recuperação for rápida, 
significa que no período de transição ha-
verá mais custos para o Estado, o que faz 
prever que existam transferências do Orça-
mento do Estado para a Segurança Social. 
O pior é se a recuperação for mais lenta. 

Nesse cenário, o OE (ou seja, o dinheiro 
dos impostos) terá de financiar o que não 
chegar em termos de contribuições da Se-
gurança Social. E importa não esquecer 
que as despesas do Estado vão aumentar 
– certamente e desejavelmente – na Saúde 
e também nos apoios sociais. Ainda é cedo 
para antecipar o que quer que seja, mas 
caso seja de todo imperativo, as medidas 
a tomar podem implicar desinvestimentos 
noutras áreas sociais, reduções de pres-
tações sociais e até mesmo aumento de 
impostos.

A comunicação social é outra das víti-
mas colaterais desta pandemia. Para mui-
tos órgãos este pode ser o seu golpe de 
misericórdia?

Pode e provavelmente vai ser. A si-
tuação é mesmo muito grave. A grande 
queda de receitas foi brutalmente agra-
vada pela pandemia. Paradoxalmente ao 
que se passa na maior parte da socieda-
de, com a pandemia os jornalistas estão 
a trabalhar mais. O setor não pode entrar 
em “layoff”. Há uma grande necessidade 
de informação. E esta crise agravou as 
dificuldades dos órgãos de comunicação 
social, mas mostrou a importância dos 
jornalistas para a sociedade. Por mais 
apoios que sejam dados nesta fase, a 
questão de fundo persiste: esta ativida-
de nunca foi um negócio, mas começou a 
definhar a partir do momento em que o 
negócio começou a correr mal. 

E qual foi o motivo para isso? 
Devido a razões externas ao exercício da 
profissão, nomeadamente pela mudança 
na indústria e na transferência do valor 
da produção para a distribuição. Isto é: 
todo o dinheiro que gira à volta do ne-
gócio da comunicação social passou a ir 
para quem distribui notícias e conteúdos 
nas redes sociais, o Google, etc. O re-
sultado foi que as redações foram-se es-
vaziando, com reflexos no produto final. 
No presente, um jornalista trabalha num 
dia, o que no passado fazia em três ou 
quatro dias. A resposta a isto tem de co-
meçar na sociedade: os portugueses têm 
de dizer, perentoriamente se querem ou 
não querem jornais.  Atualmente, exis-
te muita informação dispersa que cria a 
perceção que se se fechar um jornal pou-
co ou nada muda. Isso é falso, porque 
a maior parte da informação que circula 
não é jornalística.

Acha que os portugueses conviveriam 
bem com um país sem jornais?

Um país sem jornais é um país absur-
do, mas gostava que as pessoas fizessem 
este exercício abstrato: um dia, uma se-
mana ou mês sem jornais, sem televisões 
e sem rádios. Zero de informação. Como 
é que as pessoas tomariam as suas de-
cisões? Como apurariam a verdade dos 
factos sobre determinado assunto? Sem 
informação não tomamos informações 
informadas, incluindo a decisão do voto. 
O jornalismo informa, revela, denuncia e 
descobre. Se a sociedade não valoriza isto, 
nada feito. Continuaremos neste declínio e 
a criar uma relação cada vez pior entre a 
sociedade e o jornalismo.

Qual é a importância dos órgãos 

Tiago Miranda H

;
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tutelados pelo Estado para informar a opi-
nião pública?

Os órgãos do Estado são a RTP, a RDP e 
a Agência Lusa. Com a redução do núme-
ro de jornalistas, as redações tornaram-se 
cada vez mais lisboetas e as que não são 
lisboetas, são portuenses. Há muito pouca 
informação regional que chegue aos jor-
nais nacionais e se não fosse a Lusa esse 
cenário ainda seria pior. Isto é explicado 
pela rede de correspondentes que possui 
e que só existe porque é financiada pelo 
Estado. Era bom que a sociedade tivesse a 
perceção da importância da Lusa para dar 
voz a muitas regiões do interior e atenuar 
a desigualdade informativa que existe no 
nosso país. A própria imprensa regional 
foi severamente prejudicada nos últimos 
anos, enfraquecendo a voz das regiões no 
país e também a própria voz dentro das 
regiões. E por isso se fala, e bem, que 
os apoios à imprensa regional devem ser 
apoios do Estado, incluindo o poder local, 
mas filtrado por um mecanismo que torne 
esse apoio não influenciador das decisões 
editoriais. Algumas soluções foram estuda-
das nesse sentido: por exemplo, as autar-
quias podem contribuir para uma espécie 
de fundo para a imprensa regional, sendo 
o dinheiro distribuído posteriormente sem 
intervenção do poder local.

Os jornais nacionais, com a exceção 
do “Correio da Manhã”, têm tiragens bai-
xíssimas e até o histórico “Diário de No-
tícias”  passou a ser publicado uma vez 
por semana. Como travar esta sangria? 
A resposta não pode ser só do Estado. Deve 
ser dada através de incentivos ou isenções 
fiscais e não através de subsidiação direta 
pelo risco de influenciar questões edito-
riais. Mas a sociedade civil também tem 
aqui um papel preponderante. E refiro-me 
às fundações, às empresas, à sociedade, 
em geral.

Muita gente lê informação em Portugal, 
e pouca gente paga. Um jornal tem um 
custo, como tal, as pessoas devem pagar 
pelas suas 30 ou 40 páginas. Tal como pa-
gam para verem televisão, só que as pes-
soas não têm noção. Pagam dezenas de 
euros às operadoras Meo, Nos ou Vodafone 
para verem a RTP, a SIC ou a TVI. 

Os jornalistas têm sabido estar à altu-
ra da relevância de uma profissão, que ao 
mesmo tempo é alvo de tantos elogios e 
tantas críticas?

Os jornalistas também têm de estar 
à altura da sua função social, da liberda-
de constitucional de que beneficiam e do 
poder que reclamam. Isso é um trabalho 
diário que compete a estes profissionais 
e que não pode ser só justificado pela fun-
ção primordial que em termos abstratos a 
comunicação social tem em qualquer de-
mocracia, mas tem que ser praticado to-
dos os dias. Em suma, é preciso estar à 
altura dessa função social maior que é o 
jornalismo. 

Como jornalista que conselho daria 
aos estudantes que sonham seguir esta 
carreira?

Aconselharia a que sigam o jornalis-
mo por uma escolha consciente do que 
se pressente como vocação e paixão. Se 
tomarmos as nossas decisões de futuro 

CARA DA NOTÍCIA

6 O explicador de economia

É um dos mais brilhantes jornalistas da sua geração. O percurso profissional 
fala por si. Pedro Santos Guerreiro esteve na fundação do «Jornal de Negócios», 
título que chegou a dirigir entre 2007 e 2013, apenas com 33 anos. Uns anos de-
pois deu o salto para um dos maiores jornais portugueses, o «Expresso», tendo 
sido diretor entre 2016 e 2019. É colunista regular da Rádio Renascença, do jornal 
digital ECO e é comentador residente na TVI e TVI24. Aliás, podemos vê-lo, diaria-
mente, a explicar as implicações do “tsunami” económico e social provocado pelo 
Covid-19. Foi ainda colunista da «Sábado» e do «Record» e comentador na RTP.  
Licenciado em Gestão pelo Instituto Superior de Gestão (ISG), tem o MBA pela 
Universidade Nova de Lisboa. Desempenhou o cargo de membro do conselho geral 
da Universidade de Évora e atualmente é membro do conselho geral do Instituto 
Politécnico de Viseu, cidade onde viveu parte da sua infância e onde se iniciou, 
com 13 anos, na aventura do jornalismo, na Rádio Escala. K

pessoal em função das potencialidades 
profissionais, então hoje, provavelmente, 
iriamos todos para engenheiros informáti-
cos, que é a saída com maior empregabili-
dade. Mas isso iria criar um país de técni-
cos – sem ponta de ironia ou desprimor – e 
de pessoas contrariadas, porque nem to-
dos têm gosto ou vocação por essas áreas. 

Como definiria o jornalismo?
O jornalismo é uma profissão fascinan-

te e que dispõe de uma liberdade que não 
encontro paralelo noutras atividades. Mas 
exige, e para mais no momento atual, uma 
capacidade de trabalho muito grande, sem 
nenhuma perspetiva de enriquecer. Por 
isso, é preciso gostar muito do que se faz 

para continuar, todos os dias, nesta prática 
profissional que acaba por ser uma prática 
de vida. 

A profissão perdeu algum prestígio 
nos últimos tempos. Encontra explicação?
Vou simplificar, para que todos percebam: 
em termos de perceção, até há 10 anos, 
os jornalistas estavam do lado dos «bons» 
e nessa altura passaram para o lado dos 
«maus». Isto explica-se porque o cres-
cimento dos populismos e a sua ligação 
umbilical às redes sociais se tem feito 
muito à custa da crítica das instituições. 
E esta crítica inclui o jornalismo, porque o 
jornalismo é uma instituição que, ao mes-
mo tempo, é parte integrante e critica o 

sistema institucional. Por um lado, o jor-
nalismo foi uma das instituições varridas 
pela onda populista que colocou em causa 
todo o sistema institucional: seja o parla-
mento, a justiça, o governo, etc. Aconte-
ceu em Portugal e em muitos países do 
mundo. Depois, as redes sociais têm cara-
terísticas que não ajudam os jornais. Expli-
co: um erro é mil vezes mais amplificado 
do que uma grande reportagem ou uma 
grande notícia. Quando uma TV comete um 
erro, caricato ou grave, isso adquire uma 
dimensão brutal nas redes sociais. Mas se 
a mesma televisão divulgar reportagens ou 
notícias relevantes e de interesse, tal não 
tem o mesmo alcance. Tenho muita pena 
que seja assim, porque sou firmemente 
apaixonado pela minha profissão e acho 
convictamente que ela é fundamental para 
o equilíbrio democrático das sociedades 
modernas. Infelizmente, não tenho mui-
tas esperanças que a imagem dos jorna-
listas seja reabilitada - mesmo que estas 
semanas de pandemia tenham relançado 
o papel decisivo dos jornalistas e do jor-
nalismo. E a imagem dos jornalistas será 
tanto pior quanto mais populistas forem 
os sistemas políticos. Isto porque estes 
atores políticos vivem de desacreditar os 
jornalistas que denunciam as suas menti-
ras e contradições. K

Nuno Dias da Silva _ 

João Caldeira H
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Concurso de ideias 
na UBImedical

Combate à COVID-19

6 A edição 2020 do Hackathon 
Mundo Biomédico 3.0, um con-
curso de ideias promovido pelo 
UBImedical e a Faculdade de Ci-
ências da Saúde da Universidade 
da Beira Interior (UBI), vai centrar-
se na procura de soluções para 
combater a COVID-19, sendo que 
as inscrições estão abertas até 20 
de maio, para equipas que propo-
nham produtos como dispositivos 
médicos, segurança têxtil ou kits 
para testes, entre outros.    

A iniciativa está aberta aos 
estudantes de 2.º Ciclo ou Mes-
trado Integrado, a frequentar os 
4.º, 5.ºe 6.º anos, dos cursos de 
Ciências Biomédicas, Bioengenha-
ria, Biotecnologia, Bioquímica, Ci-
ências Farmacêuticas, Medicina, 
Optometria e Ciências da Visão, 

Química Industrial, Química Me-
dicinal e Engenharia Informática. 
As equipas devem ser compostas 
por, pelo menos, três elementos, 
que apenas podem concorrer por 
uma equipa ou projeto.

A candidatura não requer 
qualquer tipo de pagamento, 
bem como a participação na ini-
ciativa, sendo que toda a compe-
tição é feita a partir de casa. A 
Pitch Competition realiza-se on-li-
ne, no dia 4 de junho, a partir das 
14h00, dia em que será conheci-
do o vencedor. O mais votado re-
ceberá um prémio monetário no 
valor de 350 euros.

A organização do Hecathon in-
tegra o docente Eduardo Cavaco, 
pela FCS-UBI, e Dina Pereira, pelo 
UBImedical. K 

UBI na linha Covid-19
Estudantes integram equipa

6 A Universidade da Beira 
Interior referiu ao Ensino maga-
zine que os seus estudantes fi-
nalistas do Mestrado Integrado 
em Medicina, organizados pelo 
núcleo MedUBI, estão a assegu-
rar a linha telefónica “COVID-19 
Esclarecimento e Informação”, 
numa iniciativa dinamizada pela 
Câmara Municipal da Covilhã, 
em parceria com a Universidade 
da Beira Interior (UBI).

De acordo com a nota envia-
da ao nosso jornal, a coordena-
ção técnico-científica é da res-
ponsabilidade de Miguel Castelo 
Branco, presidente da Faculdade 
de Ciências da Saúde da UBI.

Segundo a UBI, “a linha de 
apoio (275 330 651) pretende 
funcionar como uma primei-
ra resposta às necessidades de 
orientação da população no atu-
al contexto de combate à pande-
mia da COVID-19, encontrando-se 
disponível diariamente entre as 
9h00 e as 18h00”.

Através deste contacto, “que 
é gratuito, a população terá aces-
so a informação útil, nomeada-
mente sobre medidas de higiene 
individual e isolamento social; 
esclarecimento de dúvidas sobre 
a doença, formas de transmis-
são e riscos comportamentais; 
contexto atual de emergência e 
sua aplicação, bem como apoios 
disponíveis para idosos, outros 
grupos sociais de risco e po-
pulação em geral; aconselhar 
e encaminhar para os diversos 
organismos envolvidos no apoio, 
cuidados de saúde e proteção, 
nomeadamente serviços e prote-
ção civil municipais, bombeiros, 
instituições de saúde e forças de 
segurança”, revela a UBI.

A Universidade esclarece ain-
da que a linha “COVID-19 Esclare-
cimento e Informação” não subs-
titui a Linha SNS24, que deve ser 
contactada sempre que forem re-
portados sintomas ou contactos 
diretos com COVID-19”. K 

Mais apoio aos alunos

Estudante da UBI cria

UBI 

Inalador para doentes com falta de ar

6 A Universidade da Beira 
Interior acaba de aprovar um 
conjunto de apoios aos alunos 
no pagamento de propinas, Fun-
do de Apoio Social, alojamento e 
informática. Em nota enviada ao 
Ensino Magazine, a instituição 
explica ainda que até 30 de abril, 
as aulas presenciais continuam 
suspensas.

De acordo com a UBI as medi-
das agora aprovadas pretendem 
mitigar as consequências da pan-
demia COVID-19. “Consciente das 
dificuldades originadas pela atual 
situação, a academia pretende 
apoiar os seus alunos neste pe-
ríodo difícil, introduzindo altera-
ções no prazo de pagamento de 
propinas, no regulamento do Fun-
do de Apoio Social (FAS) e no pra-
zo de entrega dos trabalhos dos 
cursos de 2.º Ciclo/Mestrado. Os 
novos apoios abrangem ainda as 
áreas do alojamento e do reforço 
do acesso a meios informáticos e 
Internet”, diz a Universidade.

Segundo a mesma nota, “o 
conjunto de decisões compreen-
de o alargamento do prazo do 
pagamento de propinas relativas 
ao atual ano letivo (2019/2020), 

6 O estudante brasileiro do 
Mestrado Integrado em Engenharia 
Aeronáutica, Lucas Barbosa, desen-
volveu um Dispositivo de Assistên-
cia Respiratória não invasivo, que 
pode ajudar pessoas que estão 
no estágio inicial da evolução da 
COVID-19. O anúncio foi feito pela 
Universidade da Beira Interior, em 
comunicado enviado ao Ensino Ma-
gazine.

O dispositivo pode ser construí-
do por pessoas que não detenham 
grandes conhecimentos técnicos 
na montagem de equipamentos e, 
por isso, o estudante da Universi-
dade da Beira Interior (UBI) desen-
volveu um guia para mostrar como 
montar as peças, que pretende 
divulgar abertamente a todos os 
interessados. A ideia é ajudar a 
ultrapassar a pandemia mundial, 
sem recolher qualquer dividendo 
desta proposta.

Na nota, a UBI explica que “o 
aparelho apresenta como van-
tagens o baixo custo (aproxima-
damente 20 euros, onde o maior 
investimento é na compra de kit 
respiratório (máscara e tubo) e 
pode se construído a partir de ma-
teriais reciclados, desde que ade-

que vai poder ser realizado até 
setembro de 2020, inclusive. 
Quanto ao Fundo de Apoio Social, 
será criado um período especial 
de candidaturas, que se prolon-
gará até final de maio. Além das 
condições previstas nos critérios 
de seriação deste programa, pas-
sam ainda a ser considerados os 
casos em que o candidato apre-
sente insuficiência motivada por 
desemprego ou acentuada perda 
de rendimento causada pela pan-
demia COVID-19”.

No alojamento também há al-
terações. Assim, “nas Residências 
da UBI, os estudantes que se des-
locaram para os seus domicílios 
estão isentos de pagamento desde 
1 de abril até ao seu regresso às 
residências. Manterão ainda o seu 
lugar no próximo ano, sendo obri-
gatório fazer a candidatura. Nos 
edifícios das residências serão re-
forçados os pontos de distribuição 
de rede wi-fi, enquanto que nas 
zonas comuns das residências 1 e 
PAC foram instalados computado-
res para utilização dos alunos”.

A UBI destaca ainda o apoio 
informático aos estudantes com 
dificuldades económicas compro-

quadamente esterilizados e que 
podem ser encontrados com facili-
dade: garrafões de água PET, venti-
ladores (usados na refrigeração de 
computadores), discos de algodão, 
fita adesiva, álcool e um kit de res-
piração, entre outros materiais”.

Refere ainda que “o DAR não 
é um ventilador, projeto que Lucas 
Barbosa está agora a desenvolver, 
mas sim uma unidade que pode 
ser usada por doentes com leve 
falta de ar, funcionando como um 
inalador”.

“Tenho a noção de que isto 
não vai salvar vidas. O objetivo é 
auxiliar quem esteja com falta de 
ar e não possa investir em outros 

vadas, os quais se podem candi-
datar ao empréstimo de equipa-
mentos informáticos com pacote 
de dados, se não dispuserem 
destes meios”.

No plano do ensino foi ainda 
criada uma época especial para 
a entrega das dissertações e re-
latórios de estágio que tiveram 
os trabalhos práticos interrompi-
dos devido ao encerramento de 
laboratórios e/ou suspensão do 
estágio. O requerimento de pro-
vas poderá ser entregue até 21 de 
setembro de 2020.

Diz ainda, na mesma nota, 
que “depois da suspensão das 
atividades letivas, não letivas e 
formativas presenciais, a 16 de 
março, a UBI vai manter esta si-
tuação. As aulas continuarão na 
modalidade de ensino à distân-
cia, sendo feita nova avaliação da 
situação no dia 30 de abril, uma 
vez que, com base no estado de 
emergência declarado pelo Presi-
dente da República e no conjunto 
das medidas do Governo no âm-
bito do setor da educação, a UBI 
considera não estarem reunidas 
as condições para o regresso à 
normalidade”. K

dispositivos que tenham essa fun-
ção”, salienta Lucas Barbosa, que 
acrescenta: “Por outro lado, pode 
ajudar a pessoa a sentir-se mais 
segura e evitar que recorra imedia-
tamente às unidades hospitalares, 
aliviando a sobrecarga que hoje se 
verifica nos hospitais”.

Para a conclusão do projeto, 
Lucas Barbosa contou com o acon-
selhamento técnico de Juliana Sá, 
médica interna do Hospital Univer-
sitário Cova da Beira.

Terminado este projeto, Lucas 
Barbosa está agora a tentar desen-
volver um Respirador de Ventilação 
Invasiva, tendo iniciado já os tra-
balhos.  K
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La Caixa premeia UBI

A3ES acredita curso

Projeto de filtro coletor de CO2

Ciências da Cultura na UBI

6 O projeto CO2LLECT, que 
consiste no desenvolvimento de 
um sistema de coleta de CO2 nas 
chaminés das indústrias de cal e 
centrais de biomassa, e que foi 
desenvolvido na Universidade 
da Beira Interior (UBI), é um dos 
vencedores do concurso Promove 
Regiões Fronteiriças 2019, da Fun-
dação La Caixa/BPI.

A ideia foi desenvolvida pelos 
estudantes do Mestrado Integra-
do em Arquitetura, Janine Ayoub 
e Mantas Sevelkovas, e pelo 
professor Catedrático da Facul-
dade de Engenharia, João Castro 
Gomes, tendo sido selecionada 
pelas características inovado-
ras, potencial de replicabilidade 
e capacidade de contribuir para 
o desenvolvimento das regiões 
fronteiriças de Portugal.

O projeto propõe a instala-
ção de um filtro coletor de CO2 
diretamente nas chaminés das 
indústrias. O gás carbónico será 
coletado através desse filtro que 
funciona recorrendo à própria 
produção industrial, sendo dire-
cionado para um armazenamento 
seguro, para depois ser distribuí-

6 O Curso de Licenciatura em 
Ciências da Cultura acaba de ser 
acreditado pela Agência de Ava-
liação e Acreditação do Ensino 
Superior (A3ES), segundo a qual a 
licenciatura cumpre uma função 
importante no conjunto da oferta 
formativa da instituição, dispõe 
de um corpo docente qualificado 
e motivado e tem um plano de 
estudos multidisciplinar, equi-
librado e adequado às matérias 
relevantes a lecionar. 

A acreditação “deixou a Facul-
dade de Artes e Letras (FAL) ainda 
mais motivada para prosseguir 
uma estratégia que tem vindo a 
ser incrementada desde a criação 
do curso”, de acordo com Paulo 
Osório, o diretor do 1.º Ciclo em 
Ciências da Cultura, que destaca 
“o caráter interdepartamental 
(sob gestão bianual alternada 
entre os departamentos de Co-

do para outras utilizações. A em-
presa poderá capitalizar o dióxido 
de carbono natural no mercado, 
vendendo-o para as indústrias 
de fabricação de pasta dentífri-
ca, cerveja e combustíveis. Pode 
ainda ser utilizado para produtos 
de saúde, para a conservação de 
alimentos ou no combate aos in-
cêndios, entre outras aplicações.

As empresas que instalem 
os filtros poderão ainda bene-
ficiar de redução de impostos, 
tornarem-se mais sustentáveis, 
melhorarem a imagem pública e 
contribuírem para o aumento da 
qualidade de vida da população 
que vive próxima da indústria, 
além de promoverem o combate 
ao aumento do efeito de estufa 
no planeta.

De acordo com o previsto no 
regulamento de Atribuição do 
Prémio, segue-se agora a fase 
de apresentação de um plano de 
pré-viabilidade de transformação 
da ideia em projeto, com a equi-
pa do CO2LLECT a ter já assinado 
um compromisso para desen-
volver este plano, nos próximos 
meses. K

municação, Filosofia e Política e 
de Letras)”, e o facto de a licen-
ciatura ter vindo a ganhar “maior 
solidez no contexto da UBI e num 
mais alargado espectro nacional, 
preenchendo, desde o seu início, 
todas as vagas colocadas a con-
curso para acesso ao 1.º ano”.​

​Englobando alunos prove-
nientes de várias regiões do país 
e contando com um corpo do-
cente qualificado, de diferentes 
formações epistemológicas no 
âmbito dos Estudos de Cultura e 
Ciências da Cultura, o curso “tem 
vindo a granjear alguma notorie-
dade no plano nacional e interna-
cional”, refere ainda o docente da 
FAL, lembrando que “apesar do 
seu ainda curto historial, tem for-
mado diplomados, devidamente 
apetrechados para corresponder 
às diferentes saídas profissionais 
do curso”. K

Quais a lojas abertas?

CICS-UBI vai fazer testes

Alunos da UBI criam plataforma online

Pandemia COVID-19

6 Os alunos da Universidade da 
Beira Interior, Igor Matias e Paulo Sil-
va, desenvolveram uma plataforma 
digital que mostra quais as lojas e 
os comércios abertos, anunciou ao 
Ensino Magazine a Universidade da 
Beira Interior.

Na plataforma, criada por estes 
estudantes de Engenharia Informá-
tica da Universidade da Beira Inte-
rior “é possível saber quais os es-
tabelecimentos comerciais de bens 
essenciais que se encontram em 
funcionamento”.

Na nota enviada à nossa re-
dação, a universidade refere que 
a plataforma “Covid-19 na Beira 
Interior”, foi desenvolvida em par-
ceria com a STAR Junior Enterprise. 

6 O Centro de Investigação em 
Ciências da Saúde da Universidade 
da Beira Interior (FCS-UBI) acaba 
de instalar um laboratório para re-
alização de testes de deteção do 
SARS-CoV-2, que irá aumentar o 
potencial da região para o diagnós-
tico. Localizado nas instalações do 
Centro Hospitalar da Cova da Beira, 
o laboratório conta com o apoio da 
empresa Labfit e da Câmara Munici-
pal da Covilhã e, numa fase inicial, 
prevê-se que sejam feitos cerca de 
50 testes por dia, mas há potencial 
para vir a aumentar este número.

A iniciativa integra-se na estra-
tégia global de resposta e combate 
à pandemia COVID-19 e de apoio a 
diversas instituições, desde logo, 
ao Centro Hospitalar Universitá-
rio da Cova da Beira e ao Hospital 
Sousa Martins, às corporações de 
bombeiros da Covilhã, do Fundão, 
de Belmonte e de Seia, e à Mutua-
lista Covilhanense.

No âmbito de uma contribuição 
ativa no Movimento Tech4COVID, 

O novo espaço digital permite, 
“através de um mapa interativo e 
sinalizado, consultar os estabeleci-
mentos abertos em toda a região ou 
num raio de distância de um certo 
ponto (podendo recorrer à geoloca-
lização do visitante). 

Possibilita ainda a pesqui-
sa de estabelecimentos especí-
ficos ou locais diretamente no 
mapa, de forma a ser mais fá-
cil consultar uma certa região”. 
Segundo a UBI, “a plataforma apre-
senta informação acerca de cada um 
dos estabelecimentos introduzidos, 
como a tipologia do estabelecimen-
to, o seu horário de funcionamento 
durante o estado de emergência 
e ainda a possibilidade ou não de 

o CICS-UBI doou equipamentos de 
proteção individual, especialmente 
luvas, à ARS Centro. O Centro tem 
cedido também equipamentos e 
consumíveis aos hospitais da região.

Uma parte dos investigadores 
está, também, a fabricar álcool 
gel, que está a ser distribuído por 
um leque alargado de instituições, 
nomeadamente, corporações de 
bombeiros, espaços de residência 
sénior e hospitalares.

Os investigadores do CICS-UBI 

serviço take-away e/ou entregas”. 
Além disso, explica o mesmo co-
municado, a “Covid-19 na Beira 
Interior” permite ainda “selecio-
nar o tipo de estabelecimento a 
pesquisar, de uma listagem que 
inclui venda de alimentos (restau-
rantes, supermercado/Mercearia 
ou padaria, entre outros), servi-
ços (entrega de gás e reparações 
ao domicílio, de eletrodomésticos 
ou de automóveis), saúde (clínica 
e farmácias) e ainda explicações 
online, quiosque, bombas de com-
bustível take-away e entregas”. 
O site foi lançado no dia 24 de mar-
ço, abrangendo a Cova da Beira 
(região dos concelhos de Fundão, 
Covilhã e Belmonte). K

apresentaram ainda vários projetos 
de investigação ao fundo de apoio 
RESEARCH 4 COVID-19, da Funda-
ção para a Ciência e a Tecnologia 
e Agência de Investigação Clínica e 
Inovação Biomédica. As propostas 
apresentadas visam o desenvolvi-
mento de métodos de diagnóstico 
rápidos e eficazes, assim como a 
formulação de produtos de uso 
pessoal que possam atuar mini-
mizando o risco de contágio pelo 
SARS-CoV-2. K
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UBI renova 
Pavilhão 1

T A Universidade da Beira In-
terior (UBI) acaba de melhorar as 
condições do Pavilhão n.º 1, situado 
junto às residências universitárias 
de Santo António, tendo recuperado 
o piso, a cobertura, os balneários 
e a pintura das paredes. De acor-
do com os dados de 2018/2019, os 
pavilhões da UBI tiveram uma utili-
zação superior a 4.000 horas, dividi-
das entre as associações com pro-
tocolos (49%), as equipas da AAUBI 
(26%), atividades letivas de Ciências 
do Desporto (19%) e alugueres do 
espaço (6%). Entre as principais 
modalidades, praticadas por alunos 
da UBI e população da região, nos 
Pavilhões da academia (em treinos 
e jogos) estão o futsal, o basquete-
bol e a patinagem. K

Prémio de História 
no Minho

T O Conselho Cultural da Uni-
versidade do Minho tem abertas, 
até 17 de julho, as candidaturas ao 
Prémio Victor Sá de História Con-
temporânea, considerado o princi-
pal galardão nacional para jovens 
investigadores da área. A distinção 
tem um valor pecuniário de 3500 
euros e destina-se a cidadãos por-
tugueses e dos Países Africanos de 
Língua Oficial Portuguesa (PALOP) 
que tenham até 35 anos de idade. 
Os trabalhos concorrentes devem 
versar sobre a História contempo-
rânea portuguesa, a partir de 1820, 
estar redigidos em língua portugue-
sa e ser originais datilografados ou, 
então, publicados desde 2019. As 
candidaturas devem ser entregues, 
pessoalmente ou por carta, ao cui-
dado do Conselho Cultural da UMi-
nho, no Largo do Paço, em Braga. K

Universidade 
apoia Académica

T A Universidade de Coimbra 
(UC) vai apoiar a Associação Aca-
démica de Coimbra (AAC) com 240 
mil euros através de um contrato-
programa de apoio às atividades 
de caráter cívico, cultural e despor-
tivo da AAC assinado este mês. O 
documento, rubricado pelo Reitor 
da UC, Amílcar Falcão, e pelo pre-
sidente da Direção-Geral da AAC, 
Daniel Azenha, prevê a entrega 
imediata de cerca de 200 mil euros 
à associação estudantil. A restante 
parcela será disponibilizada no 2.º 
semestre de 2020. K

Évora pisca o olho 
a curso de medicina

Universidade de Évora 
suspende aulas presenciais

Ministro visitou laboratório da universidade

Até ao final do ano letivo

6 A abertura de um curso de 
medicina na Universidade de Évo-
ra foi uma das questões coloca-
das ao ministro da Ciência e do 
Ensino Superior, Manuel Heitor, 
à margem da visita que o gover-
nante realizou, no dia 14 de abril, 
ao Laboratório de Virologia Vege-
tal do Instituto Mediterrâneo para 
a Agricultura, Ambiente e Desen-
volvimento (MED) da Universida-
de de Évora.

“Questionado  sobre se o  tra-
balho desenvolvido por este labo-
ratório da UÉ pode impulsionar a 
abertura do curso de Medicina em 
Évora, Manuel Heitor considerou 
não ter de ser necessariamente 
Medicina mas eventualmente ou-
tro na área da Saúde Pública até 
porque, como fez questão de re-
cordar, este debate não é novo, 
tendo sido mantido um diálogo 
muito próximo sobre esta maté-
ria com a reitoria da UÉ”, divulga 
a Universidade.

Na sua página oficial, a Uni-

6 A Universidade de Évora 
(UÉ) suspendeu as aulas presen-
ciais até ao final deste ano letivo, 
sendo substituídas por ensino a 
distância. O anúncio foi feito dia 
1 de abril a toda a comunidade 
académica, através de um circu-
lar, onde a reitora da instituição, 
Ana Costa Freitas, apela nova-
mente à comunidade académica 
“para que mantenha o civismo, o 
distanciamento social, bem como 
a observância das medidas de 
contenção amplamente divulga-
das pelas Autoridades de Saúde”.

A circular estabelece também 
as” normas adaptadas para os 
estudantes alojados nas residên-
cias universitárias da UÉ, nomea-
damente, em relação a saídas ou 
situações que exigem isolamento, 
por forma a garantir o cumprimen-
to das normas de proteção e se-
gurança favoráveis à contenção e 
mitigação da COVID-19”, conforme 
revela a informação veiculada pela 
instituição ao Ensino Magazine.

A reitora da Universidade de 

versidade cita o Ministro, o qual 
referiu que “o importante é que 
não devemos abandonar esta 
ideia para o nosso país e a Uni-
versidade de Évora está certa-
mente muito bem posicionada 
dada a sua a capacidade cientí-
fica”.  

Manuel Heitor destacou tam-
bém a capacidade de mobiliza-
ção dos investigadores da aca-

“a Universidade de Évora iniciou 
precocemente as medidas para 
contenção da COVID-19, desde a 
suspensão de visitas aos edifícios 
e das mobilidades de estudantes, 
docentes e não-docentes, até à 
efetiva suspensão das aulas pre-
senciais a partir de 16 de março”.

Diz ainda que “durante este 
período foram diversas as medi-

assinado por Ana Mendes Godi-
nho, Ministra do Trabalho, Solida-
riedade e Segurança Social e Ana 
Costa Freitas, Reitora da UÉ,  um 
protocolo que visa aplicar testes 
de despistagem da doença CO-
VID-19 aos utentes e trabalhado-
res das Estruturas Residenciais 
Para Pessoas Idosos (ERPI) e os 
Serviços de Apoio Domiciliário 
(SAD) na Região Alentejo ou em 
outros locais que se mostre como 
necessário, sobre a coordenação 
do Instituto da Segurança Social”.

Para além do Ministro da Ci-
ência, Tecnologia e Ensino Su-
perior, da Ministra do Trabalho, 
Solidariedade e Segurança Social, 
Ana Mendes Godinho, e o Secre-
tário de Estado Adjunto e da De-
fesa Nacional, Jorge Seguro San-
ches, marcaram ainda presença 
o Presidente da Comunidade In-
termunicipal do Alentejo Central, 
José Calixto, bem como o Diretor 
do Centro Distrital da Segurança 
Social, José Ramalho. K

das e as ações implementadas. 
Por um lado, dirigidas à comuni-
dade académica, como o acesso a 
formação em e-Learning , minis-
trada por uma equipa de profes-
sores da UÉ com larga experien-
cia nesta área e pelos Serviços 
de Informática, a disponibização 
de ferramentas de ensino à dis-
tância, a criação de uma linha de 
apoio psicológico ou iniciativas 
de natureza lúdica, para ocupa-
ção de tempos livres, no sentido 
de partilha e  minimização dos 
efeitos deste isolamento”.

A informação enviada ao En-
sino Magazine sublinha o facto 
da Universidade ter “mobilizado 
várias ações, como a disponibi-
lização  à ARS Alentejo de equi-
pamentos científicos essenciais 
para testar a COVID-19 e mate-
riais de proteção aos profissio-
nais de saúde. Ao nível da inves-
tigação, a UÉ está a desenvolver 
um sistema que permitirá reduzir 
o tempo de atendimento da Linha 
SNS24”. K

Évora lembra, em nota enviada 
ao nosso jornal, que “a situação 
que se vive é desconhecida para 
todos, mas, do pouco que é co-
nhecido, temos uma garantia, o 
afastamento social é importan-
te e, para já, parece ser o único 
meio para evitar uma propagação 
acelerada do surto”.

A mesma nota recorda que 

demia alentejana, “num esforço 
coletivo”  para  adaptar  o  labora-
tório  para a realização de tes-
tes à COVID-19; “este é um traba-
lho logístico que envolve também 
as Autarquias e a rede de lares e 
exigiu uma preparação particular-
mente rigorosa, porque a Ciência 
é rigor”, frisou.

A Universidade revela que 
“no âmbito da visita foi  ainda 



ABRIL 2020 ///  09 

Universidade de Évora é pioneira

UÉ cede residência Portas de Moura

Laboratório para testes

Desenvolvimento sustentável

Para profissionais de saúde

Secretário de Estado visitou

6 A Universidade de Évora 
(UÉ) anunciou, ao Ensino Magazi-
ne, que é a primeira universidade 
portuguesa a mapear os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) na sua oferta formativa, re-
forçando assim o seu alinhamento 
com as políticas traçadas na Agen-
da 2030 das Nações Unidas.

Em nota de imprensa, a ins-
tituição recorda que “o primei-
ro passo da UÉ no processo de 
mapear os ODS na sua oferta for-
mativa consiste em reconhecer 
os contributos que uma deter-
minada Unidade Curricular (UC) 
pode dar para os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável”. 
Por um lado, existem Unidades 
Curriculares específicas sobre 

6 A Universidade de Évora 
(UÉ) vai disponibilizar a residên-
cia universitária Portas de Moura, 
para os profissionais que estão 
na linha da frente no combate à 
pandemia COVID-19.

A informação foi veiculada ao 
Ensino Magazine pela instituição 
universitária.

A residência universitária em 
causa está localizada no centro 
histórico de Évora, a cerca de 150 
metros do Hospital do Espírito San-
to. para além dos profissionais de 
saúde, a residência fica disponível 

6 O Secretário de Estado Ad-
junto e da Defesa Nacional, Jorge 
Seguro Sanches, visitou, dia 8 de 
abril, as instalações do Laborató-
rio de Virologia Vegetal da Univer-
sidade de Évora, onde funcionará 
a Unidade de Testes à COVID-19.

Jorge Seguro Sanches foi 
também nomeado pelo Governo 
para coordenar, a nível local, a 
execução da declaração do Esta-
do de Emergência. O governante 
mostrou-se agradado pelo modo 
como as instituições de ensino 
superior estão a abraçar o com-

aqueles objetivos (ou que con-
têm módulos sobre Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável) e, 
por outro, Unidades Curriculares 
que, através dos seus resultados 

para acolher agentes das Forças de 
Segurança e da Proteção Civil.

bate à pandemia de Covid-19.
Nesta visita foi acompanhado 

de aprendizagem, podem contri-
buir para alguns ODS”.

Deste modo, diz a Universidade, 
“se os objetivos de uma determi-
nada Unidade Curricular estiverem 

Na informação prestada ao En-
sino Magazine, Ausenda de Cáce-

pela reitora da Universidade, Ana 
Costa Freitas, e pela equipa de in-

alinhados com um ou mais Objeti-
vos de Desenvolvimento Sustentá-
vel, ou se fornecer aos estudantes 
as competências para responderem 
aos desafios relacionados com um 
ou maisObjetivos, os mesmos serão 
assinalados na respetiva ficha de 
disciplina. Trata-se de um procedi-
mento ágil, que tem envolvido a co-
munidade académica e que coloca 
a Universidade de Évora a par de 
outras universidades de referência 
na Europa e no mundo”.

“O nosso planeta enfrenta 
preocupantes desafios sociais, 
económicos e ambientais. O ano 
2015 ficou marcado pela definição 
da  Agenda 2030 para o Desenvol-
vimento Sustentável, que aborda 
várias dimensões do desenvolvi-

res Balbino, vice-Reitora da UÉ que 
tutela a área da Ação Social, refere 
que esta decisão teve um conta o 
facto de “muitos dos profissionais 
não regressarem às suas casas 
para proteger as suas famílias e 
conter a contaminação”.

Esta residência, acrescenta a 
Vice-Reitora, “oferece a estes pro-
fissionais o conforto necessário 
para minimizar o impacto de estar 
longe de casa”. A residência dispõe 
de 21 camas, cozinha equipada, 
sala de estudo e sala de estar, TV e 
acesso a Internet sem fios.

vestigadores e professores do La-
boratório de Biologia Molecular, La-
boratório de Microbiologia do Solo 
e Laboratório de Virologia Vegetal 
do MED, do Departamento de Fito-
tecnia e do Departamento de Quí-
mica da Escola de Ciências e Tec-
nologia e do Laboratório HERCULES.

A visita permitiu mostrar “as 
várias etapas para a realização 
dos testes que recorrem à extra-
ção do RNA viral com recurso a 
kits de extração manual e automá-
tica. O processo recorre a PCR em 
tempo real em harmonia com as 

mento sustentável e que promove 
a paz e a justiça. Apresentados em 
setembro desse mesmo ano como 
pilares da Agenda 2030, os 17 ODS 
e as respetivas 169 metas, repre-
sentam as prioridades e aspirações 
para a próxima década que influen-
ciarão a qualidade de vida de todos 
os cidadãos. A sua implementação 
requer o envolvimento e empenho 
de todas as partes: governos, em-
presas e pessoas. E as universida-
des, através das suas atividades 
educativas e de aprendizagem, 
devem desempenhar um papel 
importante na implementação dos 
ODS, contribuindo também assim 
para um futuro mais sustentável e 
inclusivo”, explica a Universidade, 
na mesma nota. K

Esta é mais uma das medidas 
adotadas pela Universidade de 
Évora, que está a colaborar com o 
Serviço Nacional de Saúde com a 
realização de cerca de “300 testes 
por dia para apoiar, por um lado, 
o Hospital do Espírito Santo, em 
Évora, e por outro, instituições de 
apoio a idosos da região, envol-
vendo várias Unidades de Investi-
gação da UÉ e, neste último caso, 
também a Escola de Enfermagem 
São João de Deus, que irá efetuar 
a recolha das amostras”, revela a 
universidade. K

metodologias propostas pelo Insti-
tuto de Medicina Molecular (IMM) 
e validadas pelo Instituto Nacio-
nal de Saúde Doutor Ricardo Jorge 
(INSA)”, revela a universidade.

Recorde-se que o reforço da 
capacidade de realizar testes de 
diagnóstico resulta da coorde-
nação entre a UÉ, o Hospital do 
Espírito Santo (HESE) e a Adminis-
tração Regional de Saúde do Alen-
tejo (ARSA) para, em conjunto, au-
mentar a capacidade de resposta 
da região e, assim, garantir uma 
maior cobertura da população. K
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IPCB assinala 40 anos
com mão cheia de atividades

Cursos grátis na internet 
com mais de 1300 alunos

Comemorações

IPCB

6 O Instituto Politécnico de 
Castelo Branco (IPCB) assinala, 
no próximo mês de outubro, os 
seus 40 anos. Mas as comemo-
rações vão decorrer ao longo de 
2020 com um conjunto de ativi-
dades (algumas na modalidade a 
distância, devido à Pandemia de 
Covid-19) e outras presenciais, 
caso isso seja possível. Devido ao 
novo coronavírus e à situação de 
isolamento social, o programa do 
40º aniversário tem vindo a ser 
adaptado e alguns eventos rea-
gendados.

As comemorações têm como 
mote a expressão “Partilhar o 
conhecimento, globalizando a 
formação”, e tiveram início ain-
da no final de 2019, através da 
participação “do Coro Autêntico 
da Escola Superior de Artes Apli-
cadas (ESART) no Natal Branco, 
evento promovido pela autarquia 
albicastrense; e da realização das 
primeiras Jornadas Profissionais 
do IPCB, onde se procurou reco-
nhecer a importância dos colabo-
radores das carreiras administra-
tivas e técnicas”. 

6 O Instituto Politécnico de 
Castelo Branco anunciou a aber-
tura de cursos grátis, ministrados 
pela internet, para toda a comu-
nidade. António Fernandes, presi-
dente da instituição, explica que 
no total já se inscreveram na ini-
ciativa mais de 1300 alunos, dis-
tribuídos por ofertas formativas 
como a fiscalidade, marketing, 
empreendedorismo, estatística e 
páginas web/photoshop.

As aulas são ministradas 
de forma assíncrona e síncro-
na. António Fernandes explica 
que “apesar da distância física, 
sente-se um enorme espírito de 
ajuda e colaboração entre do-
centes e funcionários não docen-
tes, sem exceção. A comunidade 
IPCB encontra-se determinada e 

identificados no seu bairro ou 
localidade, apresentando a ideia 
em suporte digital e num vídeo 
de até cinco minutos”.

Este concurso terá a parceria 
de autarquias da região e deverá 
terminar com um “peddy-paper 
temático e a cerimónia de entre-
ga de prémios aos grupos vence-
dores, no final do verão”, caso 
haja condições sanitárias para 
isso (dependendo do evoluir da 
pandemia de Covid-19).

Além do concurso, o IPCB tem 
prevista “a realização de uma 
ação ambiental de limpeza nas 
margens da ribeira do Enxarique, 
junto ao rio Tejo, em data ainda a 
definir, para a qual serão mobili-
zadas as escolas do concelho de 
Vila Velha de Ródão e a comuni-
dade do Politécnico”.

Para setembro, entre os dias 
14 e 18, está agendada uma ação 
de voluntariado em instituições 
de solidariedade social, a cargo 
dos alunos, funcionários e docen-
tes do IPCB que se disponibilizem 
para o efeito.

O mês de setembro prosse-

Em nota de imprensa, o IPCB 
explica que a medida foi tomada 
numa aposta focada na respon-
sabilidade social da instituição, 
num momento em que o país e o 
mundo é afetado pela pandemia 
de Covid-19.

O politécnico refere que a 
“iniciativa resulta da articulação 
entre serviços do Politécnico, 
Serviços Académicos, CEDER - 
Centro de Estudos e Desenvol-
vimento Regional, e Gabinete 
de Comunicação, Informação e 
Imagem”.

Os cursos podem ser consul-
tados em http://cursos-breves.
ipcb.pt e os interessados terão 
apenas de se inscrever, registan-
do-se de antemão na plataforma 
Moodle ou utilizando as creden-

gue com mais uma atividade, no 
dia 30, através da realização de 
um encontro técnico-científico, 
onde será feita uma retrospec-
tiva dos 40 anos da instituição. 
Haverá painéis temáticos. O 
evento deverá decorrer de for-
ma presencial, havendo também 
a possibilidade de participação 
a distância. 

As comemorações do 40º ani-
versário do Politécnico terminam 
em outubro, mês em que se as-
sinala do dia da instituição. De 
acordo com o IPCB, de 6 a 9 de 
outubro decorre a “semana da 
internacionalização, onde se in-
cluem a apresentação das entida-
des visitantes, o intercâmbio de 
atividades em curso ou a realiza-
ção de palestras”.

O jantar comemorativo dos 40 
anos do IPCB está agendado para 
o dia 23 de outubro, realizando-
se a 27 desse mês um concerto 
com a Orquestra Sinfónica da Es-
cola Superior de Artes Aplicadas. 
O encerramento das comemo-
rações decorre a 28 de outubro, 
com uma sessão solene. K

ciais próprias, caso se trate de 
um aluno ou colaborador do po-
litécnico.

A lecionação dos cursos de 
curta duração conta com a dis-
ponibilidade de Docentes e Téc-
nicos Superiores do Politécnico 
de Castelo Branco.

Os cursos procuram “permi-
tir que, num contexto menos 
formal, qualquer cidadão pos-
sa aprender à distância e ao 
próprio ritmo, sem restrições 
ou pré-requisitos, abrindo-se a 
porta a conteúdos pedagógicos 
em distintas áreas como a fisca-
lidade, o empreendedorismo, o 
marketing, a informática, o ris-
co profissional, a saúde, o de-
sign, o audiovisual, o direito ou 
a agricultura”. K

O 10º aniversário do Repo-
sitório Científico do IPCB, ainda 
em 2019, foi outro dos momen-
tos que marcaram o arranque 
das comemorações dos 40 anos 
do Politécnico. Recorde-se que o 
Repositório já foi consultado 1,2 
milhões de vezes o que permitiu 
aos utilizadores efetuarem 3,1 
milhões de downloads de artigos 
e documentos ali guardados.

Segundo informação envia-
da ao Ensino Magazine pelo 

comprometida com todo o pro-
cesso de adaptação digital em 
que a instituição se encontra. 
Simultaneamente, existe ainda 

Politécnico, o programa do 40º 
aniversário do IPCB prossegue 
já este mês, “através de um de-
safio feito às escolas do ensino 
básico e secundário do distrito 
de Castelo Branco”. Trata-se do 
concurso “Um por todos. Todos 
pelo ambiente! Como podes aju-
dar a proteger o Ambiente?”, que 
decorrerá em ambiente virtual.  
Neste concurso, “os participantes 
deverão sugerir soluções criati-
vas e práticas para os problemas 

disponibilidade para promover a 
formação e atenuar o isolamento 
social da comunidade externa, o 
que é, de facto, notável”.
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Politécnico de Leiria cria tabela
Comunicar em saúde

6 O Centro de Recur-
sos para a Inclusão Digi-
tal do Politécnico de Leiria 
(CRID) criou uma tabela de 
pictogramas que ajuda as 
pessoas com incapacidade 
intelectual e limitações de 
outra natureza a entender 
as mensagens, nomeada-
mente os idosos com baixa 
literacia, a comunicar em 
situações de doença e em 
contactos com os profissio-
nais de saúde, conseguindo 
assim explicar o que sen-
tem e os seus sintomas.

Célia Sousa, respon-
sável pelo CRID e pelos 
projetos de comunicação 
aumentativa, salienta que 
“neste momento de espe-
cial preocupação com cui-
dados de saúde que atra-

vessamos, a comunicação é 
fundamental. O importante 
é chegar ao maior número 
de pessoas, para que pos-
sam ser atendidas nos cui-
dados de saúde de forma 
adequada, comunicando 
de forma mais eficiente os 
seus sintomas e queixas, 
para um tratamento mais 
eficaz”.

Para usar esta tabela, 
a pessoa com dificuldade 
apenas tem de apontar para 
os símbolos, ou olhar, para 
comunicar. A tabela pode 
ser impressa e plastificada, 
aumentando assim a dura-
bilidade e permitindo a res-
petiva higienização. Pode 
ainda ser usada num smar-
tphone ou tablet, não ne-
cessitando de ser impressa.

Este e outros materiais 
ligados aos cuidados de 
saúde estão também a ser 
partilhados com Cabo Ver-
de através da Associação 
Colmeia, com a qual exis-
te um protocolo de coo-
peração desde de 2014. 

O projeto inclui ainda um 
conjunto de mensagens 
dedicadas à proteção in-
dividual e à prevenção do 
contágio pela COVID-19, 
que vão sendo publicadas 
na página de Facebook do 
CRID. K

Publicidade

MOVIDA.eros fica
mas a distância

IPLeiria

6 O Instituto Politéc-
nico de Leiria manteve 
o seu programa MOVIDA.
eros, numa parceria com 
o Centro Hospitalar de 
Leiria que permite aos 
utentes que estão em re-
cuperação de enfarte ou 
de cirurgia cardíaca fazer 
reabilitação. Os utentes 
podem assim continuar 
o programa de reabilita-
ção cardíaca em suas ca-
sas, sendo monitorizados 
através da Plataforma/
App MOVIDA – MOnitori-
zação da atiVIDAde físi-
ca pelo médico, que vai 
interagindo e alterando 
a prescrição consoante o 
desempenho.

O MOVIDA.eros  foi de-
senvolvido para ser uti-
lizado por profissionais 
de saúde no âmbito dos 
programas de Reabilitação 
Cardíaca (RC). Trata-se de 
uma plataforma de  pres-
crição e monitorização do 
exercício físico  prescrito 
em programas de RC quan-
do estão a ser realizados 
em ambulatório, e que é 
constituída por uma plata-
forma web de prescrição e 
por uma aplicação móvel. 

A comunicação entre estas 
componentes é bidirecio-
nal, permite reportar sin-
tomas adversos, registar 
a frequência cardíaca e a 
perceção de esforço.

Alexandre Antunes, 
cardiologista do Centro 
Hospitalar de Leiria res-
ponsável pelo projeto 
de Reabilitação Cardíaca, 
destaca que “a prescrição 
MOVIDA é uma mais-valia 
preciosa nestas circuns-
tâncias de isolamento 
social devido à pandemia 
da COVID-19, pois per-
mite apoiar à  distância 
os doentes e mantê-los 
motivados para a prática 
regular de exercício físi-
co, crucial na patologia 
cardíaca estável. De fac-
to, a atividade hospitalar 
de Reabilitação Cardíaca 
fase II presencial está no 
momento suspensa, mas, 
quer os doentes atual-
mente nessa fase, quer 
os doentes já em fase III 
que foi possível incluir 
no projeto MOVIDA Eros, 
continuam com prescri-
ções ativas, e grande par-
te deles bastante cumpri-
dores”, revela. K
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Portalegre ganha
projeto internacional

Portalegre lança
Poesia entre nós

CENTRO DE INVESTIGAÇÃO 

NAS REDES SOCIAIS 

6 O projeto “Waste2H2 – Was-
te to Hydrogen”, liderado por uma 
equipa de investigadores do Poli-
técnico de Portalegre, foi um dos 
13 projetos portugueses aprovados 
recentemente pela Comissão Euro-
peia, recebendo um financiamento 
de cerca de 900 mil euros.

Submetido em novembro de 
2019 ao concurso Twinning, no 
âmbito do programa Widening do 
Horizonte 2020, o projeto integra 
parceiros de três países diferentes: 
Kungliga Tekniska Högskolan - KTH - 
Royal Institute of Technology, da Su-
écia; ENEA - Italian National Agency 
for New Technologies, Energy and 

6 O Politécnico de Portalegre 
lançou a campanha “Poesia entre 
nós”, nas suas redes sociais Face-
book e Instagram, no despertar de 
uma nova primavera e no encalço 
do mês de março, em cujo final se 
comemora o Dia Mundial da Poesia.

Sustainable Economic Development, 
da Itália, e KIT - Karlsruhe Institute 
of Technology, da Alemanha.

Em nota enviada ao Ensino 
Magazine, o Politécnico de Por-
talegre refere que o projeto tem 
como objetivo realizar atividades 
de investigação e desenvolvimento 
tecnológico na área da conversão 
de resíduos em hidrogénio por 
tecnologias de gasificação térmica, 
promovendo um conjunto de ativi-
dades de transferência de conhe-
cimento, criando oportunidades de 
networking e de colaboração entre 
as instituições e as empresas dos 
países envolvidos. K

Estudante vence
prémio nacional

IPPOrtalegre

6 Rebeca Reis, aluna do 3º ano 
da licenciatura em Design de Ani-
mação e Multimédia da ESTG – IP-
Portalegre foi distinguida no Con-
curso para Atribuição de Prémios de 
Incentivo ao Empreendedorismo no 
Setor Editorial e Criativo – PIESEC.

O projeto proposto foi desenvol-
vido no âmbito da unidade curricu-
lar de Produção Multimédia e assen-
ta, essencialmente, na dinamização 
de um sítio arqueológico por via do 
interactive storytelling, integrando 
para o efeito técnicas de animação 
combinadas com materiais impres-

sos e tecnologias multimédia, como 
a realidade aumentada a fim de 
conseguir esse propósito.

O Concurso para Atribuição de 
Prémios de Incentivo ao Empreen-
dedorismo no Setor Editorial e Cria-
tivo – PIESEC é regido pelas normas 
do concurso de empreendedorismo 
empresarial e social promovido pela 
Faculdade de Letras da Universida-
de do Porto, no âmbito do projeto 
PIMENED, e tem por objetivo a cele-
bração de cinco contratos decorren-
tes da atribuição de prémios para 
Jovens Empreendedores. K

Os professores do Centro de 
Línguas e Culturas têm partilha-
do os seus poemas preferidos, 
em diferentes línguas, propor-
cionando uma descoberta diá-
ria, que aproxima a comunidade 
académica. K

Portalegre adia propinas
Apoio aos estudantes

6 O Instituto Politécnico de 
Portalegre decidiu adiar o pra-
zo de pagamento de propinas. 
Assim, as prestações das pro-
pinas do período de março a 
junho podem ser pagas até 31 
de julho, pela forma que cada 
família optar.

Em nota de imprensa envia-
da ao Ensino Magazine, o pre-
sidente do Instituto Politécnico 
de Portalegre, Albano Silva, re-
lembra que “desde o passado 
dia 16 de março que o Politéc-
nico de  Portalegre desenvolve 
o processo de ensino e apren-
dizagem em regime não pre-
sencial, estando os estudantes 
a trabalhar com os seus profes-
sores através de plataformas 
de ensino à distância que vão 
sendo aperfeiçoadas todos os 
dias. São experiências e desa-
fios extremamente relevantes 
no presente e que permitirão 
desenvolver novas experiências 
de ensino à distância no futu-
ro, quando voltarmos ao en-
sino presencial assente numa 
efetiva dimensão humana”.

Na mesma nota recorda 
que “os funcionários não do-
centes estão maioritariamente 
em regime de teletrabalho e em 
atendimento não presencial de 
alunos, famílias e parceiros. 
Assim, os Serviços Centrais e 
as Escolas continuam a dar a 
resposta necessária ao desen-
volvimento do ano letivo e à 
preparação do próximo. Há 
candidaturas para concursos 
especiais a decorrer, outros 
concursos já terminados na 
fase de análise e seleção pelo 
júri; e continua-se a responder 
às solicitações administrativas 
e financeiras que o calendário 
anual determina para as ins-
tituições de ensino superior”, 

destacando em todo este pro-
cesso “a flexibilidade e adapta-
bilidade de professores, alunos 
e funcionários. Por incrível que 
pareça, não existiram interrup-
ções significativas com o atual 
quadro de comportamentos so-
ciais que a crise sanitária e o 
estado de emergência exigem”.

Albano Silva sublinha o 
facto da “residência de  Por-
talegre  está a funcionar com 
sessenta estudantes, na sua 
maioria internacionais, que op-
taram por ficar em  Portalegre. 
Com medidas internas de iso-
lamento social, o Politécnico 
criou condições suplementa-
res para possibilitar compor-
tamentos socias adequados à 
situação e para melhor pode-
rem acompanhar as atividades 
letivas à distância. Criaram-se 
condições de individualidade 
para cada um dos estudantes 
que está a viver na residên-
cia, aumentaram-se os recur-
sos informáticos disponíveis, 
e passou-se a fornecer a estes 
60 estudantes duas refeições 
diárias que são confecionadas 
numa das cantinas do Politéc-
nico e colocadas na residência 
em regime de take away. Refor-
çou-se ainda na residência o 
serviço de limpeza, de portaria 
e de vigilância, para aumentar 
a higienização e o acompanha-
mento, agora exigidos.

A presidência do Politécni-
co, reconhece e agradece aos 
excelentes funcionários que 
nesta fase de grande incerte-
za e de mudanças sem prece-
dente, continuaram de forma 
exemplar a vestir a camisola 
do Politécnico, disponibilizan-
do-se para reforçar aqueles 
serviços e apoiar os que neste 
momento mais precisam”, diz.

O presidente explica que 
nas primeiras semanas de con-
finamento “foi desenvolvido 
um enorme esforço não só no 
que diz respeito ao  repatria-
mento dos estudantes interna-
cionais que estavam em  Por-
talegre ao abrigo do programa 
ERASMUS e de outras tipologias 
de mobilidade e que quise-
ram regressar aos seus países, 
mas também no que se refere 
ao regresso de estudantes por-
tugueses que se encontravam 
em ERASMUS em diversos paí-
ses da Europa. Felizmente que 
todas estas mobilidades, nem 
sempre fáceis, têm decorrido 
de forma positiva”.

Laboratórios ao serviço
da saúde de todos
Na mesma nota o presiden-

te realça o facto do Politécnico 
de  Portalegre ter colocado “os 
seus  laboratórios ao serviço das 
autoridades regionais de saúde 
da Unidade Local de Saúde, onde 
serão desenvolvidos alguns pro-
dutos necessários à prevenção e 
combate ao SARS-CoV-2, colabo-
rando diretamente com os Hos-
pitais de Portalegre e de Elvas”.

Albano Silva termina lem-
brando que “apesar de a fa-
mília IPP se manter a trabalhar 
com energia e espírito inovador, 
existe a consciência do vazio de-
solador provocado pelo funcio-
namento “anormal” da institui-
ção. Mas porque coletivamente 
se acredita que a proximidade é 
um valor a preservar, o Politéc-
nico de Portalegre trabalha com 
o sentido claro de manter a sua 
família junta e de tornar vivos 
os afetos da vida por meios al-
ternativos, abraçando a espe-
rança de nos (re)encontrarmos 
todos em breve”. K
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Macau atribui bolsa
A Aluna de Portalegre

6 Lidiana Curto, em programa 
de mobilidade no Instituto Politéc-
nico de Macau (China), ganhou a 
Bolsa de Mérito atribuída pela Fun-
dação Macau a Estudantes Portu-
gueses em Intercâmbio (2019/2020). 
Pela terceira vez consecutiva, um 
aluno da Escola Superior de Saúde 
do Politécnico de Portalegre recebe 
esta distinção, que premeia o de-
sempenho académico relevante. A 
estudante do 4º ano é um dos 17 
alunos da ESS-IPPortalegre a quem 
foi proporcionado, desde 2011, um 
estágio de quatro meses, em Ma-
cau, com práticas no Hospital Conde 
de S. Januário.

Durante o período de mobili-

dade, o Politécnico de Portalegre 
atribuiu uma bolsa, para custear 
as despesas de deslocação, e o IP-
Macau atribuiu uma bolsa mensal 
e forneceu o alojamento. Por outro 
lado, em intercâmbio, nos últimos 
anos, a Escola Superior de Saúde de 
Portalegre já recebeu 18 estudantes 
oriundos do IPMacau. Os estudan-
tes do Politécnico de Portalegre, em 
áreas a definir, anualmente, têm a 
possibilidade de passar um perí-
odo de estudos ou de estágio em 
Macau, sob orientação do IPMacau, 
ao abrigo de um acordo específico 
estabelecido pelo Conselho Coorde-
nador dos Institutos Superiores Poli-
técnicos (CCISP). K

Portalegre produz viseiras
E álcool gel

6 O Instituto Politécnico de 
Portalegre está a produzir visei-
ras de proteção para a Unidade 
Local de Saúde do Norte Alenteja-
no (ULSNA). A este projeto junta-
ram-se os agrupamentos de esco-
las de cidade. O próximo passo é 
a produção de desinfetante.

Para a produção das viseiras, 
o Politécnico de Portalegre afetou 
equipamento de impressão 3D e 
recursos humanos. As primeiras 
viseiras já começaram a ser en-
tregues à ULSNA para utilização 
dos profissionais de saúde que 
se encontram na linha da frente 
no combate à Covid-19.

A este projeto juntou-se a Es-
cola Secundária Mouzinho da Sil-
veira, com mais uma impressora 
3D, e a empresa Selenis que for-
nece o filamento necessário para 
que a produção não pare.

Entretanto, e também por so-
licitação da Unidade Local de Saú-
de, o Politécnico de Portalegre vai 
começar a produzir Solução Anti-
séptica de Base Alcoólica para de-
sinfetação .

Albano Silva, presidente do 
Instituto Politécnico de Porta-
legre, refere que “a parceria do 
Politécnico de Portalegre com os 
agrupamentos de Escolas (Bon-
fim e José Régio) e a empresa 
SELENIS; com a colaboração de 
vários docentes e técnicos, é a 
prova que juntos somos mais for-
tes e aumentamos a capacidade 
da solidariedade de cada um”.

O presidente acrescenta: 
“Haja coisas boas nestes tem-
pos de vazio desolador e muita 
inquietação. Neste, e noutros 
apoios que estamos a dar ao 
combate ao COVID19, constru-
ímos a esperança de vencer-
mos rapidamente a batalha da 
sua erradicação, e preparamos 
os dias do FUTURO mais solidá-
rios”. K
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Politécnico de Coimbra 
em livro da Quercus

Alimentar Boas Práticas

6 A Escola Superior Agrária 
de Coimbra contribuiu com duas 
iniciativas para o e-book “Alimen-
tar Boas Práticas: da Produção ao 
Consumo Sustentável 2020”, lan-
çado este mês pela Quercus.

Intituladas ‘Sensibilizar para 
os sistemas alimentares locais 
em instituições de ensino supe-
rior’ e ‘Venha colher o que quer 
comer!’, as iniciativas têm como 
autores os técnicos Rosa Guilher-
me e Luís Valério, os docentes 
Rui Amaro, Marta Lopes e João 
Noronha, e ainda Ana Baeta, téc-
nica dos Serviços de Ação Social 
do IPC. 

Trata-se de duas iniciativas 

promovidas pelo Setor da Horti-
cultura Biológica da Exploração 
Agropecuária da ESAC, que tradu-
zem boas práticas rumo à susten-
tabilidade no contexto da cadeia 
agroalimentar.

A documentação das inicia-
tivas que integram o e-book foi 
realizada de modo voluntário e 
solidário pelos atores envolvidos 
e enquadra-se no plano de ação 
prioritário da Plataforma Nacional 
Alimentar Cidades Sustentáveis 
- composta por 350 membros, 
entre eles a ESAC. O e-book está 
disponível para download gratui-
to em https://bit.ly/boaspratica-
sebook. K

Politécnico de Coimbra cede
residência de estudantes

Para profissionais de saúde e proteção civil

6 O Instituto Politécnico de 
Coimbra (IPC) acaba de disponibi-
lizar uma residência de estudantes 
para acolher profissionais de saúde 
e proteção civil que estão a traba-
lhar na luta contra a pandemia de 
COVID-19.

O anuncio foi feito ao Ensino 
Magazine pela instituição de ensi-
no, a qual explica que a residência 
se situa na Quinta dos Olivais (junto 
ao ISEC),em Coimbra.

Jorge Conde, presidente do Po-
litécnico de Coimbra, explica que a 
residência está preparada para re-
ceber agentes de saúde, segurança 
(PSP, GNR) e bombeiros.

“Sabendo-se que muitos dos 
profissionais que estão na linha da 
frente não regressam a suas casas 
no intervalo dos turnos, o Politéc-
nico preparou uma das suas resi-
dências para ceder a estas pessoas 

que estão concentradas em prestar 
os melhores cuidados aos doentes, 
neste contexto extremamente difí-
cil”, justifica Jorge Conde.

A “Residência Solidária do IPC”, 
tem disponíveis 15 quartos, com WC 
privativa, distribuídos por três pisos. 
Tem ainda um quarto de isolamento, 
de acordo com o Plano de Contin-
gência dos Serviços de Ação Social 
do IPC (SASIPC) para a COVID-19.

A residência está preparada 
para acolher, no mínimo,15 pesso-
as que pretendam pernoitar uma 
ou outra noite/dia, por curtos ou 
longos períodos, em função da ne-
cessidade de cada um. É, também, 
disponibilizada roupa de cama e de 
banho. Os interessados em usufruir 
do espaço devem contactar os ser-
viços do IPC através do email alo-
jamento.sas@ipc.pt. Para Jorge Con-
de esta iniciativa do Politécnico de 

Atividades presenciais
suspensas até 15 de junho

Politécnico de Coimbra

6 As atividades presenciais no 
Instituto Politécnico de Coimbra es-
tão suspensas até ao dia 15 de ju-
nho. A decisão foi tomada pelo pre-
sidente da instituição, Jorge Conde, 
e resulta do estado de emergência 
vivido no contexto da pandemia de 
Covid-19 e do recente anúncio do 
Governo sobre a continuação da 
suspensão de aulas presenciais nas 
escolas.

Em nota enviada ao Ensino Ma-
gazine, o presidente do Politécnico 
de Coimbra, Jorge Conde, revela 
que perante a “excepcionalidade” 
da atual conjuntura e sendo “a 
principal missão de uma instituição 
de ensino superior o ensino e a sua 
aprendizagem, urge proporcionar 

as condições possíveis, ainda que 
com caráter excecional e transitório, 
mesmo quando não seja possível 
assegurar a normal presença físi-
ca”. Assim, foram decididas novas 
normas regulamentares no âmbito 
do ensino-aprendizagem para “dar 
resposta a estes desafios e minimi-
zar os impactos negativos junto dos 
estudantes”.

Apesar desta suspensão poderá 
haver lugar a exceções, nomeada-
mente ao nível dos estágios que, 
em alguns casos, poderão ter con-
dições para se reiniciar antes, situa-
ção a determinar por cada unidade 
orgânica de ensino.

O Politécnico de Coimbra decidiu 
ainda, face à nova forma de ava-

liação, “isentar os estudantes das 
taxas e emolumentos referentes às 
épocas de exame do segundo se-
mestre, incluindo a subida de nota”.

Foi também determinado que 
as teses de mestrado ganham 90 
dias no prazo de conclusão e de-
fesa, sem qualquer necessidade 
de procedimento administrativo e 
agravamento monetário, sem pre-
juízo da possibilidade de prazo de 
prorrogação.

O Politécnico esclarece também 
que “os estudantes não bolseiros 
alojados nas residências do Politéc-
nico de Coimbra e que prescindam 
do quarto, ficam dispensados de 
cumprimento do contrato e, logo, 
do pagamento do alojamento”. K

Coimbra conta com a solidariedade 
de outros agentes da sociedade, no-
meadamente através de donativos 
de cadeias distribuidoras da região, 
com géneros alimentares, material 
descartável e de limpeza.

O Politécnico refere ainda que 
“caso haja empresas e/ou produ-
tores interessados em contribuir 
com esta campanha, podem fazê-lo 
através do email alimentacao.sas@
ipc.ptou sas@ipc.pt”. Também já 
se disponibilizaram para apoiar o 
funcionamento da residência estu-
dantes do Politécnico de Coimbra 
na área da gestão hoteleira e os co-
laboradores da Unidade de Hotelaria 
e Alojamento (UHA) dos SASIPC.

Jorge Conde agradece, ainda, a 
postura dos estudantes residentes 
que, quando contactados, pron-
tamente disponibilizaram os seus 
quartos para esta finalidade. K

Espécies invasoras 
em projeto internacional

Agrária de Coimbra

6 A Escola Superior Agrária do 
Politécnico de Coimbra (ESAC-IPC) 
está a participar no projeto inter-
nacional ‘Life Stop Cortaderia’, o 
qual pretende prevenir e conter 
a disseminação da erva-das-pam-
pas, uma planta invasora que 
causa problemas de saúde públi-
ca e está a proliferar ao longo de 
muitas vias de comunicação no 
nosso país.

De acordo com a responsá-
vel pelo projeto Life Stop Corta-
deria (2018-2022) no IPC, Hélia 
Marchante, “as invasoras podem 
ser controladas, porém é crucial 
estabelecer prioridades de inter-
venção e cada espécie necessita 
de uma metodologia de controlo 
específica”. Por exemplo, o des-
casque e o fogo controlado são 
dois exemplos de técnicas utili-
zadas para controlar espécies de 
acácias, mas não se adequam à 

erva-das-pampas. O corte, mais 
frequentemente utilizado, “nem 
sempre é solução e a falta de 
conhecimento destes métodos 
pode levar a um agravamento da 
situação”.

A participação da ESAC neste 
projeto tem como principais ob-
jetivos aumentar a sensibilização 
e formação sobre a espécie junto 
de diferentes públicos, gerar co-
nhecimento científico sobre esta 
espécie e participar na elaboração 
de uma estratégia transnacio-
nal de controlo para todo o Arco 
Atlântico, de Portugal a França. O 
projeto é coordenado pela AMICA, 
uma ONG de cariz social da Can-
tábria, que envolve ativamente 
profissionais com algum nível de 
incapacidade no controlo da es-
pécie, conferindo ao projeto uma 
inovadora dimensão social na luta 
contra as espécies invasoras. K
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Estudantes de Leiria 
nos testes COVID19 

Quatro mil viseiras
entregues em Leiria

No Estádio

Em parceria

6 Cerca de 30 estudantes vo-
luntários do Politécnico de Leiria 
estão a dar apoio à zona de testes 
à COVID-19 e à Área Dedicada Co-
vid-19, no Estádio de Leiria, que 
resulta da parceria entre o Muni-
cípio de Leiria, o Agrupamento de 
Centros de Saúde do Pinhal Lito-
ral e o Centro Hospitalar de Leiria.

“O Politécnico de Leiria foi 
chamado a colaborar desde a pri-
meira hora”, explica Rui Fonseca-
Pinto, diretor da Escola Superior 
de Saúde de Leiria, salientando 
“a colaboração de estudantes 
voluntários do quarto ano de En-
fermagem (que estão distribuídos 
por três postos) e o empenho de 
um estudante do mestrado de 
Engenharia Informática – Compu-
tação Móvel, que criou e elaborou 
de raiz a plataforma de agenda-
mento SiReGI – Sistema de Regis-
to e Gestão da Informação”.

A plataforma permite fazer 
marcações de testes de um dia 

6 Quatro mil viseiras foram 
entregues ao Comando Distrital 
dos Bombeiros de Leiria, GNR, 
INEM, Cruz Vermelha, ACES Pinhal 
Litoral, ACES Pinhal Interior e aos 
estabelecimentos prisionais de 
Leiria e Caldas da Rainha.

A iniciativa envolveu o Poli-
técnico de Leiria e diversas as-
sociações, a saber:   Associação 
Empresarial da Região de Leiria 
(NERLEI), Associação Nacional da 
Indústria de Moldes (CEFAMOL), 
Associação Portuguesa da Indús-
tria de Plásticos (APIP), a Associa-
ção de Comércio, Indústria, Servi-
ços e Turismo da Região de Leiria 
(ACILIS), o Centro Tecnológico da 
Indústria de Moldes, Ferramentas 

para o outro, “o que não acon-
tece a nível nacional, em que há 
listas de espera de 15 dias só 
para agendamento”, realça Rui 
Fonseca-Pinto. No centro de reco-
lha de amostras “drive-thru” são 
feitas colheitas para a realização 
do teste, em que, após prescri-
ção pelo médico, os utentes se 
dirigem ao local no seu carro. 
Os médicos fazem um pedido de 
agendamento na plataforma Si-
ReGI, e os voluntários, no posto 
de agendamento, contactam os 
utentes e marcam na agenda. Por 
outro lado, os profissionais do la-
boratório podem aceder à infor-
mação de registo nesta mesma 
plataforma.

Além do alojamento e suporte 
técnico da plataforma, o Politéc-
nico de Leiria também equipou o 
espaço utilizado pelos voluntários 
com computadores e tablets atra-
vés da colaboração de várias uni-
dades de investigação e escolas. K

Especiais e Plásticos (CENTIMFE) 
e a Associação Regional dos In-
dustriais de Construção e Obras 
Públicas de Leiria (ARICOP).

Em conjunto, aquelas institui-
ções têm vindo a unir esforços, 
prontificando-se a intermediar a 
angariação de fundos e a recolha 
de equipamentos de proteção 
individual (EPI), para posterior 
entrega junto de Hospitais, Bom-
beiros, Centros de Saúde, Lares, 
entre outras instituições de apoio 
à sociedade.

O Politécnico de Leiria explica 
que “com esta ação, pretende-se 
sobretudo apoiar quem se encon-
tra na linha da frente do combate 
à Covid-19”. K

Ministro destaca papel do 
IPLeiria no combate à Covid19

Após visita de trabalho

6 O Ministro da Ciência e do 
Ensino Superior considera muito 
importante “o esforço e a mobili-
zação do Politécnico de Leiria para 
vencermos esta crise e alavancar 
a atividade económica e social”. 
Manuel Heitor falava à imprensa 
durante a visita que realizou, no 
dia 2 de abril, à região de Leiria, 
a convite do Politécnico de Leiria.

A visita de trabalho serviu 
para o governante conhecer os 
projetos de equipamentos que a 
instituição de ensino superior está 
desenvolver em articulação com 
o tecido empresarial e com a in-
dústria, para combate à pandemia 
da COVID-19. O ministro visitou o 
Centro para o Desenvolvimento 
Rápido e Sustentável do Produto 
do Politécnico de Leiria (CDRSP), 
onde teve contacto com projetos 
para impressão de viseiras 3D, 
para conceção de um protótipo de 
ventilador e para desenvolvimen-
to de um escudo protector para 
utilização em cirurgia. Manuel Hei-
tor visitou ainda as empresas Ibe-
romoldes e Moldes RP, que estão a 
desenvolver a produção industrial 
de viseiras.

“Há capacidade de mobilizar o 
ensino a distância e garantir con-
dições de ensino a todos os estu-
dantes, e há dinamização de cen-
tros de investigação, em particular 
de um centro de prototipagem 
rápida para apoiar as empresas a 
desenvolver novos produtos em 
resposta à situação de emergên-
cia, mas também para alavancar a 
atividade económica, que devem 
ser particularmente reconheci-
dos”, referiu, para depois acres-
centar: “o que vimos ao nível da 
produção de viseiras e de novos 
equipamentos de apoio médico, 

como um sistema de ventilação e 
de equipamento para apoio à ati-
vidade cirúrgica, atestam a capa-
cidade acumulada e instalada no 
Politécnico de Leiria, que está ao 
serviço de Portugal e dos portu-
gueses”.

Por sua vez, Rui Pedrosa, pre-
sidente do Politécnico de Leiria, 
citado em nota enviada ao Ensino 
Magazine, destacou a importân-
cia para o Politécnico de Leiria e 
para a Região da visita do minis-
tro Manuel Heitor, que constitui “o 
reconhecimento e incentivo aos 
nossos investigadores e professo-
res que estão no desenvolvimento 
tecnológico e científico de uma 
rede colaborativa com várias em-
presas e associações empresariais 
e comerciais da região”.

O presidente do Politécnico de 
Leiria sublinhou ainda o projeto da 
viseira em impressão 3D, que teve 
início com o Movimento Maker 
Portugal, e que «evoluiu para a 
injeção, depois da produção do 
molde, graças à rede colaborativa 
com várias empresas» e o projeto 
de um ventilador protótipo que 
investigadores da instituição de 

ensino estão a desenvolver.
Rui Pedrosa frisou também a 

participação do Politécnico de Lei-
ria «na Área Dedicada ao Covid-19 
(ADC) de Leiria, instalada no Está-
dio Municipal de Leiria, e no drive 
thru para fazer ensaios de detec-
ção de COVID-19, com uma colabo-
ração próxima dos estudantes fi-
nalistas de enfermagem da Escola 
Superior de Saúde do Politécnico 
de Leiria, e de estudantes da área 
da informática da Escola Superior 
de Tecnologia e Gestão, no desen-
volvimento de software que está 
hoje a ser utilizado para marcação 
de consultas e marcação das aná-
lises». A visita contou com uma 
paragem na Unidade de Ensino à 
Distância e na direção de serviços 
informáticos, «com uma palavra 
de incentivo aos profissionais que 
têm permitido suportar a ativida-
de do ensino à distância e garantir 
que tudo funciona», e culminou 
nas residências e cantina do Poli-
técnico de Leiria, que contam com 
«pessoas que todos os dias dão a 
cara para garantir a qualidade dos 
serviços para os alunos que ainda 
estão cá». K
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Instituto Politécnico da Guarda quer 
Gabinete Distrital contra Covid-19

IPCA combate isolamento

Ideia lançada por Joaquim Brigas

Somos Tod@s Digitais

6 O presidente do Instituto 
Politécnico da Guarda (IPG), Jo-
aquim Brigas, defendeu a cria-
ção de um Gabinete Distrital de 
combate à pandemia Covid-19. O 
objetivo é articular meios e atuar 
no apoio aos “mais frágeis” no 
próximo surto de doença.

Esta proposta foi apresentada 
no passado dia 21 de abril, numa 
cerimónia de entrega de visei-
ras à Unidade Local de Saúde da 
Guarda, instituições particulares 
de solidariedade social e miseri-
córdias do distrito.

Esta sessão, realizada no au-
ditório dos Serviços Centrais do 
IPG – com os necessários cuida-
dos e procedimentos de distan-
ciamento social – contou com a 
presença da Secretária de Estado 
da Ação Social, Rita Cunha Men-
des, e do Presidente da Câmara 
Municipal da Guarda, Carlos Cha-
ves Monteiro.

Com a implementação do 
referido gabinete será articula-
do “o reforço e a reorganização 
dos nossos meios neste território 
para proteger os mais frágeis do 
segundo surto da epidemia que é 
esperado para o próximo outono 
ou inverno”, afirmou o Presiden-
te do Politécnico da Guarda.

De referir que desde o início 
de abril que o Politécnico da Guar-
da está a produzir cerca de 100 
viseiras, reutilizáveis, por dia no 
Laboratório de Fabrico Digital/Fa-
bLab da Guarda, instalado no IPG. 

O modelo produzido em acríli-
co é facilmente desinfetável e foi 

6 Os estudantes do Instituto 
Politécnico do Cávado e do Ave 
(IPCA) estão a prestar apoio onli-
ne, em regime de voluntariado, a 
todos os que quiserem aprender 
a utilizar as redes sociais e servi-
ços de mensagens online, através 
de uma linha de apoio gratuita, 
todos os dias, entre as 12h e as 
20 horas.

A linha visa ajudar a popu-
lação vulnerável a comunicar à 
distância, e passa por dotar, jo-
vens ou idosos, de competências 

validado tanto pela Unidade Local 
de Saúde da Guarda, como pelo 
Centro Hospitalar Universitário de 
Coimbra.

A partir dos primeiros dias 
de produção o IPG tem vindo a 
distribuir as viseiras que produz, 
mais alguns milhares de luvas, a 
lares da terceira idade e a outras 
estruturas pertencentes às Mise-
ricórdias do distrito da Guarda, 
assim como a unidades de saúde, 
forças de segurança e bombeiros 
da região. 

Na cerimónia realizada no 
passado dia 21 de abril foram 
entregues mais 1000 viseiras, es-
tando prevista a entrega de mais 

algumas centenas nas próximas 
semanas.

“Mais do que sublinhar este 
contributo solidário do Institu-
to Politécnico da Guarda para o 
combate à epidemia, esta ceri-
mónia serviu também: para agra-
decer a todas as empresas e ins-
tituições que se solidarizaram e 
associaram a este projeto do IPG; 
para apelar à realização de no-
vos projetos para o futuro, com o 
mesmo fim”, afirmou o Presiden-
te do IPG, Joaquim Brigas.

No decorrer desta sessão, a 
Secretária de Estado da Ação So-
cial sublinhou a importância es-
tratégica do Instituto Politécnico 
da Guarda, enquanto forte motor 
da região, do conhecimento ao 
serviço da região e do seu desen-
volvimento não só pelo trabalho 
meritório que todos lhe reconhe-
cemos enquanto polo académico 
de referência desde a sua génese”

Rita Cunha Mendes acrescen-
tou, depois, que este estabeleci-
mento de ensino “vai-nos dando 
provas de que está dotado das 
melhores ferramentas tecnológi-
cas que permitam aos seus alu-
nos, ao seu corpo docente, à sua 
comunidade desenvolver impor-
tantes trabalhos de investigação 
científica e produzir instrumentos 
de apoio”.

A Secretária de Estado da Ação 
Social respondeu, positivamente, 
ao desafio lançado pelo Presiden-
te do IPG relativamente à criação 
de um Gabinete Distrital de com-
bate à pandemia Covid-19. K

digitais com apoio técnico gratui-
to para que possam falar com fa-
miliares e amigos nesta altura de 
isolamento social.

Foi para estes que foi criado o 
projeto “Somos Tod@s Digitais”, 
onde, através de uma linha te-
lefónica gratuita (800 100 555), 
podem solicitar ajuda e ser escla-
recidos sobre todas as suas dúvi-
das. A colaboração do IPCA, en-
volve, para além de estudantes, 
docentes das áreas das tecnolo-
gias, que, também em regime de 

voluntariado, coordenam tecnica-
mente o grupo dos voluntários e 
esclarecem as dúvidas que estes 
possam ter.

A linha Somos Tod@s Digitais 
é uma iniciativa do programa IN-
CoDe.2030 – Iniciativa Nacional 
para as Competências Digitais – e 
reúne esforços de várias entida-
des nacionais para ajudar a po-
pulação portuguesa com menos 
competências digitais a lidar me-
lhor com a situação de isolamen-
to social, a que está sujeita. K
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Álcool gel apoia saúde

Politécnico de Setúbal entrega viseiras

Politécnico de Setúbal e casa Ermelinda Freitas assinam acordo

Capacidade de produção reforçada

6 O Instituto Politécnico de 
Setúbal (IPS) entregou, dia 17 
de abril,  200 litros de álcool gel 
ao Centro Hospitalar de Setúbal 
(CHS).

Ao Ensino Magazine a institui-
ção refere que a produção resulta 
da parceria com a Casa Ermelinda 
de Freitas, que atingiu os 6000 
litros. 

A entrega foi feita pelo presi-
dente do Instituto Politécnico de 
Setúbal, Pedro Dominguinhos, e 
pelo pró-presidente Carlos Mata, 
com o pelouro da Responsabili-
dade Social, no decorrer de uma 
reunião com o presidente do con-
selho de administração da unida-
de de saúde, Manuel Francisco 
Roque Santos, que agradeceu a 
“generosa doação”.

Em nota enviada à nossa pu-
blicação, o IPS explica que o Cen-
tro Hospitalar de Setúbal “é uma 
das muitas entidades do distrito 
a quem esta solução antissetica, 
produzida em larga escala nas 
instalações da empresa vitivi-
nícola, está a ser entregue sem 
custos, entre unidades de saúde, 

6 O Instituto Politécnico de 
Setúbal (IPS) aumentou a sua 
capacidade de produção de vi-
seiras para 250 unidades por 
dia. Este aumento resulta da 
utilização dos recursos da ins-
tituição e do desenvolvimento 
de uma nova técnica, e vai per-
mitir dar uma melhor resposta 
ao combate da pandemia de 
Covid-19.

O Politécnico de Setúbal, 
presidido por Pedro Domingui-
nhos, já produziu “mais de 300 
viseiras nas seis impressoras 
3D do IPS, tendo sido entregues 
a mais de uma dezena de uni-
dades de saúde e de socorro, 
casos da delegação de Setúbal 
da Cruz Vermelha Portuguesa, 
Instituto Português de Oncolo-
gia (IPO) de Lisboa, Centro Hos-
pitalar Barreiro-Montijo (Uni-
dade de Pediatria), Centro de 
Saúde da Moita, associações de 
Bombeiros Voluntários da Moi-
ta e de Águas de Moura, Centro 
de Saúde de São Sebastião e 
várias unidades de Saúde Fa-

agentes de proteção civil, IPSS e 
estabelecimentos prisionais”.

Tal como o Ensino Magazine 
anunciou, em primeira mão, “o 
projeto de parceria arrancou no 
passado dia 7, juntando os re-
cursos de ambas as instituições, 
nomeadamemente o saber cientí-
fico do IPS e os recursos materiais 
e técnicos da Casa Ermelinda de 
Freitas, que contribuiu com 5 000 
litros de álcool e os 600 garrafões 
de 5 litros para o respetivo arma-
zenamento. A iniciativa envolve 
ainda outros parceiros, como a Vi-
nisol, a Junta de Freguesia do Sado 

miliar (USF) de Setúbal (Sado, 
Luísa Todi, S. Filipe, S. Nicolau 
e Praça da República) e a USF 
Conde Saúde, em Sesimbra”.

Em nota enviada ao Ensino 
Magazine, o IPS explica que o 
aumento de produção envol-
verá novos recursos e equi-
pamentos, que se vão juntar 
à impressão 3D que tem sido 
feita no Innovation Lab, gra-
ças uma equipa de perto de 20 
voluntários, entre docentes e 
funcionários, distribuídos em 
quatro turnos diários.

“A partir dos vários recursos 
existentes no laboratório Inno-
vation Lab, instalado na Escola 
Superior de Tecnologia de Setú-
bal (ESTSetúbal), uma equipa 
de docentes investigou e de-
senvolveu um processo para 
incrementar a produção de vi-
seiras, usando uma fresadora 
por comando numérico compu-
torizado (CNC), associado a um 
programa que otimiza o tempo 
e o número de peças a produ-
zir. A fresadora é uma máquina 

e a empresa de logística Integra2”, 
lê-se na nota de imprensa.

Recorde-se que o Politécni-
co de Setúbal tem em curso ou-
tros projetos para dar resposta à 
pandemia de Covid-19, como é o 
caso da produção de viseiras de 
proteção individual, que “estão 
a ser produzidas com recurso a 
impressoras 3D e, mais recen-
temente, a uma fresadora CNC 
(Comando Numérico Computori-
zado), máquina que veio permitir 
um reforço considerável da capa-
cidade de produção, que ronda 
as 300 unidades diárias”.

Neste processo estão envolvi-
das quatro empresas da região, 
nomeadamente a LAUAK Portu-
guesa, fabricante de componen-
tes para a indústria aeronáuti-
ca, a Zircom Engenharia, a BEZE 
- Montras e Stands e a Cityprint. 
À iniciativa juntaram-se também, 
apoiando financeiramente, orga-
nizações como a Deloitte, Casa 
Ermelinda Freitas e Continental, 
além de várias retrosarias locais 
e da Integra2, que também neste 
caso garantiu o apoio logístico. K

de movimento contínuo que, 
entre outras funções, é usada 
para recortar placas, median-
te um programa previamente 
definido. Neste caso concreto, 
pretende-se que recorte placas 
de PVC para a obtenção das pe-
quenas peças destinadas aos 
apoios de cabeça, às quais se 
vão juntar posteriormente as 
viseiras transparentes”, explica 
a instituição.

A equipa multidisciplinar 
criada no IPS para apoiar a co-
munidade no combate à pan-
demia de COVID-19 mantém-se 
assim empenhada em encon-
trar formas criativas e eficazes 
de dar o seu contributo, colo-
cando os recursos da institui-
ção, materiais e humanos, ao 
serviço de todos.

O IPS adianta que neste 
processo contou também com 
o apoio de empresas da região, 
como a Lauak Aerostructures 
Setúbal, a Zircom Engenharia, 
a BEZE - Montras e Stands e a 
Cityprint. K
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Candidaturas 
até 11 de maio

IPBeja ajuda no 
combate à COVID 19

Propinas mais tarde 
e sem juros

M23 em Setúbal

Solidariedade

IPCA

6 O Instituto Politécnico de 
Setúbal (IPS) tem abertas candi-
daturas para as provas de aces-
so ao concurso M23 até dia 11 de 
maio, permitindo a admissão nas 
licenciaturas e Cursos Técnicos Su-
periores Profissionais (CTeSP) do 
IPS, independentemente do nível 
de habilitações académicas, de to-
dos os interessados em prosseguir 
estudos que tenham completado 
23 anos até ao dia 31 de dezem-
bro de 2019. São dezenas as op-
ções disponíveis em áreas como 

6 O Instituto Politécnico de 
Beja ofereceu 2000 acetatos à CIM-
BAL e mais 2000 à Câmara Munici-
pal de Beja, com vista à produção 
de viseiras. Disponibilizou ainda, à 
Unidade Local de Saúde, 60 litros 

6 O Instituto Politécnico do Cá-
vado e do Ave decidiu suspender 
a cobrança de juros de mora pela 
falta de pagamento das propinas 
até setembro, pelo que as pres-
tações de março a junho de 2020, 
que habitualmente deveriam ficar 
regularizadas até junho, podem ser 

Engenharia e Tecnologia, Ciências 
Sociais, Educação e Desporto, Ci-
ências Empresariais e Saúde.

Os interessados podem can-
didatar-se a vários cursos, consi-
derando o limite de candidaturas 
estipulado pelas escolas superio-
res do IPS e que cada candida-
tura necessita de um processo 
próprio, respetiva documentação 
e pré-requisitos (se necessários). 
Cada prova de acesso realizada é 
válida apenas na escola e para o 
curso pretendido. K

de solução alcoólica, produzida na 
Escola Superior Agrária de Beja, 
com o objetivo de a mesma ser 
distribuída pelos serviços desti-
nados ao tratamento de doentes 
infetados. K

pagas pelos estudantes até setem-
bro. Com esta medida, pretende-se 
apoiar os estudantes, e as suas 
famílias, numa situação económi-
ca e social difícil pela qual o país 
atravessa neste momento, evitan-
do situações de abandono escolar 
provocadas por este contexto. K

“Empresta ao teu colega”

Viseu Revisitado online

IPS lança campanha 

ESE de Viseu faz 37 anos

6 O Instituto Politécnico de 
Setúbal acaba de lançar a cam-
panha “Empresta ao teu colega”, 
onde apela ao espírito solidário 
da sua comunidade académica. 
O objetivo é angariar equipa-
mento informático para os estu-
dantes que não possuam meios 
próprios para aceder às ativi-
dades letivas à distância, que 
ontem arrancaram oficialmente 
abrangendo um universo de sete 
mil estudantes.

Em nota enviada ao Ensino 
Magazine, o IPS diz que “entre 
as medidas de apoio delineadas 
nesta fase, em parceria com a 
Associação Académica (AAIPS), 
destaca-se a  campanha “Em-
presta ao teu colega”, especial-
mente dirigida à comunidade 
estudantil mas que se estende 
a todos os trabalhadores docen-
tes e não docentes que tenham 
consigo algum equipamento que 
não esteja a ser utilizado e que 
possa ser cedido a quem dele 
precise para prosseguir os seus 
estudos a partir de casa”.

Entretanto, fazendo uso do 
seu parque informático de apoio 

6 A Escola Superior de Educa-
ção de Viseu programou, no âm-
bito das comemorações dos 40 
Anos do Politécnico de Viseu, um 
colóquio e a inauguração de uma 
exposição do artista plástico Pau-
lo Medeiros, a qual acabou por 
ser transformada numa mostra 
virtual denominada ‘Viseu Revisi-
tado’, inaugurada a 26 de março 
em www.esev.ipv.pt

O presidente da ESEV, João 
Paulo Balula, escreve a propósi-
to desta iniciativa que “na ARTE 
todos estamos representados 
(dirigentes, estudantes, diploma-
dos, docentes, colaboradores não 
docentes, parceiros, comunidade 
em geral)”, e saúda o facto da 
exposição ‘Viseu Revisitado’, de 
Paulo Medeiros, com curadoria 
de José Pereira, “reunir dois di-
plomados pela Escola Superior de 
Educação e atuais colaboradores 
do Politécnico de Viseu”.

A propósito das atuais cir-
cunstâncias, João Paulo Balula, 
recorda que “os sonhos contidos 
no discurso da primeira Comissão 
Instaladora [da ESEV], nomeada-

aos estudantes, que neste perío-
do se encontra sem utilização, o 
IPS tem neste momento dispo-
níveis para empréstimo cerca de 
uma centena de computadores, 
um número que terá necessaria-
mente que ser reforçado com a 
contribuição da comunidade in-
terna e também das organizações 
parceiras que queiram e possam 
juntar-se a este esforço de garan-
tir que ninguém fica excluído no 
acesso ao ensino superior.

O levantamento das necessi-
dades já está a decorrer, tendo 

mente o de uma visão futurista 
para a Instituição no sentido de 
‘preparar para uma sociedade 
em permanente mudança (…) 
para um mundo que ainda não 
existe’ não foram defraudados e 
hoje, em pleno século XXI, conti-
nuamos a ser postos à prova e a 
cumprir a nossa missão”.

Em ‘Viseu Revisitado’, Paulo 
Medeiros propõe “uma passagem 

cada uma das escolas superiores 
do IPS contactado as respetivas 
comunidades estudantis nesse 
sentido. Os equipamentos a atri-
buir, mediante resposta do es-
tudante a manifestar a falta de 
meios informáticos para aceder às 
aulas, terão como primeiros desti-
natários os bolseiros dos Serviços 
de Ação Social do IPS e os estu-
dantes abrangidos pelo programa 
interno de atribuição de apoios 
sociais (PAAS), seguindo-se, na 
ordem de prioridades, a restante 
comunidade estudantil. K

por alguns espaços da cidade de 
Viseu, homenageando em parale-
lo gente consagrada que ao longo 
dos anos marcou a [sua] apren-
dizagem”. Tratando-se de “uma 
abordagem feita no digital”, o ar-
tista acrescenta que “os autores 
homenageados vão observando 
do canto superior esquerdo cada 
peça e não me parece que este-
jam descontentes”. K
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IPCB prepara regresso

Politécnico reúne com alunos

Atividades presenciais

videoconferência em castelo branco

6 O Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Ensino Superior 
quer que as universidades e 
politécnicos iniciem atividades 
letivas presenciais a partir do 
próximo dia 4 de maio. Isso 
mesmo foi expresso através de 
uma recomendação que a tu-
tela enviou às instituições de 
ensino superior portuguesas e 
a que nós tivemos acesso. As 
instituições encontram-se sem 
atividades presenciais desde o 
mês de março devido à pande-
mia de Covid-19. O Ministério 
recomenda agora que estas 
“devem começar a preparar/
planear antecipadamente o 
próximo ano letivo, asseguran-
do condições e práticas preven-
tivas”. E é isso que o Instituto 
Politécnico de Castelo Branco 
está a fazer.

António Fernandes, presi-
dente do IPCB, diz que foi re-
alizada uma reunião, por vide-
oconferência com os diretores 
das escolas, ficando cada uma 
responsável pela elaboração de 
um plano para “levantamento 
progressivo das medidas de 
contenção atualmente existen-
tes, incluindo a reativação fa-
seada de atividades letivas e 

6 António Fernandes, pre-
sidente do Politécnico de Cas-
telo Branco (IPCB), reuniu-se, 
por videoconferência, com as 
estruturas representativas dos 
estudantes, para informar das 
medidas tomadas no âmbito da 
pandemia por COVID-19. 

O encontro contou com a 
participação da Administradora 
do IPCB e dos Serviços de Ação 
Social da instituição, assim 
como da Provedora do Estudan-
te do IPCB.

Na ocasião foram destaca-
das as ações empreendidas 
pelo Politécnico para assegurar 
o funcionamento das ativida-
des letivas e os apoios dispo-
nibilizados aos alunos. Após 
análise da Portaria 82-C, que 
regula e permite a candidatura 
de estudantes a bolsas de vo-
luntariado foi ainda menciona-
da a criação da Zona COVID-19 
na página Web do IPCB. 

Em nota de imprensa envia-
da pelo IPCB é explicado que o 
presidente da instituição refe-

não letivas com a presença de 
estudantes”. 

O presidente do IPCB consi-
dera, no entanto, que deve ser 
estimulada “a adoção de pro-
cessos de ensino e aprendiza-
gem a distância e de teletraba-
lho, promovendo sempre que 
possível a combinação gradu-
al e efetiva com as atividades 
presenciais”.  Já num anterior 
despacho, o IPCB preconizava a 
modalidade de ensino a distân-
cia, algo que deve prosseguir 
“quando encontrada evidente 
vantagem por parte da unidade 
curricular”.

riu a “dificuldade de trabalhar 
e estudar nestas situações e 
manifestou apreço pela cola-
boração de toda a comunidade 
académica do IPCB, que tem 
respondido de forma adequa-
da à situação num momento 
de elevada exigência. Informou 
ainda que o possível regresso 
a aulas presenciais dependerá 

António Fernandes explica 
que o Politécnico de Castelo 
Branco está atento a todas as 
questões referidas pelo Minis-
tério, pelo que foi solicitada a 
cada uma das escolas que dê 
prioridade, garantindo o cum-
primento das recomendações 
das autoridades de saúde, ao 
funcionamento dos laborató-
rios e outras estruturas físicas 
e tecnológicas, consideradas 
prioritárias pelas escolas; bem 
como à realização de ativida-
des letivas que requeiram um 
contexto laboratorial”.

De igual modo o IPCB mos-

da implementação de medidas 
preventivas e de distanciamen-
to social e da preparação pelos 
diretores das escolas de um 
plano para essa retoma, que 
tenha em consideração as con-
dições específicas de funciona-
mento dos cursos e respetivas 
instalações”. 

Os trabalhos incluíram tam-

tra-se atento “ao desenvolvi-
mento de atividades de ensino 
clínico em ciclos de estudos da 
área da saúde, sempre que os 
contextos de realização o per-
mitam; à realização de estágios 
cuja conclusão careça, ainda, 
de atividades presenciais; à 
adoção de procedimentos de 
avaliação presencial de apren-
dizagens, sempre que o recur-
so a plataformas tecnológicas 
não seja considerado adequa-
do; e ao funcionamento de ser-
viços de apoio à atividade dos 
estudantes e das comunidades 
em geral, designadamente ser-
viços de bibliotecas e instala-
ções desportivas”.

No entender de António Fer-
nandes, “os planos para levan-
tamento progressivo das medi-
das de contenção atualmente 
existentes devem incluir medi-
das específicas destinadas aos 
estudantes estrangeiros que 
escolheram o IPCB para obte-
rem os seus graus ou progra-
mas de mobilidade, mas que, 
entretanto, decidiram regressar 
aos seus países de origem e 
para os quais já não será pos-
sível viajar para Portugal no 
curto prazo”. K 

bém a análise das preocupações 
dos estudantes e dos apoios 
que as AE’s poderão prestar, 
nomeadamente no que diz res-
peito ao acesso à Internet, as 
medidas e parcerias implemen-
tadas para disponibilização de 
equipamento informático e ain-
da o funcionamento do serviço 
de refeições. K 

Concurso 
Maiores de 23
no IPCB

6 O Instituto Politécnico de 
Castelo Branco tem abertas can-
didaturas para os maiores de 23 
anos (realizados até 31 de de-
zembro de 2019) interessados 
em frequentar uma licenciatura 
ou CTeSP nas suas escolas su-
periores, independentemente 
das habilitações académicas de 
que são titulares, não havendo 
incompatibilidades com as ha-
bilitações académicas de que 
são titulares.

O período para inscrição nas 
provas decorre até 19 de junho 
e a informação encontra-se dis-
ponível na página do IPCB na 
Internet, em www.ipcb.pt.

Licenciatura
em música
Os interessados em frequen-

tar a licenciatura em Música da 
Escola Superior de Artes Apli-
cadas do IPCB podem efetuar a 
sua inscrição no Concurso Local 
de Acesso ao Ensino Superior 
até dia 8 de maio, estando a re-
alização das provas/ envio gra-
vações audiovisuais previstas 
para o período compreendido 
entre os dias 16 e 24 de maio.

Neste caso específico, e no 
contexto de desenvolvimento 
da COVID-19, alguns procedi-
mentos relativos a este concur-
so local de acesso foram alvo 
de alteração.  Assim, as provas 
específicas presenciais da va-
riante de Instrumento e da va-
riante de Canto serão substitu-
ídas pelo envio de gravações 
audiovisuais. As provas especí-
ficas da variante de Formação 
Musical, Direção Coral e Instru-
mental e da variante de Música 
Eletrónica e Produção Musical 
serão realizadas por teleconfe-
rência. K 

Candidaturas
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Estudantes da ESE
fazem vídeos

Esart faz vídeo ao SNS

Poliempreende online

Atividade física

IPCB

6 Os alunos da licenciatura em 
Desporto e Atividade Física da Es-
cola Superior de Educação do IPCB 
(ESECB) elaboraram um conjunto 
de vídeos nas áreas da metodo-
logia do treino e dos conteúdos 
adaptados para crianças, idosos 
ou pessoas com deficiência.

Em nota enviada ao Ensino Ma-
gazine, o Instituto Politécnico de 
Castelo Branco, revela que “para 
além da componente social, os 
vídeos tiveram uma componente 
académica, uma vez que a sua 

6 Os alunos da classe de per-
cussão da Escola Superior de Artes 
Aplicadas do IPCB realizaram um 
vídeo como forma de agradecimen-
to ao Serviço Nacional de Saúde e 
a todas as pessoas que garantem 
as necessidades básicas da nossa 
sociedade, neste momento de pan-
demia global.

Neste trabalho participaram os 
alunos André Dias, Bruno  Costa, 
Carlos Salvado, Daniela Antunes, 
Flávio Bento, Francisco Cunha, 
Francisco Vieira, José Silva, Pedro 
Pereira, Rui Pereira, Tiago Costa e 
Vasco Fazendeiro (percussionis-
tas), Sara Lima e José Silva (como 
editores de imagem e de som).

Em nota enviada ao Ensino 
Magazine, o Politécnico de Castelo 
Branco esclarece que, “respeitando 
as diretrizes do estado de emer-
gência, todos os alunos e docentes 
da classe de percussão participa-
ram na gravação desde suas casas, 
procurando oferecer mais um mo-

6 Pela primeira vez a fase re-
gional do concurso Poliempreende, 
no Instituto Politécnico de Castelo 
Branco, foi apresentada, no passa-
do dia 22 de abril, em modo online 
devido à pandemia por Covid-19, 
através de videoconferência. Desti-
nada a estudantes e diplomados, 
cujas equipas também podem 
integrar docentes, a competição 
surgida no Instituto Politécnico de 
Castelo Branco (IPCB) visa promo-
ver o espírito empreendedor na 
academia e a criação de novos ne-
gócios de cariz inovador, com im-
plantação regional e potencial de 
crescimento.

A pandemia que o país e o 
mundo estão a viver, ditou tam-
bém o adiamento para 2021 da 
fase nacional, prevista para a re-
gião autónoma da Madeira e na 
qual os proponentes das 18 enti-
dades da rede Poliempreende irão 
competir por prémios no valor de 
10.000, 5.000 e 3.000 euros. 

As candidaturas podem ser 
submetidas até 17 de junho em ht-
tps://pin.poliempreende.innovtek.
net, estando previsto para 1 de 
julho,o júri regional. Os prémios re-
gionais são de 2.000, 1.500 e 1.000 
euros, e a equipa vencedora irá re-
presentar o IPCB na final.

Em nota enviada ao Ensino 
Magazine, António Fernandes, re-
feriu “esta é uma edição especial 
deste concurso de ideias, com ou-

elaboração constituiu uma tarefa 
adicional de avaliação de algumas 
unidades curriculares do 2.º e 3.º 
ano do curso”.

Os conteúdos foram também 
integrados no Programa Nacional 
Desporto Para Todos, promovido 
pelo Instituto Português do Despor-
to e da Juventude, e ainda no movi-
mento europeu “#BeActive”, após 
convite apresentado à ESECB pela 
Rede de Escolas com Formação em 
Desporto do Ensino Superior Poli-
técnico Publico (REDESPP).K

mento cultural nas redes sociais, 
através de um agradecimento (que 
nunca será em demasia), de uma 
forma que distingue qualquer per-
cussionista - através de ritmo e 
sempre com originalidade”.

Para este trabalho, foi escolhida 
a obra Clapping Music do composi-
tor Steve Reich. Uma obra emblemá-
tica e incontornável do repertório de 
qualquer percussionista, esta obra 
de 1972, que com o recurso apenas 

a palmas, cativa através do seu mi-
nimalismo e surpreende através da 
sua forma musical.

O Vídeo pode ser visto nos se-
guintes endereços: Facebook: ht-
tps://www.facebook.com/ipcb.pt/
videos/2892336107498450/ ; Insta-
gram: https://www.instagram.com/
tv/B_QRwH9hsWk/?utm_source=ig_
web_copy_link ; e Youtube: https://
www.youtube.com/watch?v=08o_
NvG1GI4&t=28s . K

tra metodologia mas a que todos 
aderiram bem, tal como aconteceu 
em relação ao modelo de ensino/
aprendizagem agora adotado”. 
Para além do mundo dos negócios, 
são também novos desafios para o 
ensino presencial, que no entender 
de António Fernandes deverá am-
pliar o recurso às aulas a distância.

Antevendo-se a habitual mon-
tanha russa de adrenalina e esfor-
ço até à apresentação do pitch, e 
apesar das condicionantes atuais, 
Nuno Caseiro, coordenador institu-
cional desta fase regional, desafia 
os jovens a valorizarem e cultiva-
rem as suas competências na área.

A sessão virtual contou ainda 
com os testemunhos de dois em-
preendedores. O consultor e docen-
te Miguel Muñoz Duarte (iMatch/
NovaSBE) entende que as crises 

são excelentes propulsoras para 
novas ideias, mas importa testar 
e validar o modelo de negócio no 
mercado, mundo duro e incerto 
que não serve para tudo nem para 
todos. Já Luís Lavoura (Bioexplant/
Salys), fundador de uma empresa 
dedicada à biotecnologia vegetal, 
desenvolveu um substituto para 
o sal à base de salicórnia, já em 
distribuição numa grande superfí-
cie e em quatro dezenas de lojas. 
A ideia do jovem de 27 anos, que 
aposta também em temperos onde 
a planta desidratada é misturada 
com ervas aromáticas, surgiu na 
Escola Superior Agrária do IPCB nos 
laboratórios do Centro de Biotecno-
logia de Plantas da Beira Interior, 
permitindo manter o sabor e evitar 
os riscos associados ao consumo 
de sal. K

Um por todos
e todos pelo ambiente

IPCB lança concurso

6 O Instituto Politécnico de 
Castelo Branco, em parceria com 
as Câmaras Municipais de Cas-
telo Branco, Oleiros, Proença-
a-Nova e Vila Velha de Ródão, 
acaba de lançar o concurso “Um 
por todos. Todos pelo ambiente! 
Como podes ajudar a proteger o 
ambiente?”, anunciou a institui-
ção junto do Ensino Magazine. As 
candidaturas decorrem até 19 de 
junho e os prémios finais serão 
atribuídos por concelho e nível 
de ensino apenas aos primeiros 
classificados, num valor de 450 
euros (Agrupamento) e de 150 
euros (Equipa Participante).

Na nota enviada    à nossa re-
dação, é referido que o concurso, 
inserido nas atividades do 40.º 
aniversário do IPCB e lançado em 
ambiente virtual, “tem como obje-
tivo promover uma reflexão sobre 
problemas ambientais existentes 
permitindo explorar formas criati-
vas e inovadoras para lidar e mi-
nimizar os mesmos”. 

Destinado aos alunos do en-
sino secundário ou do terceiro ci-
clo do ensino básico das escolas 

pertencentes aos Concelhos que 
se associaram ao IPCB na orga-
nização deste concurso, o con-
curso pretende que os trabalhos 
analisem e identifiquem situações 
existentes na escola, cidade ou re-
gião com um impacto negativo no 
ambiente, refletindo sobre formas 
de resolução das mesmas, apre-
sentando propostas exequíveis e 
passíveis de serem aplicadas.

A participação das equipas 
escolares será em grupos de 4 
elementos e designando um in-
terlocutor que será contactado em 
nome da equipa. Este interlocutor 
será também responsável por ar-
ticular a informação do trabalho 
a realizar, com a organização do 
concurso. Os elementos que cons-
tituem o grupo terão de pertencer 
ao mesmo nível de ensino: ensino 
básico ou ensino secundário.

O júri será nomeado pela or-
ganização e será composto por 
um representante do IPCB, um 
representante de cada município, 
um representante da Agência Por-
tuguesa do Ambiente e um repre-
sentante da Quercus. K

Como forma de agradecimento
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Jorge Conde destaca a responsabilidade social da iniciativa

Politécnico de Coimbra e Lions Club
distribuem refeições 

Coimbra apoia nos testes à Covid-19

À população carenciada

Lousã

6 O Instituto Politécnico de 
Coimbra, através dos seus Ser-
viços de Ação Social, e o Lions 
Club de Coimbra acabam de 
assinar um acordo de parceria 
que permite o fornecimento 
de refeições a sem-abrigos e 
carenciados da cidade.

Em nota enviada ao Ensino 
Magazine, é explicado que “as 
duas instituições vão asse-
gurar 65 refeições que serão 
distribuídas semanalmente à 
sexta-feira à noite, até ao final 
deste período de emergência 
social”.

As refeições serão confecio-
nadas pelos Serviços de Ação 
Social do Politécnico de Coimbra 
no refeitório da Escola Superior 
Agrária de Coimbra/Instituto Su-
perior de Contabilidade eGestão 
de Coimbra (ISCAC) e distribuí-
das pela Associação Integrar.

Jorge Conde, presidente do 
Instituto Politécnico de Coim-

bra, citado na mesma nota, 
refere que   a iniciativa “é fru-
to da responsabilidade social 
a que nos obrigamos, com a 

dimensão que os orçamen-
tos permitem, sendo que, na 
fase em que o país atravessa, 
não poderíamos deixar de ser 

6 A Escola Superior de Tec-
nologia de Saúde do Politécnico 
de Coimbra (ESTeSC-IPC) está a 
dar apoio à realização de tes-
tes de despistagem à COVID 19, 
no Município da Lousã. Em nota 
enviada ao Ensino Magazine, 
a instituição de ensino explica 
que este apoio resulta da par-
ceria entre Câmara da Lousã e 
as autoridades locais de saúde, 
com o apoio da ESTeSC-IPC e do 
Laboratório Arunce. 

Na mesma nota é referido 
que os testes serológicos são, 
numa primeira fase, aplicados a 
profissionais de saúde, bombei-
ros, forças de segurança, cola-
boradores das IPSS do Concelho 
da Lousã e trabalhadores dos 
serviços essenciais da Autar-
quia. Prevê-se a realização de 
uma centena de colheitas por 
dia. 

O trabalho está a ser realiza-
do no terreno por dois docentes 
(Fernando Mendes e Armando 
Caseiro) e dois estudantes (Ca-

rolina Melo e Rúben Nunes) do 
último ano do curso de Ciências 
Biomédicas Laboratoriais da Es-
cola Superior de Tecnologia de 
Saúde de Coimbra, com o apoio 
do Laboratório Arunce. Os tes-
tes foram adquiridos e fabrica-
dos na Alemanha, com a devida 
autorização de comercialização 
pela Comunidade Europeia e re-

gisto no Infarmed em Portugal. 
O  presidente da ESTeSC, 

João José Joaquim, citado na 
mesma nota, explica que “num 
momento excecional e de desa-
fio coletivo que atravessamos, a 
ESTeSC reforça a sua proximida-
de com a comunidade com uma 
intervenção na área das Ciên-
cias Biomédicas Laboratoriais 

solidários”, acrescentando que 
esta é “mais uma das medi-
das que estamos a tomar”, e 
que “não são exclusivas para a 

nossa comunidade”, para dar 
resposta aos desafios que se 
colocam.

Por sua vez, a presidente do 
Lions Club de Coimbra, Isabel 
Carvalho realça o facto de que 
“neste período de crise, as re-
spostas sociais diminuíram e 
ao mesmo tempo aumentou o 
número de pessoas necessita-
das”, pelo que “os Lions Clube 
de Coimbra, sendo um clube de 
serviço, decidiram ajudar naqui-
lo que é possível, comprometen-
do-se a fornecer refeições até ao 
final da emergência social”.

A responsável frisa que 
“sem a parceria com o Politécni-
co de Coimbra, seria muito mais 
difícil a brevidade da resposta”. 
Recorde-se que o Politécnico de 
Coimbra já tem uma parceria 
com a Re Food para distribuição 
semanal de refeições proveni-
entes dos refeitórios das uni-
dades orgânicas de ensino. K

relacionada com a infeção por 
SARS-CoV-2, numa parceria com 
a Câmara Municipal da Lousã. 
Estamos conscientes do papel 
que nos cabe em encontrar 
soluções que revertam em be-
nefício das comunidades e que 
possam ajudar a minimizar os 
efeitos desta pandemia”, expli-
ca o responsável”. 

No entender de Jorge Conde, 
presidente do IPC, esta “é mais 
uma ocasião em que o sistema 
científico em geral e o Politécni-
co de Coimbra em particular de-
monstram a sua capacidade de 
reação e de criação de saber”. 
De acordo com o responsável, 
numa altura em que o mundo 
enfrenta “um desafio inesperado 
e desproporcional, importa que 
aqueles que estão na liderança 
da ciência, da inovação e do co-
nhecimento, respondam a esse 
desafio. Tem sido isso que, em 
diversas frentes, o Politécnico de 
Coimbra através das suas escolas 
e serviços tem feito”, garante. 

Para a despistagem à CO-
VID-19, existem dois tipos de 
testes que podem ser realizados, 
nomeadamente os testes seroló-
gicos e os testes PCR, com recur-
so a zaragatoa. Estes testes são 
realizados recorrendo à colheita 
de uma amostra de sangue do 
paciente a testar que depois é 
processada laboratorialmente. 
De seguida é executado o teste 
à Covid-19, através do método 
de imunoensaio cromatográfico, 
que deteta a presença de anti-
corpos que combatem o vírus. 
Por norma, os resultados são 
extremamente rápidos, podendo 
ser obtido um diagnóstico em 
menos de 30 minutos. De salien-
tar que este teste deve ser utili-
zado como auxiliar de diagnósti-
co à Covid-19 e não como critério 
único de diagnóstico, devendo os 
resultados ser interpretados em 
conjunto com a situação clínica 
e, caso se justifique, com a vali-
dação dos resultados através do 
teste PCR. K
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IPCA cria aplicação

Aulas online elogiadas

Para pedir medicamentos

IPCA na era da Covid-19

6 Servir as pessoas que estão 
em casa e necessitam de algum 
medicamento ou produto farma-
cêutico é o objetivo principal da 
aplicação Farmaemcasa, criada por 
Rui Fernandes, aluno do Mestrado 
em Engenharia Informática no Ins-
tituto Politécnico do Cávado e do 
Ave e fundador da We Make It.

Através da aplicação, a pes-
soa pode “fazer o pedido”, as-
sim que o mesmo estiver pronto 
“pode fazer o levantamento na 
farmácia”. Em alguns casos em 
que as farmácias façam entre-
gas ao domicílio evita que em 

6 Os estudantes do Instituto 
Politécnico do Cávado e do Ave 
(IPCA) continuam a ter aulas com 
recurso ao ensino a distância e 
os serviços administrativos estão 
a funcionar com a “normalidade 
possível online”.

Depois das aulas presenciais 
terem sido suspensas, a 10 de 
março, devido à pandemia da 
Covid-19, o IPCA conseguiu de 
forma imediata dar continuidade 
às aulas no modelo de ensino a 
distância.

“O balanço das aulas em for-
mato digital é positivo. Com o 
esforço acrescido dos docentes, 
estudantes e colaboradores as 
aulas continuam a decorrer den-
tro da normalidade possível face 
à situação atual em que nos en-

nenhum momento “a pessoa te-
nha que sair de casa”. O objetivo 
é impedir as habituais filas nas 
farmácias portuguesas, situação 
que tende a agravar-se com o au-
mento de contágios da Covid-19 
e com as novas regras de atendi-
mento nestes espaços.

No desenvolvimento da aplica-
ção estiveram envolvidos outros 
estudantes do IPCA, casos de Sér-
gio Cruz, Bruno Silva, José Rocha 
e Luís Macedo. A aplicação está 
já disponível para Android e iOS e 
pode ser descarregada sem qual-
quer custo associado. K

contramos”, garante a presidente 
do IPCA, Maria José Fernandes.

A presidente adianta ainda 
que “a normalidade já é o IPCA 
dar as aulas online, as reuniões 
online... o online é cada vez mais 
uma realidade nas nossas vidas, 
temos que nos adaptar e está 
tudo a decorrer a bom ritmo”.

João Pereira, presidente da As-
sociação Académica do IPCA desde 
2019, lembra que as rotinas foram 
alteradas e as salas de aulas de-
ram origem aos ecrãs dos compu-
tadores e a uma adaptação a no-
vos meios de aprendizagem: “As 
vídeos aulas têm funcionado da 
melhor forma, também por uma 
adaptação já existente na institui-
ção com cursos já a ser lecionados 
em ensino a distância”. K

Ministros no IPCoimbra

Dez mil viseiras produzidas

Covid-19

Cávado e do Ave

6 O Ministro da Ciência, Tec-
nologia e Ensino Superior, Ma-
nuel Heitor, e a Ministra da Co-
esão Territorial, Ana Abrunhosa, 
visitaram, no passado dia 24 de 
abril, o Instituto Politécnico de 
Coimbra (IPC), nas instalações 
do ISEC - Instituto Superior de 
Engenharia de Coimbra. 

A visita foi realizada, no 
âmbito do combate à COVID-19, 
numa iniciativa em que os go-
vernantes tiveram oportunida-
de de conhecer o trabalho da 
equipa do ISEC em produzir um 

6 O Instituto Politécnico do 
Cávado e do Ave (IPCA) já pro-
duziu e distribuiu 10.000 viseiras 
de proteção individuais para os 
hospitais e unidades de saúde do 
Norte, bem como a outras entida-
des da área social e da proteção 
civil.

As viseiras foram produzidas 
nos corredores da instituição, 
da Escola Superior de Tecnolo-
gia, onde estão instaladas as 
linhas de montagem, coorde-
nadas pelo Investigador do 2Ai 
Pedro Morais, com a ajuda de 
investigadores e de uma bolsa 
de voluntários do IPCA, bem 
como na empresa Lucemplast, 
que replicou também uma linha 
de montagem.

Vítor Carvalho, diretor da Es-
cola Superior de Tecnologia refe-
re que “a escola tem procurado 
canalizar os seus recursos para a 
criação de soluções que ajudem a 
minimizar o impacto do COVID-19 
junto da sociedade, tendo sido o 

modelo de óculos e viseira em 
impressoras 3D que protege os 
profissionais de saúde envolvi-
dos na triagem e tratamento da 
pandemia da COVID-19. O mode-
lo foi concebido por docentes 
e investigadores no Laborató-
rio de Biomecânica Aplicada do 
ISEC.

De acordo com nota do Poli-
técnico de Coimbra, foram ain-
da discutidas outras iniciativas 
levadas a cabo pelo IPC, como 
o apoio à realização de testes 
de despistagem da COVID-19 em 

fabrico de viseiras, um dos proje-
tos em curso”.

João Vilaça, diretor do Cen-
tro de Investigação em Inteli-
gência Artificial Aplicada (2Ai) 
referiu que “Esta ação só foi 
possível graças à forte coope-
ração com a indústria da região 
que a o 2Ai possui, destacan-
do o contributo das empresas 

municípios da região ou a pro-
dução de álcool-gel para utili-
zação nas próprias instalações, 
bem como os preparativos para 
o recomeço de aulas práticas 
presenciais e de estágios. 

Os governantes tiveram ain-
da oportunidade de participar 
numa sessão de apresentação 
da metodologia de rastreio da 
COVID-19 na Região de colabo-
radores e utentes de Estruturas 
Residenciais para Idosos (ERPI) 
e lares residenciais/colaborado-
res de serviço. K

Lucemplast, Polipop, Riopele e 
Adilevel.”

Fernando Veloso, Investigador 
do 2Ai afirma que “foram desen-
volvidos vários protótipos, inicial-
mente com recurso a impressão 
3D, mas só a migração para um 
processo industrial permitiu a 
produção em massa das visei-
ras”. K
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UBI em projeto europeu 

Técnico imprime viseiras

Prevenção e combate de infeções

COVID 19

6 A Universidade da Beira In-
terior (UBI) integra o conjunto de 
instituições europeias que viu 
aprovado o projeto “CIG-15114: 
ePlatform for a “test bed” tool 
across EU for antimicrobial coa-
ting solutions in health care en-
tering to the market”, focado na 
prevenção de infeções e respeti-
vas estratégias de combate, in-
cluindo o SARS-Cov-2 (Covid-19).

Isabel Gouveia, docente do 
Departamento de Ciência e Tec-
nologia Têxteis, faz parte do con-
junto de investigadores envol-
vido no desenvolvimento deste 

6 Uma equipa de investigado-
res do Instituto Superior Técnico, 
Universidade de Lisboa, liderada 
por Paulo Peças e Marco Leite do 
Departamento de Engenharia Me-
cânica, desenvolveram e estão a 
produzir por impressão 3D viseiras 
para proteção de infeção por co-
ronavírus. Estas viseiras já foram 
testadas e validadas por profissio-
nais de saúde.

Para além das instalações do 
Técnico, todas as instituições que 
tenham impressoras 3D estão a 
ser convidadas a juntarem-se à 
iniciativa e a entregarem as visei-
ras para distribuição, estando o 
código para produção da armação 
disponível no website. As viseiras 
produzidas e montadas serão en-
tregues a hospitais.

“Perante o estado de pande-
mia em que nos encontramos, 
e havendo falta de material de 

proteção em especial para pro-
fissionais de saúde que estão em 
constante contacto com doentes 
infetados, quisemos de imediato 
pôr os nossos conhecimentos e 
capacidades técnicas ao serviço 
da sociedade”, refere o investi-
gador responsável pelo projecto 
Paulo Peças.  K 

projeto, numa equipa liderada 
pela Finlândia, que inclui 13 pe-
ritos da área da microbiologia, 
biotecnologia, materiais e medi-
cina, entre outras. Os são prove-
nientes da Alemanha, Holanda, 
Bélgica, Eslovénia, Estónia, Gré-
cia, Inglaterra, Irlanda, Portugal 
e Polónia.

 Os trabalhos terão início em 
maio e prolongam-se até final de 
abril de 2021, depois da apro-
vação do projeto no âmbito das 
COST Innovators Grant, do pro-
grama COST – European Coopera-
tion In Science & Technology. K 

ISEG oferece webinars
Além do presente

6 O ISEG - Executive Education 
decidiu disponibilizar, de abril 
até julho, o ciclo de webinars 
“Beyond the Present”, de forma 
gratuita, contando com vários 
coordenadores dos cursos execu-
tivos e pós-graduações, que irão 
desenvolver temas e ferramentas 
para o futuro, sendo a inscrição 
gratuita.

Os primeiros webinar decorre-
ram em abril a 7 e a 22 de abril, 
sendo que em maio estão pre-
vistas sessões com temas como 
‘How to Manage a High-Perfor-

ming Remote Team’ (13 de maio 
- 18h15) e ‘The Impact of techno-
logy on health and wellbeing’ (27 
de maio - 18h15).

Em junho e julho decorrerão 
mais quatro webinars subordina-
dos a temas como ‘The Power of 
Resilient Leadership’ (17 de ju-
nho - 18h15), ‘Effective Change 
Management in Uncertain Times?’ 
(29 de junho - 18h15), ‘Luxury 
Beyond the crisis - new Strate-
gies’ (9 de julho - 18h15) e ‘How 
to use Mindfulness for Business’ 
(16 de julho - 18h15). K 

www.ensino.eu

UTAD com projeto inovador

Cristina Dias preside

Criar no digital atenua a quarentena

Escola de Direito da UMinho

6 Henrique Carioca, dançote-
rapeuta e doutorando em Ciên-
cias do Desporto na Universidade 
de três-os-Montes e Alto Douro 
(UTAD), está a desenvolver o pro-
jeto “Baoba” na Escola de Tornei-
ros, em Vila Real, um trabalho 
que pretende promover a ativida-
de física em tempos de isolamen-
to, confinamento ou quarentena, 
mas sobretudo dar continuidade 
ao trabalho de construção de um 
espetáculo de matriz ambienta-
lista que irá encerrar o ano letivo 
na escola.

O trabalho de desenvolvi-
mento do espetáculo está a ser 
feito em sessões digitais através 
plataforma Colibri Zoom, onde 
todos os membros da comu-
nidade da Escola de Torneiros, 
estudantes e docentes da UTAD, 
participam.

“Com este espetáculo preten-
de-se não só criar as bases da 
utilização e conhecimento das 
potencialidades do corpo e da ex-
pressão artística, mas sobretudo 
envolver, pais e encarregados de 
educação, corpo docente e não 
docente da escola, em práticas 
corporais e artísticas durante o 
período de isolamento social”, 
explica Levi Leonido, docente da 
UTAD.

As aulas ou sessões online, 
que decorrem às terças e quin-
tas-feiras, tem dois tipos de par-
ticipação, a primeira refere-se à 
relação e trabalho a desenvolver 

6 Cristina Dias acaba de to-
mar posse como presidente da 
Escola de Direito da Universida-
de do Minho (EDUM) para o trié-
nio 2020/2023, numa sessão que 
decorreu na sala de atos da ins-
tituição, no campus de Gualtar, 
na qual esteve o reitor Rui Vieira 
de Castro, e os novos vice-pre-
sidentes, Marco Gonçalves, Ana-
bela Gonçalves e Flávia Loureiro.

Cristina Dias é doutorada em 
Ciências Jurídico-Civilísticas pela 
UMinho, onde é professora asso-
ciada com agregação da Escola 
de Direito, diretora do mestrado 
em Direito das Crianças, Família 
e Sucessões e investigadora do 
JusGov – Centro de Investigação 
em Justiça e Governação.

Colabora também com diver-
sas pós-graduações nas univer-

com os elementos da comuni-
dade escolar desta escola, e a 
segunda tem em consideração a 
participação dos estudantes de 
mestrado em Ciências da Educa-
ção que trabalham os textos, os 
elementos programáticos e reú-
nem a listagem de materiais ne-
cessários para a construção dos 
adereços de cena para este espe-
táculo. O trabalho é orientado por 
elementos do corpo docente do 
projeto, Henrique Carioca e Levi 
Leonido.

“Apesar de separados, os ele-
mentos de cada curso ou grupo 
têm funções especificamente de-
lineadas e todos participam na 
atividade física e expressiva. Em 
salas separadas e em chat tro-
cam-se ideias, dão-se sugestões 

sidades do Minho, Católica do 
Porto, Coimbra e Lisboa. Tem vá-
rios livros publicados, dezenas 
de artigos científicos e faz parte 
da direção editorial das revistas 
“Scientia Iuridica” e “Cadernos 

sobre as áreas de intervenção, 
numa participação coletiva que 
enriquece a criação, mas sobre-
tudo o sentimento de pertença 
na construção de um objetivo co-
mum” sublinha Henrique Carioca.                

Os resultados têm sido “mui-
to bons” quer da parte dos alu-
nos Pré-escolar e 1.º Ciclo, quer 
do corpo docente e não docente 
da Escola de Torneiros, mas tam-
bém de Pais e Encarregados de 
Educação, já que as sessões di-
minuem as “saudades da escola” 
e estimulam uma “nova forma de 
contato”. O projeto prevê a rea-
lização do espetáculo, integral-
mente online, recorrendo a mate-
rial especializado em streaming, 
disponibilizado por instituição 
particular sem fins lucrativos. K

de Direito Privado”. Tem ainda 
proferido conferências em diver-
sos países e é membro da As-
sociação Jurídica de Braga e do 
Centro de Direito da Família de 
Coimbra. K
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2,5 milhões de euros
para cientista de Aveiro

6 O cientista João Mano, da 
Universidade de Aveiro (UA), aca-
ba de vencer uma bolsa de 2,5 
milhões de euros atribuída pelo 
Conselho Europeu de Investigação 
(ERC) para trabalhar na regenera-
ção de tecidos ósseos. Esta é já a 
segunda vez que João Mano, espe-
cialista em biomateriais, é galar-
doado com a ERC Advanced Grant, 
uma das mais importantes bolsas 
europeias. Neste concurso, o cien-
tista de Aveiro foi o único em Por-
tugal a receber este tipo de bolsa.

A bolsa permitirá, durante cin-
co anos, desenvolver trabalho na 
área da bioengenharia de tecidos 
humanos e biomateriais avança-
dos, nomeadamente na criação de 
estratégias para a regeneração de 
tecido ósseo, que poderá ter im-
pacto em casos de perda massiva 
ou fraturas extensas de osso.

“Sinto-me extremamente hon-
rado com este reconhecimento ex-
traordinário, e pelo apoio de todos 
os membros do grupo”, congratu-
la-se João Mano, professor catedrá-
tico no Departamento de Química e 
investigador no CICECO – Instituto 
de Materiais de Aveiro, uma das 
unidades de investigação da UA.

“Com esta bolsa, vemos as-
sim reforçada a oportunidade de 

combinar investigação de base de 
elevado nível com soluções tera-
pêuticas radicalmente inovadoras 
que poderão vir a ter impacto na 
qualidade de vida de pacientes”, 
aponta.

Uma das grandes inovações do 
projeto ‘REBORN: Full human-based 
multi-scale constructs with jam-
med regenerative pockets for bone 
engineering’, liderado por João 
Mano, prende-se com a utilização 
de proteínas obtidas a partir de te-
cidos recolhidos durante o parto, e 
normalmente descartáveis, como 
a membrana amniótica e o cordão 
umbilical. Estas servirão de base 
para a construção de dispositivos 
altamente hierarquizados, desde 
a nano à macro-escala, com uma 
grande capacidade de gerar tecido 
ósseo mineralizado e promover a 
sua vascularização. 

João Mano possui trabalho re-
conhecido internacionalmente no 
domínio do desenvolvimento de 
biomateriais e propostas de novos 
conceitos para aplicações biomédi-
cas, em particular na área da Medi-
cina Regenerativa, e dirige um dos 
grupos de investigação mais ativos 
na europa na área dos biomateriais 
e bioengenharia de tecidos huma-
nos, o COMPASS Research Group. KUBI e Governo

assinam acordo

UBI destaca-se 
em ranking internacional

Mais apoio social

Times Higher Education

Regeneração de ossos vale bolsa

6 A Universidade da Beira In-
terior e o Ministério do Trabalho, 
Solidariedade e Segurança Social 
assinaram, no passado dia 24, 
um protocolo de cooperação. O 
acordo foi assinado pelo reitor da 
instituição, António Fidalgo e pela 
ministra Ana Mendes Godinho, e 
permite desenvolver uma parce-
ria técnica, logística e financeira 
que visa promover o apoio às 
populações mais vulneráveis no 
contexto do estado de emergên-
cia nacional decorrente da pan-

6 A Universidade da Beira In-
terior (UBI) está pelo segundo ano 
consecutivo no ranking do Times 
Higher Education (THE) que anali-
sa o desempenho das instituições 
de Ensino Superior de todo o mun-
do, face aos 17 Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável (ODS) 
das Nações Unidas. A informação 
foi veiculada ao Ensino magazine 
pela própria instituição.

Segundo a nota chegou à 
nossa redação, “num ano em 
que o THE Impact Rankings 2020 
analisou 766 academias interna-
cionais, a UBI surge situada na 
primeira metade desta tabela, no 
patamar 201-300, com uma nota 
de 73,7 (em 100 possíveis)”.

Para este resultado contribuiu 
o bom trabalho que a UBI está a 

demia internacional provocada 
pela doença COVID-19.

O documento foi rubricado no 
âmbito de uma visita na qual par-
ticipam Manuel Heitor, Ministro da 
Ciência, Tecnologia e Ensino Su-
perior, e Ana Abrunhosa, Ministra 
da Coesão, juntamente com ou-
tras individualidades da região. O 
programa do evento incluiu uma 
passagem pelo Centro Hospitalar 
Universitário da Cova da Beira.

No âmbito do protocolo, entre 
outras prerrogativas, a UBI com-

realizar no ODS “Produção e con-
sumo sustentáveis” (garantir pa-
drões de consumo e de produção 
sustentáveis), em que é a melhor 
instituição nacional, tendo fica-
do no 42.º lugar a nível mundial. 
Além deste, a UBI consegue a sua 
melhor prestação em “Saúde de 
qualidade” (garantir o acesso à 
saúde de qualidade e promover 
o bem-estar para todos, em to-
das as idades) e “Trabalho digno 
e crescimento económico” (Pro-
mover o crescimento económico 
inclusivo e sustentável, o empre-
go pleno e produtivo e o trabalho 
digno para todos). Outros Objeti-
vos de Desenvolvimento Susten-
tável em que a UBI consegue 
destacar-se são “Erradicar da Po-
breza” (99.º lugar entre institui-

promete-se a realizar testes de 
despistagem da doença COVID-19 
e disponibilizar os resultados às 
amostras obtidas nos utentes 
e trabalhadores das Estruturas 
Residenciais para Idosos (ERPI) 
e Serviço de Apoio Domiciliário 
(S.A.D.) na Comunidade Inter-
municipal das Beiras e Serra da 
Estrela, na Comunidade Intermu-
nicipal da Beira Baixa, e noutros 
locais em que se mostre necessá-
rio, sob coordenação do Instituto 
da Segurança Social (ISS). K

ções consideradas neste âmbito) 
e “Ação Climática”, que avalia a 
adoção de medidas urgentes para 
combater as alterações climáticas 
e os seus impactos” (93.ª posição 
e melhor entre as participantes 
nacionais no ranking).

Para a elaboração deste 
ranking, o THE avaliou as ações 
das instituições de Ensino Supe-
rior enquadradas nos 17 ODS, e 
que no caso da UBI considerou 
iniciativas que envolvem a so-
ciedade civil relacionados com a 
igualdade, projetos de investiga-
ção e de solidariedade dirigidos 
aos países africanos, bem como o 
incentivo à mobilidade sustentá-
vel por parte da comunidade aca-
démica, e a diminuição do uso do 
plástico, entre outros. K

Publicidade

UBIMEDICAL H
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Coimbra garante verbas

Algarve apoia alunos

Horizonte 2020

Subsídio excepcional

6 Dois grupos de obtiveram 
financiamento para o estudo de 
doenças do cérebro e do envelhe-
cimento cardiovascular. Os pro-
jetos DYNABrain e RESETageing, 
candidatados por investigadores 
da Universidade de Coimbra (UC), 
foram aprovados e vão receber 
financiamentos de respetivamen-
te, 2,5 milhões de euros e 900 
mil euros, do programa europeu 
Spreading Excellence and Wide-
ning Participation promovido pelo 
Horizonte 2020.

O primeiro projeto visa o re-
crutamento para o Centro de 
Neurociências e Biologia Celular 
da Universidade de Coimbra (CNC-
UC) de um grupo de investigação 
de excelência na área de Neuro-
ciências de Sistemas e Compu-
tacionais, aplicadas ao estudo 
de doenças neuropsiquiátricas e 
neurodegenerativas. Prevê ainda 
a criação de um programa douto-
ral em Neurociências Integrativas 
para a formação de investigadores 
de topo nesta área de investiga-
ção. O projeto é coordenado por 
Ana Luísa Carvalho, líder de grupo 
no CNC-UC e professora no Depar-
tamento de Ciências da Vida (DCV) 
da Faculdade de Ciências e Tecno-
logia de Coimbra (FCTUC).

6 A Universidade do Algarve 
criou um Subsídio Excepcional 
de Emergência COVID-19, lan-
çando uma campanha à comu-
nidade académica sob o mote 
#UAlgEstamosJuntos, para apoiar 
os estudantes não bolseiros, na-
cionais e internacionais, que se 
encontrem em situação de maior 
vulnerabilidade social e carência 
económica, permitindo, assim, 
que possam prosseguir a sua 

Já o projeto RESETageing, que 
tem como coordenador nacional 
o investigador Lino Ferreira, foi fi-
nanciado na categoria Twinning, 
permitindo a várias instituições, 
com diferentes competências e in-
dicadores de desempenho, partilhar 
as melhores práticas entre si.  Tem 
como objetivo potenciar as compe-
tências científicas e de inovação da 
Universidade de Coimbra na área 
do envelhecimento cardiovascular e 
conta com três parceiros internacio-
nais: a Universidade de Newcastle 
upon Tyne (Reino Unido), a Univer-
sidade de Maastricht (Países Baixos) 
e o Leibniz Institute on Aging - Fritz 
Lipman Institute (Alemanha).

Segundo Cláudia Cavadas, 
vice-reitora da UC para a área da 
investigação, “estes dois projetos 
vão permitir potenciar a investiga-
ção de excelência na Universidade 
de Coimbra, nomeadamente na 
área das neurociências e no en-
velhecimento cardiovascular. Este 
financiamento vai ainda contribuir 
para formar uma nova geração 
de jovens investigadores nessas 
áreas científicas, com uma com-
ponente de formação avançada 
noutras competências, nomeada-
mente relacionadas com a inova-
ção e empreendedorismo”. K 

formação académica. 
Podem candidatar-se a este 

Subsídio Excecional de Emergên-
cia todos os estudantes inscritos 
e matriculados na UAlg em cursos 
de licenciatura, mestrado, mes-
trado integrado ou técnicos supe-
riores profissonais, e/ou alojados 
nas instalações das residências 
universitárias, excluindo os es-
tudantes ao abrigo de programas 
de mobilidade. K 

FCT elege projeto de Évora

Ventilador criado

RESEARCH 4 COVID-19

Na Universidade do Porto

6 O projeto (PIC) 4 COVID-19, 
Plano Individual de Cuidados, co-
ordenado pela Universidade de 
Évora (UÉ) e  relacionado com o 
novo coronavírus vai receber fi-
nanciamento de 30 mil euros do 
programa “RESEARCH 4 COVID-19” 
promovido pela Fundação para a 
Ciência e a Tecnologia (FCT).

A informação foi veiculada ao 
Ensino Magazine pela própria ins-
tituição de ensino. Coordenado 
por Manuel José Lopes, investiga-
dor do Centro de Investigação In-
tegrada em Saúde – Investigação, 
Educação e Inovação em Inves-
tigação Clínica e Saúde Pública, 
“o projeto PIC obteve o financia-
mento máximo atribuído por este 
programa que teve como critério 
de seleção a  exequibilidade da 
concretização/implementação e 
o impacto em saúde pública, as-
sim como o grau de envolvimento 
efetivo das entidades participan-
tes, nomeadamente das unidades 
de cuidados de saúde”, revela a 
universidade.

Manuel Lopes, investigador e 
professor da Escola Superior de 
Enfermagem São João de Deus 
da UÉ, citado na nota enviada à 
nossa redação, explica que “o 
PIC é um instrumento que, com 
recurso à informação clínica e à 
evidência, facilita o planeamento 
personalizado, integrado e garan-
te a continuidade de cuidados 

6 Uma equipa de engenhei-
ros e médicos, liderada pelo Insti-
tuto de Engenharia de Sistemas e 
Computadores, Tecnologia e Ciên-
cia (INESC TEC) e pela Faculdade 
de Engenharia da Universidade 
do Porto (FEUP), desenvolveu o 
PNEUMA, um ventilador de pan-
demia com um balão autoinsuflá-
vel, de baixo custo e fácil mon-
tagem, para apoiar os hospitais 
portugueses no âmbito do novo 
coronavírus.  

O ventilador alternativo pos-
sibilita a libertação dos ventila-
dores convencionais para casos 
mais graves, oferecendo apoio 
em hospitais de segunda e ter-
ceira linha a doentes que aguar-
dam transferência para hospitais 
centrais. A tecnologia pode ser 
também utilizada para ventilação 
invasiva transitória, em doentes 

conferindo ao doente e cuidador 
decisões fundamentadas”. 

No seu entender, desta forma 
será possível “promover a litera-
cia, o estado funcional, o autocui-
dado, a efetividade a qualidade 
de vida e segurança da medica-
ção e diminuir a utilização de 
serviços de saúde, dos interna-
mentos hospitalares, da mortali-
dade dos doentes com COVID-19 
domiciliados”.

Este projeto, liderado pela 
Universidade de Évora, tem como 
parceiros o Centro Hospitalar Lis-
boa Norte, EPE; DECSIS - Sistemas 
de Informação, S.A.; Hospital do 
Espírito Santo (Évora); Univer-
sidade Nova de Lisboa - Escola 
Nacional de Saúde Pública; Uni-
versidade Nova de Lisboa - Fa-

com insuficiência respiratória 
que exija controlo de volume e 
frequência respiratória. Em caso 
extremo de falta absoluta de ven-
tiladores, o PNEUMA é também 
uma alternativa concreta. 

Inspirado num trabalho ori-
ginal da Universidade de Rice 
(EUA), assemelha-se a um venti-
lador de emergência e transporte 
e pode ser utilizado sem acesso à 
rede de energia elétrica. “Permite 
o controlo do volume, frequência 
respiratória e relação inspiração-
expiração, incluindo alarmes de 
deteção de paragem e filtro HEPA 
para mitigar risco de infeções, 
entre outras funcionalidades. É 
baseado num dispositivo médico 
homologado e que faz parte da 
rotina médica (balão autoinsu-
flável) e é rapidamente replicá-
vel, ou seja, é mais fácil, rápido 

culdade de Ciências Médicas; 
Comprehensive Health Research 
Center (CHRC).

Recorde-se que “esta linha 
de financiamento excecional foi 
lançada pela FCT, em colabora-
ção com a Agência de Investiga-
ção Clínica e Inovação Biomédica 
(AICIB), para apoiar atividades de 
I&D já em curso ou a desenvolver 
e que respondam às necessida-
des do Serviço Nacional de Saúde 
(SNS) no combate à pandemia da 
COVID-19”, explica a UÉ.

Nesta primeira fase foram 
submetidas 302 candidaturas ao 
programa de apoio, das quais, 
284 foram admitidas para ava-
liação, tendo a Comissão de Ava-
liação proposto 66 projetos para 
financiamento. K

e económico produzir soluções 
iguais a esta do que ventiladores 
novos”, afirma Nuno Cruz, coor-
denador do projeto.  

“O protótipo já foi testado em 
ensaios pré-clínicos e estamos a 
organizar a industrialização, pro-
dução e montagem, em resposta 
aos desafios colocados pela ARS 
Norte. Além de um desafio tec-
nológico, este é um desafio de 
planeamento para disponibilizar 
atempadamente, e em número 
suficiente, ventiladores às nos-
sas unidades de saúde”, conclui 
Nuno Cruz, cuja equipa multidis-
ciplinar está a trabalhar pro bono, 
em contacto com o Infarmed e os 
resultados obtidos serão proprie-
dade intelectual aberta, para per-
mitir a produção local deste ven-
tilador alternativo em qualquer 
país do mundo. K

Facebook Manuel Lopes H
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A Distância Forçada
Artigo

7 Há já várias semanas que 
estamos a sofrer estoicamente 
os efeitos desta pandemia. Em 
educação estamos também to-
dos, ou quase todos a sofrer 
os seus efeitos. Além dos estu-
dantes e dos professores, são 
também pais e famílias que vi-
vem permanentemente condi-
cionados pelos horários e pelos 
deveres escolares.

Mas nem tudo são incon-
venientes – o que é um pouco 
cínico dizer – pois estamos a 
passar por uma experiência 
singular e estimulante.

Julgo que a primeira coisa 
que estamos a aprender é a 
falta que fazem as aulas pres-
enciais. Não é só a rotina diária 
de um horário de trabalho e de 
deslocações – que é uma ro-
tina saudável e constitui, nos 
primeiros anos, um rito de ini-
ciação para todos os jovens. 
Não é só a socialização entre 
estudantes e o contacto com 
professores e funcionários – 
que constitui também um apre-
ndizado social insubstituível. É 
mais do que isso. É a consciên-
cia da utilidade e do prazer de 
uma aula presencial, com as 
exposições de um professor, 
com as dúvidas, as hesitações, 
os exercícios, o diálogo, com 
alguma adaptação das aulas às 
características e questões dos 
alunos, com a versatilidade 
que o contacto humano propi-
cia.

Ao aprender ou reaprender 
a importância do professor, 
da sala de aula, do diálogo, 
dos seres humanos de carne 
e osso, em vez das simples 
imagens em écran, percebe-
mos que estamos ainda muito 
longe de dispensar o professor 
e a sala de aula. E eu diria que, 
pelo menos neste aspeto, nun-
ca mudaremos.

Lembro-me do filósofo 
pós-modernista francês Jean 
Lyotard (1924-1998), que cerca 
de 1970 previa que os com-
putadores iriam substituir os 
professores ainda durante o 
século XX. Lyotard morreu an-
tes da viragem do século e não 
teve oportunidade de ser con-
frontado com o estrondoso fra-
casso desta sua especulação. 
Estamos a entrar na terceira 
década do século XXI e a verifi-
car a falta que nos faz o ensino 
presencial, os colegas, as salas 
de aula…

Mas não há alternativa. Os 
computadores e o ensino a dis-
tância são hoje indispensáveis 
para prosseguirmos os estudos 
nesta clausura forçada. E ainda 
bem que os temos! 

Julgo que a segunda lição 
que estamos a tirar destes 
tempos é não uma lição, mas 
um conjunto de lições. Estamos 

todos a aprender a conviver 
melhor com os instrumentos 
digitais enquanto instrumen-
tos de comunicação, de com-
putação e de estudo. Estamos 
a aprender novas ferramentas, 
a improvisar e desenvolver 
métodos de comunicação e de 
estudo com auxílio da espan-
tosa diversidade e poder dos 
instrumentos digitais. Estamos 
a aprender a comunicar por 
Skype ou Zoom, ou Teams, ou 
o que seja. Estamos a apren-
der a fazer avaliações online. 
Estamos a aprender a usar 
programas de visualização 
3D para estudar geometria ou 
estatística, estamos a tornar-
nos mais capazes de usar os 
meios digitais. E os fabricantes 
de hardware e software estão 
também a aprender e a estudar 
novas ferramentas. Vamos sair 
destes momentos difíceis mais 
capazes de usar computadores 

não apenas para jogar, promov-
er “chats”, “postar” e seguir 
o nosso “influencer” favorito, 
mas sobretudo para aprender. 
E isso é extremamente posi-
tivo.

A terceira lição que esta-
mos a tirar destes momentos 
de clausura é, julgo eu, que se 
está a tornar mais claro o que 
funciona e o que não funciona 
no ensino. No site da Iniciativa 
Educação (www.iniciativaedu-
cacao.org) há uma série de ar-
tigos muito úteis para perceber 
como se devem usar os meios 
digitais. E a ideia central é 
simples: o importante não é o 
meio, mas sim a estratégia de 
ensino e o processo de estudo 
que esta estratégia propicia. 

O filósofo canadiano Mar-
shal McLuhan (1911-1980) dizia 
que “o meio é a mensagem”, o 
que é uma forma de dizer que 
o conteúdo é secundário e que 

tudo muda com os novos meios 
de comunicação. Julgo que se 
enganou. E em educação, enga-
nou-se certamente.

Nas plataformas digitais 
o importante continua a ser 
ser-se direto, apresentar os 
temas de forma clara, partir 
do simples para o mais com-
plexo, usar a imagem e o texto 
de formas complementares 
e não redundantes nem dis-
trativas, usar exemplos e ex-
ercícios resolvidos, ajudar os 
estudantes a progredir passo 
a passo (https://www.iniciati-
vaeducacao.org/pt/ed-on/ed-
on-artigos/dez-sugestoes-para-
um-ensino-a-distancia-eficaz).

Tal como no ensino pres-
encial, no ensino a distância a 
verificação do que se aprende, 
o espaçamento do estudo e al-
guma alternância são técnicas 
essenciais. O mais difícil é o 
diálogo constante. Por isso é 
tão necessário introduzir mo-
mentos de teste frequentes que 
permitam a alunos e professo-
res perceber o que se assimilou 
e o que se perdeu. Hoje como 
ontem, o que é determinante 
na progressão do ensino é ser-
se capaz de enquadrar o que 
se aprende no que está apren-
dido. Progressivamente. K

Nuno Crato _
Professor de Matemática e estatística no ISEG 

e dirige atualmente a Iniciativa Educação
Ex-Ministro da Educação

Publicidade



ABRIL 2020 ///  027 

Amanhã pode ser hoje?
Editorial

7 Num curioso texto escri-
to em 1939, e dado à estampa 
por Harol Benjamin no já ido 
ano de 1977, relata-se a histó-
ria de uma tribo pré-histórica 
que decidiu introduzir a edu-
cação sistemática para as suas 
crianças. O currículo fora ela-
borado especificamente para ir 
ao encontro de necessidades 
particulares de sobrevivência 
no meio local e, por isso, in-
cluía matérias como “Afugentar 
o Tigre de Dentes de Sabre com 
o Fogo”.

Porém, o clima da região 
mudou e os tigres de dentes 
de sabre morreram. Em sua 
substituição surgiram “Grandes 
Ursos Ferozes” que não tinham 
medo do fogo e não se deixa-
vam caçar ou afugentar com a 
velha técnica aprendida na es-
cola: a técnica de “Afugentar o 

Tigre de Dentes de Sabre com 
o Fogo”.

A comunidade estava ago-
ra numa situação muito difícil. 
Não havia carne para a alimen-
tação nem qualquer segurança 
contra a morte que se passea-
va pelos caminhos de dia e de 
noite. Tinham de fazer, imedia-
tamente, uma adaptação a esta 
preocupante situação se não 
quisessem caminhar para a sua 
própria extinção. Felizmente na 
tribo ainda havia homens de 
cepa...

A partir daí, um deles, com 
o estômago colado às costas, 
quedou-se pensativamente 
junto ao fogo no intuito de in-
ventar novas destrezas que pu-
dessem ser divulgadas a partir 
da escola.

Todavia, sem perceber mui-
to bem porquê, as tentativas 

de mudar o currículo, por parte 
desse membro mais “esclareci-
do” da tribo, por forma a adap-
tá-lo às novas necessidades 
de sobrevivência, encontravam 
firme resistência por parte do 
conselho dos mais velhos e, 
supostamente, mais sábios, 
que defendiam a “intemporali-
dade da educação e dos conte-
údos curriculares” ministrados 
pela escola.

E por mais que esse membro 
inovador da tribo, enquanto os 
outros se atafulhavam de comi-
da e dormiam, ganhasse o hábi-
to de se levantar mais cedo e de 
pensar junto do fogo, de pouco 
lhe valia esse esforço que o le-
vava a tentar mudar as menta-
lidades e o currículo, por forma 
a que a tribo voltasse aos bons 
e velhos tempos da abundância.

Mesmo assim, pouco a pou-

co, foi elaborando um novo 
currículo, adaptado às novas 
circunstâncias. Só que, a par-
tir desse instante, a partir da 
descoberta desse progresso, a 
partir do momento em que ini-
ciou a sua divulgação, tornou-
se, face aos olhos dos mais 
conservadores...num homem 
muito perigoso...

Metáfora preciosa, o texto 
de Harold Benjamim obriga-nos 
a reflectir sobre os obstáculos 
que se deparam e a que estão 
sujeitos todos aqueles que ten-
tem enveredar pelos caminhos 
da inovação e da renovação pe-
dagógica, que outros não são, 
aliás, os que todos deveríamos 
tentar percorrer no decurso da 
nossa vida profissional, sobre-
tudo neste difíceis momentos 
de aulas não presenciais que 
obrigam ao recurso a mil e uma 

Ensino por achamentos
Primeira coluna

7 O terceiro período letivo 
constitui para as escolas, docen-
tes, alunos e famílias, um desa-
fio inesperado, exigente, para o 
qual poucos atores estavam pre-
parados. Entre o oito e o oitenta 
naquilo que são as tarefas exi-
gidas aos estudantes e aos pro-
fessores, surgem nesta relação 
questões práticas, diárias, resul-
tantes do facto de uma mudança 
como a que está a ser realizada, 
através do ensino a distância, 
exigir tempo que não existe.

Corre-se o risco das tarefas 
serem propostas numa lógica de 
“achamento”. Mas a educação 
não se faz pelo “eu acho que”. 
Importa refletir sobre esta ques-
tão, pois a Covid-19 não se vai 
embora e não será nos próximos 
meses que tudo acaba. Pelo con-
trário, muito provavelmente va-
mos voltar a ter ensino a distân-
cia mais vezes e no próximo ano 
letivo a situação pode repetir-se.  

Significa isto que todos, en-
quanto sociedade, teremos que 
nos adaptar. Significa que aos 
poucos devem ser definidas re-
gras claras de como esta nova 
realidade se processa. Quais são 

os horários, o que são aulas as-
síncronas e síncronas, como as 
tarefas de alunos e professores 
devem ser realizadas e propos-
tas. Que instrumentos podem e 
devem ser utilizados. Que for-
mação é necessária para os do-
centes responderem melhor a 
esta nova forma de ensinar.

Em pouco mais que um mês 
as aulas e atividades presen-
ciais deram lugar a uma realida-
de em que as novas tecnologias 
assumiram um papel decisivo. 
De repente a escola mudou, 
como mudou também o funcio-
namento de toda a sociedade. 
Acontece que a mudança foi fei-
ta no mesmo sentido: alunos e 
professores passaram a realizar 
as suas tarefas a distância; os 
pais abraçaram o teletrabalho 
utilizando os mesmos meios 
que os filhos terão que usar no 
ensino virtual; as famílias pas-
saram a conviver 24 horas num 
mesmo espaço, dia a após dia, 
algo para o qual também não 
estavam preparadas. 

É neste turbilhão de acon-
tecimentos que as escolas ten-
tam impor o ensino a distância, 

a que se junta o problema dos 
meios. Os professores utilizam 
os seus próprios equipamentos 
(computadores, rede de inter-
net, impressoras, telemóvel etc) 
ao serviço da missão de ensi-
nar, pois a escola pública não 
os disponibiliza. Provavelmente 
há quem pense que não fazem 
mais que a sua obrigação. Erra-
do. Não há obrigação nenhuma 
nesse sentido, como também 
não há obrigação que um outro 
qualquer funcionário faça tele-
trabalho com os meios próprios, 
em vez de utilizar os da sua 
entidade patronal. Os docentes, 
mais uma vez, demonstram ao 
país uma dedicação extrema 
e preocupada. Imaginem se os 
professores se negassem a por 
os equipamentos pessoais ao 
serviço do ensino? Não haveria 
nada. A escola estaria em off. E 
esta não é uma questão de so-
menos importância, pois o en-
sino a distância vai repetir-se 
mais vezes e não podem nem 
devem ser os equipamentos 
pessoais dos professores a su-
portar o seu funcionamento.

Os alunos e as suas famí-

lias também não possuem um 
computador por elemento do 
agregado familiar. Os pais es-
tão em teletrabalho, os pais 
professores utilizam os meios 
disponíveis para a sua tarefa. 
Os filhos usam-nos quando há 
disponibilidade. Neste aspe-
to, o Estado preocupa-se em 
apoiar apenas alguns alunos e 
famílias, deixando de fora toda 
a classe média, a mesma que 
não tendo um computador por 
elemento de agregado familiar 
tem os pais em teletrabalho e 
os filhos a ensino a distância, 
sem que estes alunos possam 
ser apoiados. Surge assim uma 
espécie de discriminação de uns 
em relação a outros, com o ar-
gumento do politicamente corre-
to. As famílias têm que resolver. 
Aos alunos que ainda não têm 
acesso a esses meios, juntam-
se os que tendo esses meios em 
casa, não os podem utilizar pois 
um computador não chega para 
que, duas, três, quatro ou mais 
pessoas o utilizem ao mesmo 
tempo. A escola, de repente, ga-
nha formas de exclusão em vez 
de inclusão. Veio a nova tele-

escola, mas aos alunos é-lhes 
exigido, com alguma frequência, 
que vejam as aulas na televisão 
e que façam tudo o resto atra-
vés do ensino a distância. 

Às vezes é melhor parar para 
pensar e fazer as coisas da for-
ma clara, objetiva, com regras e 
sem atropelos, do que avançar 
para um “ensino de achamen-
tos”. Mas a opção foi tomada 
noutro sentido. É com ela que 
todos temos que conviver, agin-
do de forma consciente, com a 
perspetiva que todo este turbi-
lhão pode ser uma oportunidade 
futura. Eu acredito que sim. K

João Carrega _
carrega@rvj.pt

formas de comunicação distan-
ciada. 

Situação que motiva tam-
bém o debate sobre o eterno 
renascer do novo e a necessi-
dade da permanente adaptação 
à mudança. K

João Ruivo _
ruivo@ipcb.pt

Este texto não segue 

o novo Acordo Ortográfico
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Crónica

7   Las enfermedades conta-
giosas masivas en la Edad Media 
eran denominadas con el gené-
rico nombre de “la peste”, que 
significaba en aquella sociedad 
un mal incurable que conducía 
de forma inexorable a la muerte 
de quien estaba infectado. So-
lía ser valorado como en casti-
go divino dado a los hombres a 
consecuencia de sus maldades y 
pecados. Más recientes son otros 
contagios como la fiebre amari-
lla, el tifus, la malaria, la fiebre 
de 1918, el ébola y otros mucho 
más, que van siendo en parte 
controlados, pero que afectan a 
muchas poblaciones que poseen 
un sistema de salud precario y 
de desigual acceso desde el pun-
to de vista social.

En un sentido figurado tam-
bién utilizamos en nuestra len-
gua  el término “peste” para re-
ferirnos a personas o grupos que 
contagian malas sensaciones, 
que representan la maledicencia, 
y el mal hacer, que son tóxicos 
para la convivencia y el quehacer 
colectivo. De eso encontramos 
en la universidad, también en la 
nuestra, un buen grupo de re-
presentantes de ambos géneros. 
Pero hoy no toca hablar de ello.

Es a propósito del Coronavi-
rus-19, que ahora nos tiene inva-
didos, cuando queremos trasladar 
algunas breves reflexiones sobre 
la posición y respuesta de la uni-
versidad, la que ha dado hasta 
ahora y la que se avecina. Inclui-
da la Universidad de Salamanca.

Una primera cuestión tiene 
que ver con la actitud y respues-
ta de solidaridad que profesores 
y estudiantes dan ante el do-
lor de personas próximas, o de 
miembros de la institución. Nada 
que objetar, porque se ha hecho 
lo que se ha podido hacer ante 
algo tan imprevisto como la lle-
gada de esta calamidad colectiva.

La peste en la universidad
Una segunda línea de actua-

ción tiene que ver con salir ai-
rosos de una situación adminis-
trativa, docente, investigadora 
como la que por obligación de 
las normas públicas pautadas, 
y por responsabilidad social, ha 
supuesto el confinamiento en 
casa, y en consecuencia la im-
posibilidad de atender in situ, 
en presencia, a estudiantes, co-
legas, reuniones, tutorías, acti-
vidad docente, gestión adminis-
trativa. En este amplio cupo de 
casuísticas, desde luego inéditas 
y de utilización masiva e inme-
diata, creo que se ha hecho y se 
está haciendo lo que precisa lo 
más urgente y perentorio para 
no paralizar la marcha de la ins-
titución. Podemos decir que en 
términos globales se ha ido res-
pondiendo, si bien algunas cosas 
son mejorables, como por ejem-
plo la diversidad de informacio-
nes sobre un mismo asunto, cla-
rificación de plazos, o el dar por 
supuesto que todos los alumnos 
y estudiantes tienen un acceso 
fácil, y formación adecuada, para 
una docencia telemática. Inclu-
so la aceptación de que muchas 
cuestiones son insolubles por vía 
digital exclusiva.

Desde el punto de vista es-
trictamente sanitario la univer-
sidad ha ofrecido lo que era de 
su competencia, a través del 
personal de las facultades y 
grupos de investigación de las 
ciencias de la salud. Nada que 
objetar, pues la conducta de los 
sanitarios en la crisis está re-
sultando ejemplar, y con grave 
riesgo para su salud. Igualmen-
te, los grupos de investigación 
relacionados con enfermedades 
epidemiológicas están haciendo 
lo que está en sus manos, me 
imagino yo.

Como según todos los indi-
cios el virus es recurrente, y van 

a llegar nuevas oleadas de infec-
ción en los meses venideros, sin 
saber con precisión cuándo se 
van a producir, hay que preve-
nir y pensar en otras formas de 
hacer ciencia, formación y “nor-
malizar” la vida de la universi-
dad hasta donde su pueda. Es 
importante no volver a caer en 
los mismos errores.

Pero hay otro tipo de asuntos 
en los que la universidad debe 
prepararse y afrontar la nueva 
realidad sobrevenida. Tiene que 
ver con la reflexión y respues-
ta ante las catástrofes masivas, 
como es el caso. Ante esto poco 
se ha hecho en nuestros centros 
universitarios.

Hay que asumir que estudian-
tes, personal y profesores preci-
samos tener asimiladas algunas 
respuestas entrenadas de forma 
individual y colectiva para supe-
rar mejor dramas colectivos que 
puedan producirse, en el seno de 
la universidad o en la sociedad 
del entorno donde se inserta. 
Hay países, y universidades, en 
Japón por ejemplo, donde estos 
mecanismos están incorporados 
a la vida cotidiana de las univer-
sidades por razones sísmicas, 
como es el caso. En nuestras uni-
versidades parece que todo es 
placidez y que no ocurre nada, 
hasta que se produce. De ahí que 
programas de evacuación ante 
incendios, inundaciones y otros 
dramas naturales o sociales de-
bieran estar presente en el día a 
día universitario.

De la misma forma que estu-
diar y promover la resiliencia, la 
capacidad de dar respuesta sere-
na al dolor individual y colectivo 
que resulta de un drama impre-
visto. Igualmente hay que culti-
var entre nosotros el ejercicio de 
la solidaridad, con independen-
cia de las creencias particulares 
de cada uno. O la presencia cada 

vez más evidente de las perso-
nas mayores en la universidad, 
que no son un estorbo, ni una 
graciosa concesión de alguien, 
sino una realidad cuantitativa 
y cualitativamente nueva de la 
universidad de nuestro siglo, y 
que están siendo las víctimas 
más señaladas de la actual pan-
demia.

Tal vez, y sobre todo, en una 
institución donde se forman ge-
neraciones de jóvenes y se inves-
tiga para la sociedad, conviene 
no dejar a un lado el asunto de 
los fines, de hacia dónde va lo 
que enseñamos, aprendemos 
e investigamos. Hay preguntas 
existenciales que cada ser huma-
no nos hacemos, o debiéramos 
tener presentes, y a las que la 
universidad no puede renunciar, 
de ninguna manera, porque está 
en su ser formular preguntas y 
tratar de encontrar respuestas. 
La actual etapa de reclusión fami-
liar debiera invitarnos a todos los 
miembros de la llamada comuni-
dad universitaria a pensar algu-
nos temas de fondo, en el plano 
individual y en las respuestas co-
lectivas. Y estas no son estricta-
mente técnicas. K

José Maria Hernández Díaz _ 
Universidad de Salamanca

jmhd@usal.es

Publicidade
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El obligado recurso a los dispositivos 
móviles para enseñar

APRENDER Y ENSEÑAR EN LA ERA DIGITAL

7 En los momentos que vivi-
mos un porcentaje muy grande del 
mundo educativo se desempeña, 
con experiencia o sin ella, utilizando 
dispositivos móviles para enseñar y 
aprender. Las nuevas posibilidades 
que desde hace algún tiempo han 
abierto estos dispositivos está lo-
grando superar muchas resistencias 
a ciertos estudiantes y profesores. 
En una sociedad hiperconectada 
como la que vivimos, el buen uso 
de esta enseñanza on line puede 
llegar a solventar en gran medida 
el acuciante problema que se ha 
presentado de improviso y de for-
ma repentina a los sistemas educa-
tivos de todo el mundo. Está sien-
do, desde luego, una oportunidad 
para dejar constancia del valor que 
la educación con estos dispositivos 
puede tener en el conjunto de nues-
tra sociedad y atisbar, con mayor 
seguridad, el papel de la enseñanza 
virtual en los próximos años. Más, 

después de haber experimentado 
una situación como esta. Un siste-
ma que exige una mayor implica-
ción del estudiante y del docente 
que en el modelo de enseñanza 
tradicional. 

De hecho, en los últimos años 
se han producido una gran cantidad 
de experiencias e iniciativas en to-
dos los sectores y por parte de mu-
chos países que permiten aceptar, 
en primer lugar, que el aprendizaje 
móvil proporciona conocimiento a 
individuos, comunidades y países 
donde el acceso para aprender era 
difícil o problemático. Y, en segundo 
lugar, no solo que ese conjunto de 
experiencias mejora el aprendiza-
je, sino que enriquece y amplía la 
forma en que el aprendizaje debe 
ser entendido, que es mucho más 
interesante. 

Así lo corrobora una revisión so-
mera dela literatura actual sobre el 
tema, la cual permite concluir que 

el aprendizaje móvil está llegando 
a conseguir una identidad propia, 
fundamental y sostenible en todo 
el mundo.

El desarrollo de la tecnología a lo 
largo de todo el siglo XXI ha hecho 
posible que se desarrollen formas 
más ambiciosas de aprendizaje mó-
vil, a partir de los primeros grandes 
proyectos sobre aprendizaje móvil 
apoyados en fondos europeos y el 
primer Simposio de la UNESCO sobre 
el Mobile Learning, que reconocie-
ron que el tema era ya de interés 
global y una herramienta potencial-
mente importante para la transmi-
sión de la educación en los países 
en desarrollo.

Desde esta filosofía, es analiza-
do especialmente para la Geografía, 
la Historia o para la solución de 
problemas de Matemáticas a partir 
de la vida real y muy especialmen-
te para el aprendizaje de idiomas, 
así como para enriquecer los am-

bientes de aprendizaje al aire libre. 
Así, el aprendizaje móvil enriquece 
y amplía la forma en que el propio 
aprendizaje se entiende.

No obstante, a la comunidad de 
aprendizaje móvil le quedan impor-
tantes retos por superar que no son 
sólo los teóricos y eternamente en 
litigio entre la pedagogía y la tecno-
logía, sino otros a superior escala, 
como son promover la equidad y 
la inclusión en muchos lugares del 
planeta. Los dispositivos móviles 
pueden mejorar las condiciones de 
vida y permitir determinados apren-
dizajes a los que no pueden acceder 
muchas personas con los medios 
convencionales en lugares remotos, 
facilitar el desarrollo rural, apoyar a 
la educación a personas con distin-
tos tipos de discapacidad, entre los 
que otras tecnologías han fracasa-
do. Una de las principales conclu-
siones del famoso M-Learning Pro-
ject era que el aprendizaje a través 

de dispositivos móviles, además, 
puede incorporar al sistema educa-
tivo a aquellas personas que fraca-
saron con los métodos educativos 
tradicionales, lo que nos permite 
mantener que el aprendizaje móvil 
tiene potencial para aumentar las 
oportunidades educativas y los re-
sultados de la educación. K

Florentino Blázquez Entonado _
Catedrático Emérito. Coordinador de la 

Universidad de Mayores de Extremadura

Publicações aumentam
30% na base Scopus

Politécnico de Coimbra

6 O Instituto Politécnico de 
Coimbra (IPC) aumentou em 30% o 
número de publicações científicas 
indexadas na base de dados Sco-
pus. Os dados referem-se ao período 
2018 e 2019, no qual o IPC passou de 
274 artigos publicados  para 364.

Os números foram divulgados 
ao Ensino Magazine pelo Politécni-
co de Coimbra, em nota de impren-
sa. Jorge Bernardino, diretor do i2A 
(Instituto de Investigação Aplicada 
do Politécnico de Coimbra que visa 
promover a investigação aplicada, 
a transferência de conhecimento, a 
prestação de serviços e a formação 
avançada)  confirma que “o núme-
ro de publicações científicas do IPC 
indexadas na base de dados Sco-
pus aumentou mais de 30% do ano 
2018 para 2019, passando de 274 
para 364”.

Na nota enviada à nossa publi-
cação, o diretor explica que, tendo 
em conta a diversidade das áreas 

de atuação do IPC, “o Instituto de 
Investigação Aplicada procura res-
ponder aos principais desafios da 
sociedade contemporânea, ajudan-
do a indústria e a comunidade por 
meio do desenvolvimento de áreas 
interdisciplinares emergentes”.

Aquele responsável que o i2A 
estimula “a participação dos es-
tudantes nas atividades de inves-
tigação da instituição, através da 
formação de equipas e do cruza-
mento fértil entre as múltiplas áre-
as do saber.”

Atualmente, o i2A é constitu-
ído por seis laboratórios de I&D 
- Laboratório de Biomecânica Apli-
cada (LBA), Laboratório de Inves-
tigação em Ciências Aplicadas à 
Saúde (LABINSAÚDE), Laboratório 
de Computação de Elevado De-
sempenho (LACED), Laboratório 
Robocorp (ROBOCORP), Laboratório 
de Soluções Industriais Sustentá-
veis (SISUS) e Laboratório de Valo-
rização de Recursos Endógenos e 
Naturais (VALOREN) - e uma unida-
de de I&D reconhecida pela Fun-
dação para a Ciência e Tecnologia 
(FCT), a única na Região Centro no 
domínio das Ciências Agrárias, Ali-
mentares e do Ambiente - CERNAS, 
Centro de Estudos em Recursos 
Naturais, Ambiente e Sociedade. 
De relevar que o CERNAS obteve 
a classificação de Muito Bom na 
última avaliação da FCT.

Com base em valores como a 
excelência, experiência, interdis-

ciplinaridade, sustentabilidade e 
rigor, o Instituto de Investigação 
Aplicada do IPC assegura o en-
quadramento institucional das 
atividades de IDT&I aos 620 in-
vestigadores das seis unidades 
orgânicas de ensino da institui-
ção, fornecendo-lhes um apoio 
permanente na afirmação nacio-
nal e internacional da investiga-
ção científica e técnica que de-
senvolvem.

Como principais áreas técnico-
científicas de intervenção, do i2A 
destacam-se: as Ciências Agrárias, 
as Ciências do Ambiente, as Ciên-
cias da Engenharia, as Ciências 
da Educação, as Artes e Design, 
o Desporto, o Turismo e Lazer; as 
Ciências Sociais e Empresariais, a 
Comunicação Social e Empresarial, 
a Contabilidade e Fiscalidade, a 
Gestão, a Administração e Marke-
ting, a Informática, as Tecnologias 
e Engenharias e a Saúde. K
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200 mil euros para alunos

1,5 milhões para apoiar estudantes 
e famílias do ensino superior

Évora e Santander criam fundo

Santander 

6 A Universidade de Évora (UÉ) 
e o Banco Santander criaram um 
Fundo de Apoio Covid-19, no valor 
global de 200 mil Euros e com dis-
ponibilização imediata, destinado a 
apoiar os estudantes e as suas fa-
mílias, bem como reforçar, no âm-
bito da sua missão, a capacidade 
de resposta da UÉ a esta pandemia, 
nomeadamente, através da realiza-
ção de testes à Covid-19.

O anúncio foi feito ao Ensino Ma-
gazine pela Universidade de Évora.

De acordo com a Universidade e 
o Banco Santander, “as medidas do 
Fundo visam apoiar, a vários níveis, 
o combate à atual crise pandémica 
e às consequências sociais que se 
antecipam”.

Assim, “mais de 50% das verbas 
destinam-se a bolsas de apoio so-
cial para estudantes e a ações que 
visem a aceleração das atividades 
de investigação e reforço do equi-
pamento do Laboratório de Virologia 
Vegetal do Instituto Mediterrâneo 
para a Agricultura, Ambiente e De-
senvolvimento (MED), onde funcio-
na, desde 9 de abril, a Unidade de 
Testes à COVID-19 da UÉ”.

As bolsas de apoio social, no 
montante unitário de 500 Euros, 

6 O Santander e as Institui-
ções de Ensino Superior em Por-
tugal irão canalizar mais de 1,5 
milhões de euros para iniciativas 
de apoio aos estudantes e famí-
lias portuguesas, de forma a res-
ponder às necessidades econó-
micas, sociais e de saúde pública 
decorrentes do Covid-19. 

Em nota enviada ao Ensino 
Magazine, o Santander explica 
que “no âmbito dos programas 
de mecenato entre o Banco e as 
Universidades, as várias institui-
ções estão a utilizar fundos do 
Banco para apoio aos estudan-
tes que começarem a sentir os 
efeitos económico e sociais da 
pandemia. No imediato serão dis-
ponibilizadas fundos para alunos 
que já se encontram em situação 
de emergência económica. A par-
tir de setembro serão atribuídas 
1000 Bolsas de Apoio Social”. 

As medidas incluem também 

serão atribuídas a estudantes em 
situação de emergência económica 
e que, comprovadamente tenham 
uma redução efetiva de rendimento 
em consequência da atual situação 
pandémica Covid-19.

O Fundo vai beneficiar, indire-
tamente, a comunidade “ao contar 
com a Unidade de Testes Covid-19, 
que realiza até 300 testes por dia 
para apoiar, por um lado, o Hospital 
do Espírito Santo, em Évora, e por 
outro, instituições de apoio a idosos 
da região, envolvendo várias Unida-
des de Investigação da UÉ e, neste 
último caso, também a Escola de 
Enfermagem São João de Deus, que 
irá efetuar a recolha das amostras”.

Neste compromisso está tam-

a aquisição de computadores e 
equipamento informático para 
garantir que todos os alunos pos-
sam ter acesso ao ensino à dis-
tância nas melhores condições 
possíveis. Esta medida vai tam-
bém estender-se aos funcionários 

bém contemplado o ensino a dis-
tância, “através da aquisição de 
computadores para empréstimo a 
estudantes carenciados que não 
disponham do necessário equipa-
mento para acompanhar as aulas 
em regime de e-learning”.

Está ainda previsto dar continui-
dade à produção de viseiras e outro 
material de proteção individual para 
disponibilização às Autoridades de 
Saúde, contribuindo assim para o 
aumento da capacidade de resposta 
do Serviço Nacional de Saúde (SNS).

Estas são medidas de execução 
imediata, estando planeado o arran-
que, em setembro, do Programa de 
Bolsas Especial Santander Futuro, 
dirigido para estudantes da UÉ. K 

das Instituições potenciando o 
seu teletrabalho. 

Na área da Saúde, as verbas do 
Santander permitirão às Universida-
des e Politécnicos intensificar um 
papel muito importante no comba-
te ao Covid-19 ao qual estão a ser 

Campanha “Nunca 
desistir” está no terreno

Santander e LAPS Foundation

6 Santander é o parceiro fi-
nanceiro da campanha solidária 
“Nunca Desistir”, criada pela In-
dependent Ideas e suportada pela 
LAPS Foundation. Representada em 
Portugal por Joana Lemos, a Cam-
panha pretende mobilizar os por-
tugueses a angariar fundos para 
alimentar as famílias que precisam 
de apoio neste contexto de emer-
gência nacional.

Em nota enviada ao Ensino 
Magazine, a instituição refere que 
“o Banco irá doar ainda 50.000€ 
(25.000€ à Cruz Vermelha Portu-
guesa e 25.000€ à Rede de Emer-
gência Alimentar)”.

É ainda referido que “o Santan-
der disponibiliza os serviços ban-
cários para apoiar a receção dos 
donativos, tendo os portugueses 
quatro formas de o fazer: por MB 
Way, transferência bancária, refe-
rência multibanco, ou através de 
chamada de valor acrescentado. Os 
fundos angariados serão distribuí-
dos pela Cruz Vermelha Portuguesa 
e pela Rede de Emergência Alimen-
tar e convertidos em alimentos, 
para ajudar as famílias fragilizadas 
pela crise do Covid-19”.

A campanha teve iniciou no dia 
12 de abril, contando com a parti-
cipação de várias figuras públicas. 
Com o mote “Nunca Desistir”, a 
imagem da campanha dá protago-
nismo à máscara de proteção, que 
já se tornou um símbolo de todo o 
esforço e dedicação para combater 
a pandemia.

O Santander criou uma página 
com todas as informações sobre a 
campanha - Santander Nunca De-
sistir, estando também a promovê-
la nas suas redes sociais: facebook, 
instagram, twitter e linkedin e com 
as hashtags #nuncadesistir #san-
tander #nevergiveup. K 

já com iniciativas relevantes, tam-
bém elegíveis, como a disponibili-
zação das suas infraestruturas para 
hospitais de campanha, acolhimen-
to de doentes, alojamento para fun-
cionários de saúde em residências 
universitária, entre outros.

Cada Universidade ou Institu-
to Politécnico selecionará ainda 
medidas locais que pretende re-
alizar, tendo em conta as neces-
sidades mais proeminentes das 
cidades em que estão inseridas.

Adicionalmente, o Banco vai 
criar um fundo para atribuição ime-
diata a fim de acelerar projetos de 
impacto social ligados ao Covid-19, 
que estejam a ser desenvolvidos 
por voluntários universitários.

O Santander em Portugal co-
labora atualmente com 50 insti-
tuições do Ensino Superior, in-
vestindo anualmente mais de €7 
milhões na área de Responsabili-
dade Social e Corporativa. K 

chamados, adaptando os seus labo-
ratórios para a produção de testes 
e utilizando impressoras 3D para a 
produção de equipamento de pro-
teção para o pessoal de saúde que 
tanto escasseiam no mercado. Algu-
mas destas instituições arrancaram 
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Guia da Flora do Caramulo
em segunda edição

Edições RVJ 

Pepetela
Gente & Livros

7 “Mas foi numa aula de educação física, 
mais propriamente de vólei, que surgiu a alcu-
nha. Às tantas, o professor, irritado com a falta 
de jeito ou de empenho do aluno, gritou:

- Jaime, salta. Salta com a bunda, porra!

A partir daí, ficou Jaime Bunda para toda 
a escola. De facto, as suas nádegas exagera-
vam. Ele, aliás, era todo para os redondos, até 
mesmo os olhos que gostava de esbugalhar à 
frente do espelho, treinando espantos. A mãe 
é que não gostou nada quando ouviu colegas 
tratarem-no assim, és um mole, não devias 
deixar que te chamassem um nome ofensivo, 
mas ele encolheu os ombros, a minha bunda é 
mesmo grande, vou fazer mais como então?”.

In Jaime Bunda, Agente Secreto

Vencedor do Prémio Camões em 1997, Pe-
petela (Artur Carlos Maurício Pestana dos San-
tos) nasceu em Benguela, Angola, em 1941 e é 
autor de um conjunto significativo de obras. É 
um dos escritores mais prestigiados do mundo 
da lusofonia.

A Wikipédia refere que “a sua obra reflete 
sobre a história contemporânea de Angola, e os 
problemas que a sociedade angolana enfrenta. 
Durante a longa guerra, Pepetela, angolano 
de ascendência portuguesa, lutou juntamente 
com MPLA (Movimento Popular de Libertação 
de Angola) para libertação da sua terra natal. 
O seu romance, Mayombe, retrata as vidas e 
os pensamentos de um grupo de guerrilheiros 
durante aquela guerra. Yaka segue a vida de 
uma família colonial na cidade de Benguela 

ao longo de um século, e A Geração da Utopia 
mostra a desilusão existente em Angola depois 
da independência. A história angolana antes 
do colonialismo também faz parte das obras 
de Pepetela, e pode ser lida em A Gloriosa Fa-
mília e Lueji”.

O seu lado satírico também lhe é muito 
caro. Exemplo disso são os romances policiais 
Jaime Bunda.

Docente na Universidade Agostinho Neto 
em Luanda, Pepetela frequentou o Ensino Su-
perior em Lisboa mas acabou por licenciar-se 
em Sociologia, em Argel, durante o exílio. Se-
gundo a Wook, iniciou a sua actividade literária 
e política na Casa dos Estudantes do Império. 
Como membro do MPLA, participou activamen-
te na governação de Angola, após o 25 de Abril.

O mesmo portal revela que “a partir de 
1984, foi professor na Universidade Agostinho 
Neto, em Luanda, e tem sido dirigente de asso-
ciações culturais, com destaque para a União 
de Escritores Angolanos e a Associação Cultural 
Recreativa Chá de Caxinde.

A atribuição do Prémio Camões (1997) con-
firmou o seu lugar de destaque na literatura 
lusófona”. K

7 A segunda edição do  “Guia da Flora 
Vascular da Serra do Caramulo”, editado pela 
RVJ Editores, e da autoria de Pedro Ribeiro, 
com a coordenação de Luís Costa, e colabo-
ração de Margarida Morgado, foi apresenta-
do, no último mês, no Hotel do Caramulo. A 
apresentação decorreu durante um seminá-
rio promovido pelo CEISCaramulo, em parce-
ria com o Agrupamento de Escolas de Tonde-
la Tomaz Ribeiro, o CFAE-Planalto Beirão e a 
Câmara Municipal de Tondela.

A pretexto da apresentação pública do 
“Guia da Flora Vascular da Serra do Cara-
mulo” foram apresentados outros projetos 
com significância para o território e que po-

7 D. Quixote.
“Bambi” é o terceiro livro da saga do jovem 
detetive Zack Herry, o qual tenta combater o 
crime no submundo de Estocolmo. Da auto-
ria de Mons Kallentoft e Markus Lutteman, 
surge em Portugal com a chancela da D. Qui-
xote. Um livro que nos capta a atenção e nos 
faz viajar até ao mundo crime.

RVJ Editores.
“Ana dos Rios na Inquisição - um livro e a 
fogueira”, da autoria da investigadora Anto-
nieta Garcia, tem a chancela da RVJ Editores. 
O livro relata o processo de inquisição de 
que Ana dos Rios, uma cristã nova, foi alvo; 
o modo como o processo inquisitório foi 
conduzido, os testemunhos, mas também 
a cultura e a educação de que Ana dos Rios 
era possuidora. O livro conta-nos ainda o 
modo como o marido a entregou à inqui-
sição, e a sua condenação final à fogueira. 
Uma obra histórica, de leitura obrigatória, 
que nos faz viajar a uma realidade vivida 
pela personagem principal do livro.

RVJ Editores. 
“Políticas Educativas em Portugal” reúne 
um conjunto de entrevistas a personalida-
des do mundo da política, educação e cul-
tura do país, publicadas no Ensino Magazi-
ne. É uma das obras mais completas que 
retrata a história recente da educação em 
Portugal, vista por diferentes intervenien-
tes, como ministros, secretários de estado, 
presidentes de fundações, reitores, presi-
dentes de politécnicos, músicos, pintores 
etc. Coordenado por João Ruivo e João Car-
rega, tem o prefácio do antigo presidente 
do CCISP, Luciano de Almeida, e a chancela 
da RVJ Editores. K

Novidades literárias
edições

dem ser utilizados para potenciar o proces-
so ensino-aprendizagem.

O “Guia da Flora Vascular da Serra do 
Caramulo” pretende ser um suporte útil e 
prático para facultar informação sobre a 
diversidade da flora vascular da Serra do 
Caramulo, quer para o trabalho em contex-
to educativo/escolar/académico, quer para 
o comum cidadão, porque proteger a biodi-
versidade é um imperativo de todos. Depois 
da primeira edição ter surgido com o apoio 
da ADICES - associação de desenvolvimen-
to, esta teve o patrocínio da ENERGETUS e 
pode ser adquirido através do CEISCaramulo 
(ceiscaramulo@gmail.com). K
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Prazeres da boa mesa

pela objetiva de j. vasco

Publicidade

3Receita para 4 pessoas
Ingredientes para:
400g de Favas em vagem
60g de Cebola (meia 
cebola média)
10g de Alho seco (2 dentes 
de alho)
20g de Alho-porro 
2 C. de Sopa de Azeite
100g de Batata (2 batatas 
médias)
2 Gotas de Óleo Essencial 
de Esteva AROMAS DO VALADO
4 Ovos
Q.b. de Sal Marinho
Q.b. de Pimenta Preta 
de Moinho
Q.b. de Vinagre
Q.b. de água

Preparação:
Num tacho, refogar no azei-

te, alho, cebola, alho-porro até 
deixar tudo transparente.

À parte cozer as favas em 
água fervente e com sal. De-
pois de cozidas e arrefecidas, 
descascar e reservar.

Adicionar as batatas e as 
vagens das favas, reservando 
o grão. Completar com água, 
temperar e deixar cozer por 40 
minutos.

Adicionar as gotas de óleo 
essencial de esteva, triturar e 
passar pelo passador.

Retificar os temperos e cor-
rigir, se necessário. 

Escalfar os ovos em água a 
85ºc com vinagre a gosto.

Servir o creme com o ovo 
escalfado e as favinhas. K

Chef Mário Rui Ramos  _

Apoio: Alunos das aulas práticas de 
cozinha (IPCB/ESGIN) Sérgio Rodrigues 

e alunos de fotografia (IPCB/ESART) 
Helena Vinagre (Aromas do Valado)

Creme favinhas d’abril com óleo 
essencial de esteva e ovo escalfado

press das coisas

Rodrigo Leão 
Os portugueses

3 Rodrigo Leão apresenta-nos 10 
novas gravações originais, com novos 
arranjos num momento em que se as-
sinalam os seus 25 anos de carreira. 
Todas as canções em Português com 
as vozes de Camané, Selma Uamus-
se e Ana Vieira. CD inéditos: O Pastor, 
Vida tão Estranha, Rosa e o original 
Restos da Vida, entre outros. CD Bo-
nus: Portugal, um retrato Social.  K

Quinta do Bill 
Filhos da Nação, em vinil

3 Os Quinta do Bill reeditam, em 
vinil, um dos seus álbuns emblemá-
ticos, “Os Filhos da Nação”. É um dos 
discos mais marcantes da música 
portuguesa dos últimos 30 anos. O 
álbum foi lançado originalmente em 
1994 e inclui o grande êxito “Os Fi-
lhos da Nação”. K
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dos, ora com um fino sentido de humor, very 
british, ora com uma grande dose de ironia, 
sempre presente nos seus filmes.

Presente, está sempre ele. Ficaram famo-
sas as aparições de Hitchcock nos seus filmes. 
Os seus cameos acabaram por ser uma das 
suas imagens de marca e outro dos atractivos 
quando se veem os seus filmes. Neste pode-
mos vê-lo a dar corda a um relógio de sala.

Apesar da sua popularidade, Hitchcock, 
que fez na América uma grande parte dos 
seus filmes, nunca recebeu um Oscar para o 
Melhor Realizador. “Rebecca”, o primeiro que 
fez em terras do Tio Sam, foi o melhor filme 
de 1940. Mas, o Óscar da realização foi para 
John Ford com “As Vinhas da Ira”. O reconhe-
cimento para Sir Alfred Hitchcock por parte da 
Academia de Hollywood veio em 1967 quando 
lhe outorgou o prémio Irving Talberg. Na ceri-
mónia de entrega do prémio o seu discurso 
limitou-se a um esclarecer “Obrigado”. Mas 
também é verdade que Hitchcock nunca pre-
cisou de estatuetas para ser o realizador mais 
popular do mundo.

	 Até à próxima e bons filmes! K
 

Luís Dinis da Rosa _
Este texto não segue o novo Acordo Ortográfico

A Janela Indiscreta
BOCAS DO GALINHEIRO

7 Numa altura de isolamento e confina-
mento, que parece estar para durar, várias 
iniciativas concorrem para que o cinema nos 
acompanhe nestes tempos conturbados. Uma 
delas, e que aconselho, é a iniciativa “40 dias 
40 filmes – Cinema em Tempos Cólera”, a que 
se associou o Jornal do Fundão, uma escolha 
de cinéfilos e críticos, pelo que a qualidade 
é garantida, a que podemos aceder através 
da página do semanário. Estou a acompanhar 
e vou continuar. Porém, ainda não constando 
da lista dos quarenta, nem sei se vai constar, 
aconselho vivamente um filme que, à seme-
lhança da extensa filmografia do seu autor, é 
um marco na história do cinema, uma obra-
prima, tal como o são muitos dos filmes do 
mestre Alfred Hitchcock.

Com efeito, se há filmes que se adequam 
a este tempo, “A Janela Indiscreta” (Rear Win-
dow, 1954) é certamente um deles. O argu-
mento, baseado num conto de Cornell Wool-
rich (que sob o pseudónimo William Irish é 
autor de policiais, podemos encontrar uma 
das suas novelas, “A Mulher Fantasma”, na 
velhinha Colecção Vampiro, agora renovada), 
que nos leva a acompanhar o dia a dia ente-
diante do repórter fotográfico Jefferies, “Jeff” 
(James Stewart), preso a uma cadeira de ro-
das com uma perna partida, engessada, que 
se entretém a observar o “espetáculo” que vê 
através da “rear window”, a janela das trasei-
ras, ou seja, os vizinhos do prédio em frente. 
Um a um vão desfilando aos olhos de Jeff, 
aos nossos olhos, da Miss “Lonely Heart”, à 
Miss Torso, exibicionista q.b., o jovem casal 
de recém casados que ocupam o tempo como 
queiramos imaginar por detrás das persianas 
quase sempre fechadas, o compositor maldito 
e as suas tentativas de suicídio, o casal sem 
filhos que se dedica ao cãozinho e o outro 
casal de vizinhos, os Thorwald (Raymond Burr 
e Irene Winston), cuja mulher desaparece, o 
que leva o nosso fotógrafo a suspeitar de que 
algo não está bem e a concluir que o homem 
assassinou a mulher.

Um filme que nas palavras de Hitchcock, 
nas suas conversas com Truffaut, é puramen-
te cinematográfico: “há o homem imóvel a 
olhar lá para fora. É o primeiro bocado do fil-
me. O segundo bocado revela o que ele vê e 
o terceiro mostra a sua reacção. Isto represen-
ta a mais pura expressão da ideia cinemato-
gráfica que conhecemos”, para mais adiante 
concluir, referindo-se a Jeff, com o que todos 
sabemos, “era um voyeur…, sim o homem era 
um voyeur, mas não seremos todos voyeurs? 
Garanto-lhe que nove em cada dez pessoas, 
se virem do lado de lá do pátio uma mulher a 
despir-se antes de se deitar ou simplesmen-

te um homem a arrumar o quarto, não con-
seguem evitar olhar”(in, “Hitchcok - diálogo 
com Truffaut”, Publicações Dom Quixote, Lis-
boa, 1987). E, é a partir desta sua conclusão 
que Hitchcock nos põe todos a cuscar aquele 
prédio e a acompanhar James Stewart na “in-
vestigação” do crime, com Lisa (Grace Kelly) 
a amiga colorida de Jeff, que apesar de ele 
não estar muito entusiasmado com a ideia, 
quer casar com ele, e Stella (Thelma Ritter), 
a enfermeira/massagista, a quem conta as 
suas suspeitas, bem como ao seu amigo e 
detective Tom Doyle (Wendell Corey). Depois 
de Lisa “investigar o apartamento do suspeito 
em busca de provas do crime que acabare-
mos todos por descobrir, sem o tal momento 
de suspense hitchcokiano, que culmina com 
a tentativa de Raymond Burr assassinar James 
Stewart, mas que só consegue mandá-lo pela 
janela, o que leva a que parta agora a outra 
perna, mais uma vez a ironia do mestre vem 
ao de cima.

Nada melhor para quem está confinado 
do que um filme sobre um…confinado. Não 
pelas mesmas razões, mas confinados.

Nascido a 13 de Agosto de 1899 e faleci-
do a 29 de Abril de 1980 (passam agora 40 
anos  do falecimento, além desta puramente 

cinéfila, outra boa razão para o recordarmos), 
Hitchcock cedo se interessou pelo cinema, até 
que em 1920 entrou para um estúdio como 
desenhador de legendas, fundamentais nas 
fitas mudas. Em 1923 já era argumentista. 
Passado breve trecho subiu a assistente de 
realização. No cinema fazia de tudo. Disso 
se apercebeu o director do estúdio, Michael 
Balcon, que lhe entrega a realização de “The 
Pleasure Garden”. Porém o seu primeiro gran-
de filme é “The Lodger”. E, é nele que vamos 
encontrar o embrião das temáticas que mar-
carão a sua filmografia: suspense, falsos cul-
pados, louras sensuais e assassinatos. O resto 
sabe-se como foi.

Filmes como “Difamação”, no dizer de 
Truffaut “a quintessência de Hitchcock”, “Vér-
tigo”, “Chamada Para a Morte”, este “A Janela 
Indiscreta”, “Marnie” ou “Intriga Internacio-
nal”, são marcos indeléveis na História do Ci-
nema. Lá estão as “suas” louras, Grace Kelly, a 
quem o Rainier deu outro trono, Kim Novak, Ti-
ppi Hedren, Eva Marie-Saint, todas e cada uma 
delas encarnação do mal, da culpa, do desejo, 
da sexualidade, sem sexo, que perpassa nos 
seus filmes, ora com subtileza, há quem diga 
com puritanismo, fruto da sua educação cristã, 
onde o Bem e o Mal lhe ficaram bem marca-

IMDB  H
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As ESCOLHAs DE VALTER LEMOS

3 A primavera está aí, mas 
o mundo está metido em casa! 
O Covid19 colocou-nos, há mais 
de um mês, fechados a olhar 
para o computador e a TV. Com 
o aparecimento dos dias de sol 
cresce a vontade de passear. 
Uma das melhores maneiras de 
o fazer, assim que seja possí-
vel, é de moto com certeza. An-
da-se sozinho, protegido com 
capacete e luvas, não consti-
tuindo perigo de contaminação 
para ninguém.

Aqueles que não têm carta 
de moto podem também usu-
fruir, porque a carta de auto-
móvel habilita à condução das 
125cc. Mas, não só. As scooters 
de 3 rodas, mesmo com cilin-
dradas maiores, podem ser 
conduzidas por automobilistas. 

A primeira marca a apresen-
tar um veículo destes foi a ita-

liana Piaggio, um dos maiores 
fabricantes europeus e mun-
diais de motociclos, cujo gru-
po integra algumas das mais 
icónicas e conceituadas marcas 
europeias como a Vespa, a Mo-
toGuzzi ou a Aprilia.

A MP3 é, pois, a scooter de 
três rodas da Piaggio. Duas ro-
das à frente e uma atrás per-
mitem aumentar a estabilida-
de da moto, relativamente às 
tradicionais duas rodas. Evi-
dentemente que tal conceito 

exige uma conceção especifica 
da suspensão dianteira, para 
que a mota se possa manobrar 
facilmente. O sistema funciona 
de tal forma bem que parece 
que estamos a conduzir uma 
normal moto de duas rodas, 
não se notando nenhuma di-
ferença a curvar, mas as duas 
rodas dianteiras lá estão para 
dar maior segurança em pisos 
escorregadios ou empedrados, 
por exemplo. No punho direi-
to tem ainda um botão que 
permite bloquear   eletroni-
camente a suspensão da fren-
te, o que permite não ter que 
por os pés no chão quando se 
pára nos semáforos ou ajuda 
ao estacionamento em pisos 
inclinados. 

A condução é suave e a 
travagem segura, dispondo de 
controlo de tração. Como é 

normal em algumas scooters 
há espaço para dois capacetes 
debaixo do assento e junto ao 
painel há um compartimento 
para guardar pequenos obje-
tos. O painel mostra informa-
ção sobre velocidade, rotações, 
informações do motor, veloci-
dade média, consumo, ângulo 
de inclinação, etc., permitindo 
ainda o emparelhamento do 
smartphone via Bluetooth e 
dispõe de tomada USB.

A MP3 é um veículo exce-
lente para a cidade, mas não 
se nega a viagens estradistas 
mais longas e a versão maior 
(500cc) tem até excelentes an-
damentos de autoestrada.

A Piaggio disponibiliza três 
versões: a 300 HPE com 26 cv 
por 7323 euros, a 350 com 30 cv 
por 8504 e a 500 HPE com 44 cv 
por 11.200. K

Mondlane acolheu conferência

Piaggio MP3 - a moto de três rodas   

Unesco em Moçambique

6 A Escola Superior de Ho-
telaria e Turismo de Inhambane 
(ESHTI), da Universidade Eduardo 
Mondlane, acolheu, no passado 
mês de março, a Conferência Na-
cional sobre os Objectivos de De-
senvolvimento Sustentável (ODS) 
e Seus Desafios para a Juventude 
Académica e das Associações em 
Moçambique. O evento de dois 
dias juntou jovens académicos e 
membros de associações juvenis 
para o debate de Projetos Em-

preendedores para o Desenvolvi-
mento Sustentável.

A Conferência é organizada 
pela UNESCO em parceria com a 
Escola Superior de Hotelaria e Tu-
rismo e o Centro de Análise de Po-
líticas (CAP) com vista alinhar os 
desafios da juventude com os ODS 
– Agenda 2030 a diferentes níveis, 
particularmente no seio de jovens, 
incluindo nas universidades.

A Secretária Geral da Comissão 
Nacional da UNESCO em Moçambi-

que, Élia dos Anjos Vaz Bila, disse 
que o projeto tem como objectivos, 
dinamizar a participação e envolvi-
mento dos jovens e das Associações 
no processo de implementação dos 
ODS – Agenda 2030, envolver as 
instituições académicas na investi-
gação, debate e reflexão sobre os 
tópicos candentes dos ODS, definir 
uma linha de acções para a acade-
mia face a Agenda 2030 e, promover 
o papel e acção das Associações na 
implementação da Agenda 2030. K 

Escola de Macau
faz exposição

Mostra digital

6 O Governo da Região Ad-
ministrativa Especial de Macau 
(RAEM) está a promover uma 
exposição virtual de fotografias 
subordinada ao tema “Introdução 
da Segurança Nacional nas Esco-
las”. A iniciativa “tem o intuito de 
permitir um conhecimento mais 
profundo por parte da população, 
em particular os jovens estudan-
tes, sobre a segurança nacional e 
a sua importância, e assim haver 
um maior apoio e colaboração 
nos trabalhos de defesa da segu-
rança nacional”, como é referido 
pela própria escola.

A exposição de fotografias foca-
se no espírito da “Segurança Na-

cional, responsabilidade de toda a 
população”, abrangendo as influ-
ências que a conjuntura mundial 
complexa e as grandes mudan-
ças têm na segurança nacional, o 
significado do “conceito geral da 
Segurança Nacional”, os sistemas 
jurídicos no âmbito da defesa da 
segurança nacional do país e de 
Macau, a elaboração de sistemas 
e de mecanismos, o empenho do 
governo em impulsionar a diver-
sificação económica e a defesa da 
segurança pública, o esforço con-
junto da sociedade de Macau no 
combate à epidemia da pneumonia 
causada pelo novo tipo de corona-
vírus, entre outros.  K 
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Évora publica manual para germinação
Com o Centro de Pesquisa Científica e Tecnológica da Extremadura

6 A Universidade de 
Évora (UÉ) e o Centro de 
Pesquisa Científica e Tec-
nológica da Extremadura 
(CICYTEX) publicaram um 
Manual sobre técnicas 
para a germinação, de-
senvolvimento e multi-
plicação de sementes de 
cinco espécies do género 
Quercus, vulneráveis na 
Península Ibérica.

Em nota enviada ao 
Ensino Magazine, a Uni-
versidade explica que o 
manual foi “desenvolvi-
do no âmbito do projeto 
LIFE-RELICT (Preserving 
Continental Laurissilva 
Relics) por investigadores 
do Departamento de Pai-
sagem, Ambiente e Orde-
namento da Escola de Ci-
ências e Tecnologia da UÉ 
e da Unidade de Biodiver-
sidade Vegetal CICYTEX”.

O Manual de Multipli-
cação de Espécies Quer-
cus L   descreve, por um 
lado, as características 
botânicas e ecológicas de 
cinco espécies Quercus, 
bem como o protocolo 
que se deverá seguir na 
caracterização de semen-
tes, recolha, armazena-
mento e desenvolvimento 
destas para a multiplica-
ção e cultivo em viveiros.

Diz a mesma nota que 
“o desenvolvimento de 
técnicas com o objetivo 

da germinação, desen-
volvimento e multiplica-
ção de espécies vegetais 
vulneráveis, que deram 
origem a este manual, 
foram realizados nos úl-
timos dois anos nas ins-
talações do Instituto de 
Investigações Agrárias 
Finca La Orden- Valdese-
quera da CICYTEX, tendo 
como principal destinatá-
rio o pessoal técnico com 
o intuito destes obterem 
plantas de qualidade que 
facilitem a sua conser-
vação e, principalmente, 
a vegetação que, neste 
caso, acompanha a con-
templada nos objetivos 
propostos pelo LIFE-RE-
LICT”.

Citados no mesmo 
documento enviado ao 
Ensino Magazine, os in-
vestigadores “envolvidos 
neste projeto europeu, 
sublinham que a vege-
tação relíquia está clas-
sificada como vulnerável 
ou de interesse espe-
cial, motivo pelo qual 
procuram recuperar um 
habitat, de origem meso-
zoica, já quase desapare-
cido na Península Ibérica, 
dominado por espécies 
lauróides que compõem 
a Laurissilva Continental. 
Atualmente, esse tipo de 
vegetação encontra-se   
disperso e em mau esta-

do de conservação, apre-
sentando problemas para 
sua estabilidade”. 

Referira-se que, para 
além da Universidade de 
Évora, participaram neste 
projeto de conservação 
ambiental e da natureza 
os Municípios de Mon-

chique e Seia e ADRUSE, 
uma rede de entidades 
de desenvolvimento lo-
cal na Serra da Estrela; e, 
na Espanha, o Centro de 
Pesquisa Científica e Tec-
nológica da Extremadura 
(CICYTEX). K

Hospital está pronto
Estádio Universitário

6 A Universidade de 
Lisboa e a Câmara Munici-
pal de Lisboa associaram-
se para montar um hos-
pital de campanha com 
capacidade para 500 camas 
no Estádio Universitário de 
Lisboa (EUL).

O objetivo é deslocar 
pacientes com outras pa-
tologias que estão neste 
momento nas enfermarias 
do Hospital de Santa Ma-
ria, libertando assim camas 
para o previsível aumento 
de casos de COVID-19. 

A Universidade de Lis-
boa cedeu três pavilhões 
do complexo desportivo e 
o Exército Português for-
neceu cerca de 500 camas. 

Em complemento do Hos-
pital de Campanha está 
igualmente a ser montada 
uma tenda com quase 1000 
metros quadrados num 
dos relvados do EUL, bem 
como tendas mais peque-
nas junto aos pavilhões 
para garantir a confeção e 
distribuição de refeições ao 
pessoal hospitalar. 

Também o Instituto de 
Medicina Molecular da Fa-
culdade de Medicina e a 
Faculdade de Farmácia da 
Universidade de Lisboa se 
associaram à luta contra o 
COVID-19 e terão capacida-
de para mais realizar 1000 
testes diários de diagnósti-
co do Coronavírus.  K
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Cinco mil bolsas
para professores

Santander Universidades 

6 O Santander Universidades 
e a IE Foundation oferecem em 
conjunto 5 mil bolsas de estudo 
online para os professores par-
ticiparem no Santander IE Best 
Practices in Digital Education for 
Teachers, um programa totalmen-
te inovador. 

A iniciativa procura possibili-
tar aos docentes formação para 
que possam tirar maior partido 
das ferramentas digitais face à 
atual realidade do Covid-19. O 
objetivo é adquirir competências, 
ferramentas para a aplicação de 
métodos de ensino digitais, as-
sim como apoiar na melhoria 
contínua da qualidade das aulas 
online. O curso é desenvolvido 
pela Universidade IE - Instituto de 
Empresa, que pretende ajudar os 
professores a enfrentar a transi-
ção para um ambiente educacio-
nal de inovação tecnológica. 

Podem candidatar-se ao pro-

grama os professores do ensino 
superior e secundário de todo o 
mundo, embora seja dada prio-
ridade a nacionais ou residentes 
em Portugal, Alemanha, Argentina, 
Brasil, Chile, China, Colômbia, Esta-
dos Unidos, Espanha, México, Peru, 
Polónia, Porto Rico, Reino Unido e 
Uruguai. O curso será ministrado 
em espanhol, inglês e português. 

As candidaturas estão abertas 
até ao dia 28 de abril e o programa 
tem a duração de 6 semanas. En-
tre os conteúdos das aulas, conta-
se a introdução à prática online; a 
criação ou adaptação dos cursos 
a um formato online; a videocon-
ferência e o fórum de discussão; 
exercícios, exames e feedback; 
como partilhar as melhores práti-
cas; mas também as tendências, 
o futuro e outras ferramentas. De-
pois da conclusão do programa, 
os formandos recebem um certi-
ficado de conclusão do curso.  K

Imunidade de grupo 
estudada com crianças

Covid-19 em Portugal

6 O inquérito piloto para 
conhecer o nível de imunidade 
ao novo coronavírus em Por-
tugal arrancará em maio e vai 
envolver 2.070 pessoas, entre 
as quais 350 crianças até aos 
10 anos, avançou à Lusa um in-
vestigador do INSA. 

O coordenador do Departa-
mento de Epidemiologia do Ins-
tituto Nacional Dr. Ricardo Jor-
ge (INSA), Carlos Dias, explicou 
que a amostra desenhada pre-
tende representar a população 
portuguesa de todas as idades 
de modo a obter estimativas 
nacionais, estratificadas por 
região de saúde e por grupos 
etários específicos. 

O inquérito sorológico tem 
como finalidade conhecer a per-
centagem de pessoas que têm 
anticorpos contra o novo co-
ronavírus SARS-CoV-2, que vai 

ser calculada a partir de uma 
amostra que envolve 350 crian-
ças menores de 10 anos e 1.720 
pessoas com idades superiores, 
adiantou o investigador.

Os investigadores considera-
ram que seria “muito importan-
te” estudar também “as crian-
ças abaixo dos 10 anos porque 
é um grupo que não tem sido 
muito atingido por esta pande-
mia e, portanto, importa perce-
ber se isso se reflete no maior 
tipo de anticorpos ou não.

Segundo Carlos Dias, “o 
primeiro estudo vai servir si-
multaneamente como estudo-
piloto e como primeiro inqué-
rito e vai provavelmente ser 
feito durante o mês de maio”, 
contando com a colaboração de 
uma rede de cerca de 120 labo-
ratórios de análises clínicas ou 
hospitais parceiros do projeto. 

Os laboratórios vão convidar os 
utentes que se dirigem para fazer 
análises de rotina de controlo dos 
seus problemas para “doarem um 
pouquinho de sangue” para depois 
no Instituto Ricardo Jorge se poder 
determinar a concentração de anti-
corpos contra este vírus.

Os participantes no estudo, 
poderão receber os resultados do 
teste serológico, se assim o en-
tenderem.

“Nas crianças como a colhei-
ta de sangue é sempre um ato 
mais difícil que impressiona as 
crianças e os pais, etc., vamos 
socorrer-nos dos serviços hospi-
talares de pediatria que já cola-
boram com o Laboratório de Do-
enças Respiratórias do INSA para 
que sejam amostras recolhidas 
nesses locais por outros assun-
tos”, explicou. K

Lusa _
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Se estás a pensar candidatar-te a uma 
universidade ou a um politécnico isto 
pode interessar-te. O Ministério da 
Ciência e do Ensino Superior já defi-
niu como vai ser calculada a nota de 
candidatura. A primeira fase do Con-
curso Nacional de Acesso ao Ensino 
Superior (CNA), decorrerá entre 7 e 
23 de agosto, sendo a divulgação dos 
resultados feita a 28 de setembro. É 
nesse dia que começa a segunda fase 
de candidaturas, a qual se prolonga 
até 9 de outubro.

A terceira fase realiza-se de 22 a 26 
de outubro.

Este calendário foi aprovado em Con-
selho de Ministros realizado no dia 9 

de abril. Ficou também definido que 
os exames necessários para as candi-
daturas ao ensino superior vão decor-
rer entre 6 e 23 de julho (1a fase) e 1 
a 7 de setembro (2a fase).

Mas para te candidatares é impor-
tante saberes como vai ser calculada 
a nota de candidatura. É que com o 
Estado de Emergência e com a pande-
mia de Covid-19 que te obrigaram a 
ter aulas a distância, o Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Ensino Superior 
pretende garantir “igualdade de tra-
tamento aos estudantes que conclu-
íram as disciplinas ou o nível secun-
dário de educação em anos anteriores 
e que agora se pretendem candidatar 
ao ensino superior, definindo condi-
ções de candidatura que não prejudi-
quem candidatos com classificações 
obtidas anteriormente”.

Como vai ser a tua nota 
de acesso ao superior

Assim, “a fórmula de cálculo da nota 
de candidatura deverá integrar, para 
além das classificações dos exames 
finais que o estudante pretende utili-
zar como provas de ingresso, as clas-
sificações decorrentes das seguintes 
situações:

Δ 	para as provas realizadas este ano pe-
los candidatos que concluíram o nível 
secundário no ano letivo 2019-2020, 
devem ser consideradas as classifica-
ções internas das disciplinas;

Δ 	para as provas realizadas em anos 
letivos anteriores, com validade 
nos termos da Deliberação da CNA-
ES, devem ter-se em consideração 
duas situações distintas, a saber:

Δ 	situações em que a classificação 
do exame final nacional então rea-
lizado tenha sido inferior à classi-

ficação interna da disciplina, deve 
utilizar-se a classificação interna 
da disciplina.

Δ situações em que a classificação do 
exame final nacional então realiza-
do tenha sido igual ou superior à 
classificação interna da respetiva 
disciplina, deve utilizar- se a clas-
sificação final da disciplina.

No entender do Ministério, “o méto-
do agora adotado garante a igualdade 
de tratamento entre os estudantes 
candidatos, aplicando sempre a regra 
mais favorável ao candidato, dentro 
do enquadramento legal excecional 
recentemente aprovado”.

Agora que já sabes o que te espera, 
boa sorte e boas escolhas! i

Foto: Freepick



Scooby! 
A primeira longa-metragem de animação das aventuras 
do Scooby-Doo conta a história nunca antes vista sobre 
as suas origens. “SCOOBY!” revela como Scooby e Shaggy 
se conheceram e como se juntaram aos jovens detetives 
Fred, Velma e Daphne até formarem a famosa Mistério e 
Companhia. Agora, com centenas de casos resolvidos e 
aventuras vividas, Scooby e o grupo enfrentam o maior e 
mais desafiante mistério de sempre: uma conspiração para 
libertar o cão fantasma Cerberus e lançá-lo ao mundo. i 

Animação, Aventura; Data de Estreia: 14/05/2020; Realização: Tony Cervone
Atores: Rui Paulo, Luís Franco-Bastos, Bárbara Lourenço; País: EUA; Idioma: 
Português  

Samsung Galaxy Z Flip
O Samsung Galaxy Z Flip dobra-se e mantém a sua posição 
em vários ângulos, oferecendo a capacidade de captar fotos 
incríveis através de ângulos baixos que brincam com a sua 
perceção. Tem uma câmara frontal de 10 MP do Galaxy Z Flip. 
Além, disso a sua coluna articulada permite fixar o telefone 
no ângulo perfeito para conversar em modo mãos livres. A 
bateria dupla retém mais energia em menos espaço, permi-
tindo dobrar e desdobrar o dia todo. Com 3300mAh (típico) 
e inteligência de ponta, a bateria diária do Galaxy Z Flip 
permite que aproveite ao máximo cada carregamento. i

MotoGP 20
O MotoGP 20 chegou ao mercado no passado dia 23 de 
abril e apresenta um conjunto significativo de novidades. 
Disponível para PC, PS4, Xbox One e Nintendo Switch, este 
novo jogo foi desenvolvido pelos italianos de Milestone, e 
reforça o realismo das corridas, destacando-se o complexo 
sistema de travagem, e sensores de desgaste e tempera-
tura dos pneus e consumo de combustível. Mas melhor 
que ler é jogar. Custa cerca de 70 euros. i

Oppo A9
O OPPO A9 2020 (A9) inclui cinco câmaras separadas 
num único smartphone. Uma lente principal traseira 
de 48MP para resolução máxima de fotografias. Uma 
lente traseira grande angular de 119° para fotografias 
panorâmicas. Duas lentes traseiras que proporcionam 
efeitos de retrato artísticos. E uma lente frontal de 
16MP com embelezamento AI. Um telemóvel inova-
dor, que ainda vem equipado com uma bateria de 
5000mAh com capacidade de carga reversível. i

Naruto Shippuden: 
Ultimate Ninja
O jogo mais recente da série Ultimate Ninja Storm chegou 
finalmente à Nintendo Switch! Inclui todos os conteúdos 
adicionais lançados, incluindo o mais recente pack de atua-
lização “NEXT GENERATIONS”. Recorda a Quarta Grande Guer-
ra Ninja que se desenrolou no Naruto Shippuden e vive a 
história do filme Boruto: Naruto the Movie com o filho de 
Naruto, Boruto Uzumaki. Podes ainda escolher de entre 124 
ninjas, o maior número de sempre na série! Participa em 
batalhas repletas de ação, onde e quando quiseres. i

Mulher maravilha
A próxima aventura da Mulher Maravilha avança para os 
anos 80 onde vai ter de enfrentar dois novos inimigos: Max 
Lord e The Cheetah. Patty Jenkins está de volta ao comando, 
tal como Gal Gadot no papel principal. “Mulher Maravilha 
1984” é a sequela do filme de 2017 da Warner Bros Pictures, 
baseado na famosa personagem da DC. O elenco conta ain-
da com Chris Pine como Steve Trevor, Kristen Wiig como The 
Cheetah, Pedro Pascal como Max Lord, Robin Wright como 
Antiope e Connie Nielsen como Hippolyta. i

Ação, Aventura. Data de Estreia: 13/08/2020; Realização: Patty Jenkins; Atores: 
Gal Gadot, Chris Pine, Kristen Wiig, Pedro Pascal; País: EUA; Idioma: Inglês.

	Gigaton 		
Pearl Jam		

	

	Future Nostalgia	  
Dua Lipa

  Map Of The Soul: 	
7 – BTS

 	Calm 	  	
5 Seconds Of Summer

 	After Hours 		
The Weeknd

	! 			    
Cládia Pascoal

	28 noites ao vivo nos 
coliseus – António 
Zambujo & Miguel 
Araújo

	Madrepérola 	  
Capicua

	Mais antigo 		
Bispo

	Cajarana 		
André Henriques

		

		  Fonte: Associação 

Fonográfica Portuguesa

 Blinding Lights 	
The Weeknd

 The Box 		
Roddy Ricch

	Don’t Start Now 	
Dua Lipa

	Tempo – 
Frankieontheguitar 
feat Tóy Tóy T-Rex, 
Lon3r Johny & Bispo

 Roses 		
SAINt JHN

 Lembrei-me 		
Bispo

	Menina Solta 	
Giulia Be

 Tusa 		
Karol G/Nicki Minaj

	La bella mafia 	
Wet Bed Gang

	Louco 		
Piruka & Bluray

Fonte: APC Chart

MAGAZINE 
GAMER
Ring fit adventure

Olá, nesta edição do Ma-
gazine Gamer vou falar 
de uma maneira de fica-
rem em forma durante a 
quarentena. 
A minha proposta é o 
jogo Ring fit adventure, 
onde poderás fazer vários 
exercícios físicos como 
por exemplo ioga, aga-
chamentos, entre muitos 
outros.

As principais novidades 
deste jogo são o rinG-Con 
e a correia para a perna.  
No jogo tens o modo aven-
tura, onde vais passar por 
níveis de plataforma com 
batalhas estilo RPG.

Para andares pelos níveis 
vais ter de andar na vida 
real, quanto mais rápido 
andares mais rápido o 
teu personagem irá.

 

Nas batalhas, vais ter que 
escolher entre exercícios 
específicos para atacares. 
Também tens doze mini-
jogos para jogares com os 
teus amigos. E com uma 
atualização gratuita, pode-
rás jogar um jogo de ritmo 
com músicas do Super Ma-
rio Odyssey the Legend of 
Zelda: Breath of the Wild 
Splatoon 2.
 Com a nova atualização, 
também poderás escolher 
“uma voz feminina e trocar 
de idioma”.  

Afonso Carrega
(Aluno do 9o ano do Ensino Básico)
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vacina vai chegar,
mas é preciso respeitar 

o tempo da ciência
A vacina para travar o novo coronavírus vai chegar, mas é preciso respeitar 
o tempo da ciência, afirma David Marçal, doutorado em bioquímica. En-
quanto isso não acontece, há que adotar medidas exigentes e restritivas, 
mas ao mesmo tempo de abertura. Nas escolas vai imperar o ensino a dis-
tância, embora o secundário possa vir a ter aulas presenciais. No superior, 
o Governo quer que as atividades regressem para dentro de universidades 
e politécnicos. O momento é exigente e obriga a sacrifícios. 
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Ministério quer regresso a aulas 
presenciais a partir de 4 de maio

Universidades e Politécnicos

6 O Ministério da Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior quer que as universidades 
e politécnicos iniciem atividades letivas pre-
senciais a partir do próximo dia 4 de maio. 
Isso mesmo foi expresso através de uma 
recomendação que a tutela enviou às ins-
tituições de ensino superiores portuguesas 
e a que o Ensino Magazine teve acesso. As 
instituições encontram-se sem atividades 
presenciais desde o mês de março devido à 
pandemia de Covid-19.

O Ministério recomenda ainda que “as ins-
tituições devem começar a preparar/planear 
antecipadamente o próximo ano letivo, asse-
gurando condições e práticas preventivas”. 
Esta recomendação solicita às universidades 
e politécnicos que elaborem, até ao final de 
abril, “planos para levantamento progressi-
vo das medidas de contenção atualmente 
existentes, incluindo a reativação faseada de 
atividades letivas e não letivas com presença 
de estudantes”.

Diz a tutela que “a implementação dos 
planos para levantamento progressivo das 
medidas de contenção atualmente existen-
tes fica sujeita à alteração do atual estado 
de emergência, devendo as instituições estar 
preparadas para a sua concretização faseada 
a partir de 4 de maio de 2020”.

No documento, o Ministério liderado por 
Manuel Heitor recomenda que “os planos 
para levantamento progressivo das medi-
das de contenção atualmente existentes 
incluam medidas específicas destinadas 
aos milhares de estudantes estrangeiros 
que escolheram as nossas instituições para 

obterem os seus graus ou programas de 
mobilidade, mas que entretanto decidiram 
regressar aos seus países de origem e para 
os quais já não será possível viajar para 
Portugal no curto prazo”. 

Apesar da recomendação para que as 
universidades e politécnicos possam ter 
aulas presenciais a partir de 4 de maio, a 
tutela sublinha a ideia de que “os planos 
continuem a privilegiar a realização das ati-
vidades em regime de teletrabalho, especial-
mente no caso dos grupos vulneráveis e de 
risco, e a realização de reuniões por meios 
telemáticos (vídeo ou teleconferência), em 
especial as reuniões de júris de mestrado 
e de doutoramento, júris dos concursos no 
âmbito das carreiras docentes do ensino su-
perior e da carreira de investigação científi-

cas, realização de provas públicas e reuniões 
de órgãos de governo e de gestão”.

Esta recomendação deve ainda ser con-
siderada para o alargamento do âmbito de 
processos administrativos por via digital para 
estudantes, bem como docentes, investiga-
dores e funcionários, evoluindo efetivamen-
te para “secretarias eletrónicas” e uma total 
desmaterialização de processos.

Dentro dos prazos mencionados, “as 
instituições científicas e de ensino superior 
devem desenvolver as diligências necessá-
rias para garantirem a disponibilização de 
equipamentos de proteção individual que 
se revelem necessários à implementação do 
plano, bem com de todos os materiais de-
sinfetantes e de limpeza necessários para 
garantir a concretização das medidas de hi-

giene recomendadas pelas autoridades de 
saúde”.

As recomendações da tutela passam 
por as instituições criarem condições para: 
- “funcionamento das estruturas do sistema 
nacional de ciência e tecnologia, designada-
mente unidades de I&D, laboratórios, infra-
estruturas físicas, tecnológicas, culturais e de 
artes performativas, médicas, veterinárias e 
biológicas, entre outras consideradas priori-
tárias pelas instituições e que se encontrem 
encerradas ou parcialmente inativas;

- realização de atividades letivas que re-
queiram para a consecução dos resultados 
de aprendizagem um contexto laboratorial 
ou a presença em alguma das estruturas re-
feridas na alínea anterior;

- desenvolvimento de atividades de en-
sino clínico em ciclos de estudos da área da 
saúde, sempre que os contextos de realiza-
ção o permitam;

- realização de estágios cuja conclusão 
careça, ainda, de atividades presenciais;

- adoção de procedimentos de avaliação 
presencial de aprendizagens, sempre que o 
recurso a plataformas tecnológicas não seja 
considerado adequado;

- funcionamento de serviços de apoio à 
atividade dos estudantes e das comunida-
des em geral, designadamente serviços de 
alimentação, alojamento, bibliotecas e e ins-
talações desportivas.

Recorde-se que algumas instituições de 
ensino superior já tinham anunciado que 
não iriam ter atividades letivas presenciais 
neste ano académico. K

FCT abre bolsas para doutoramento
Doctorates 4 COVID-19

6 A Fundação   para   a   Ciência   e   a   
Tecnologia   (FCT),   em colaboração   com  a  
Agência  de  Investigação  Clínica  e Inovação 
Biomédica (AICIB), acaba de abrir as candida-
turas ao concurso “DOCTORATES 4 COVID-19”, 
para atribuição de50 bolsas de investigação 
para doutoramento.

Em nota enviada ao Ensino Magazine, 
a FCY explica que “as candidaturas para o 
concurso decorrerão de 8 a de abril a 14 de 
maio de 2020, e devem ser submetidas no 
portal MyFCT”.

O concurso destina-se a todos os candi-
datos que reúnam as condições de inscrição, 
ou que estejam inscritos, num ciclo de es-
tudos para obtenção do grau académico de 
doutor. A duração das bolsas é anual e reno-
vável até ao máximo de 48 meses.

De acordo com a FCT, “as atividades 
de investigação podem ser desenvolvidas 
em qualquer ambiente que promova ativi-
dades cientificas, nomeadamente institui-

ções de ensino superior, unidades de I&D, 
Laboratórios Associados, Laboratórios Cola-
borativos, Centros de Interface Tecnológi-
co, Laboratórios do Estado e outras insti-
tuições públicas de investigação, hospitais 
e unidades de cuidados de saúde, outras 
entidades da Administração Pública, insti-
tuições privadas sem fins lucrativos ou em 
empresas reconhecidas como de interesse 
científico”.

Este concurso é aberto no contexto do 
novo corona vírus SARS CoV2 e da doença 
Covid-19 e está orientado para a obtenção 
de novos conhecimentos que permitam 
criar competências para respostas a esta e 
a futuras pandemias e que se traduzam em 
medidas de prevenção eficientes, melhores 
cuidados de saúde e a um apoio efetivo aos 
cidadãos.

Com este concurso, a FCT diz “incentivar 
o desenvolvimento de projetos e atividades 
de I&D que contribuam para aumentar as ca-

pacidades da ciência portuguesa nas áreas 
da virologia e epidemiologia”.

Serão consideradas candidaturas em 
qualquer área científica com projetos que 
contribuam para aumentar o conhecimento 
nos seguintes temas:

- epidemiologia e fatores de risco de infe-
ção e doença grave pelo vírus;

- a interação Homem-animal, mecanis-
mos de resistência e de transmissão interes-
pécies do vírus, e o risco de pandemias;

- estratégias de prevenção e preparação 
para novas epidemias, incluindo vacinas;

- abordagens inovadoras, incluindo novos 
métodos e novas tecnologias, para o diag-
nóstico da doença;

- caracterização dos mecanismos de in-
feção viral;

- caracterização da resposta do hospe-
deiro, imunológica celular e serológica, à 
infeção pelo vírus, impacto da idade e co-
morbilidades;

- desenvolvimento de novas terapias e 
de novas abordagens terapêuticas, incluindo 
equipamentos de suporte de vida e de prote-
ção individual para o combate à doença;

- repercussões da infeção viral na saúde 
materna e no recém-nascido;

- impacto psicológico e alterações de 
comportamento associadas à pandemia. K
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CCISP faz plano para regresso 
a atividades presenciais

Após reunião com ministro

6 O Conselho Coordenador dos Institu-
tos Superiores Politécnicos (CCISP) está a 
delinear um plano de regresso às atividades 
presenciais, no seguimento das recomenda-
ções do Ministério da Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior. O anuncio foi feito ao Ensi-
no Magazine pelo próprio CCISP, que expli-
ca que esse regresso “será gradual envol-
vendo, nomeadamente, atividades letivas, 
de investigação e de serviços I&D que não 
dispensem a realização de atividades pre-
senciais, e de provas de avaliação que, de 
outra forma, não são exequíveis”.

Na nota enviada ao Ensino Magazine, o 
CCISP acrescenta que “os Politécnicos e as 
Escolas Politécnicas não integradas nunca 
pararam as suas atividades letivas, passan-
do-as para a distância, e que demonstraram 
a importância de colocar o conhecimento ao 
serviço da sociedade, trabalhando na pro-
dução de equipamentos de proteção indivi-
dual, desenvolvimento de ventiladores, pro-
dução de álcool-gel e realização de ensaios 
de diagnóstico COVID-19, bem como apoio 
voluntários a muitas instituições”. 

Pedro Dominguinhos, presidente do 
CCISP, considera que “uma vez garantido o 
superior interesse de saúde e segurança dos 
estudantes, docentes, investigadores e corpo 
técnico das instituições, deverão as institui-
ções, enquanto centros de Saber e Ciência, 
liderar a retoma das atividades presenciais 
e delinear os seus planos detalhados de re-
ativação das mesmas, que deverá ocorrer de 
modo faseado e em articulação com as auto-
ridades da saúde”.

Esta posição foi tomada após uma reu-
nião entre o CCISP e o ministro da tutela, 
Manuel Heitor, decorrida dia 22 de abril. Na 
nota enviada à nossa publicação, o CCISP 
reitera “a centralidade das atividades pre-

senciais no ensino superior, quer pela natu-
reza específica de muitas atividades práticas 
e laboratoriais, como ainda, pela relevância 
da relação pedagógica estudante/docente no 
processo de ensino e aprendizagem”.

Diz o mesmo documento que “às ins-
tituições de Ensino Superior (IES) perten-
centes ao CCISP é recomendada a equidade 
nas soluções encontradas, quer para aos 
estudantes como para docentes, investiga-
dores e corpo técnico, seja nas condições 
de acesso ao ensino a distância ou motiva-
do pela origem geográfica dos estudantes. 
Devem também ser garantidas as condições 
de distanciamento social, higienização dos 
espaços e disponibilização de equipamen-
tos de proteção individual a todos os atores 
da comunidade académica”.

De acordo com o CCISP,  “o regresso às 
atividades presenciais privilegia as ativida-
des dos finalistas, prático-laboratoriais e as 

avaliações que sejam indispensáveis para 
conclusão dos cursos ou unidades curricula-
res. Contudo, o ensino a distância continu-
ará a ser a norma até ao final do semestre 
letivo, em todas as restantes atividades, in-
cluindo avaliações em que seja possível a 
sua concretização”. 

Nessa mesma nota, o Conselho Coorde-
nador considera que “a resposta dada pelo 
Ensino Superior ao atual momento de pan-
demia foi determinante para a contenção da 
COVID-19 e um teste claro à elasticidade, re-
siliência e capacidade de adaptação das IES, 
sendo agora o momento oportuno para se 
ponderar a abertura das atividades presen-
ciais, de modo faseado e sempre respeitan-
do a segurança e saúde dos estudantes, do-
centes, investigadores e corpo técnico das 
instituições, em estreita articulação com as 
autoridades de saúde”.

Citado no mesmo documento, Pedro Do-

minguinhos fala de “um momento de afir-
mação do Ensino Superior, em particular das 
instituições de Ensino Superior Politécnico, 
que nunca pararam as suas atividades le-
tivas e científicas para responder aos de-
safios que surgiram, colocando-se na linha 
da frente para apoiar as suas comunidades 
académicas e, simultaneamente, as regiões 
onde as instituições estão inseridas”. 

A concluir o CCISP recorda que “para 
ultrapassar estes desafios, as IES criaram 
novos modelos de trabalho, adaptaram os 
métodos existentes e a oferta formativa pre-
sencial a um formato de ensino a distância. 
Em termos globais, constata-se que o pro-
cesso de digitalização do Ensino Superior foi 
um sucesso evidente e demonstrou a im-
portância do ensino a distância, bem como 
a relevância da integração das ferramentas 
e sistemas digitais na ministração dos ciclos 
de estudos”. K

Arquivo IPC H

Universidades preparam estratégia
para reinício de aulas nas salas

Reitores preparam resposta

6 A recomendação do Ministério do Ensi-
no Superior para que as universidades e po-
litécnicos preparassem o regresso de aulas 
e atividades presenciais no próximo mês de 
maio (ver página II), surgiu depois de algu-
mas instituições terem já suspenso esse tipo 
de ensino até ao final do ano letivo. Ainda 
assim, o presidente do Conselho de Reito-
res, António Fontainhas Fernandes, referiu à 
imprensa, que as instituições universitárias 
irão elaborar um plano até 4 de maio.

Segundo o também reitor da Universi-
dade de Trás-os-Montes e Alto Douro (Utad) 
caberá a cada universidade decidir que tipo 

de aulas e de estudantes vão regressar a 
atividades presenciais. Aquele responsável 
fala ainda na questão do risco e de quem 
está exposto ao risco de contágio, quer en-
tre alunos, docentes e não docentes.

Outra questão abordada por Fontainhas 
Fernandes diz respeito àquelas disciplinas 
que só podem ser concluídas com o recurso 
a atividades presenciais. Por isso, defende 
que as questões devem ser avaliadas “caso 
a caso”. De qualquer forma, as aulas e ati-
vidades que puderem manter-se na moda-
lidade a distância poderão manter-se desse 
modo. K
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Como vai ser o 3º período 
Aulas a distância, exames só no 11º e 12º anos

6 O terceiro período letivo arrancou com 
ensino a distância para os alunos do 1º ao 
9º ano de escolaridade. Não haverá provas 
de aferição nem exames de final do 9º ano. 
No caso do ensino secundário, o 10º ano 
funcionará através de ensino a distância. 

Para os 11º e 12º anos o Governo espera 
ainda ser possível haver aulas presenciais 
(mas apenas para as 22 disciplinas especi-
ficas sujeitas a exames de acesso ao ensino 
superior), o que neste momento não será 
possível.

No ensino secundário só haverá exames 
(nos 11º e 12º anos) para as disciplinas (22) 
necessárias para o acesso ao ensino supe-
rior, sendo que o calendário foi adiado para 
o período entre 6 e 23 de julho (1ª fase) e 1 
a 7 de setembro (2ª fase).

No que respeita ao ensino profissional, 
o processo de avaliação tem que ser adap-
tado e as apresentações das Provas de Ap-
tidão Profissional serão feitas a distância.

O anúncio foi feito, dia 9 de abril, em 
conferência de imprensa,  pelo Primeiro Mi-
nistro António Costa. As medidas têm em 
conta a prudência. “Ainda não chegámos 
ao momento em que podemos levantar as 
medidas de distanciamento social. Só o po-
demos fazer quando o risco de transmissão 
do vírus for controlável. E neste momento 
não há data para isso”, disse.

No que respeita ao funcionamento do 
ensino básico, e como o Ensino Magazine 
já tinha divulgado, o 3º período iniciou-se 
no passado dia 14 de abril, e está a funcio-
nar apenas a distância, através dos meios 
digitais, mas também “pela transmissão de 
conteúdos pedagógicos na RTP Memória, 

o canal que está disponível no cabo e na 
TDT”.

A avaliação do ensino básico será fei-
to em cada escola, sem provas de aferição 
nem exames. “Os docentes terão que ter 
em conta todo o percurso dos alunos, as-
sim como as condições especiais da forma 

como vai decorrer este período”, disse An-
tónio Costa, lembrando que “a avaliação 
pode representar aprovação ou reprovação. 
Mas temos toda a confiança nos professo-
res para avaliarem os seus alunos”.

No caso do ensino secundário, António 
Costa diz que “o trabalho dos alunos não 
pode ser deitado fora. Temos que assegu-
rar condições de igualdade para todos, pelo 
que não é altura de mudar as regras de 
acesso ao ensino superior. O nosso objetivo 
é ter ainda aulas presenciais nas 22 disci-
plinas que são de acesso ao ensino supe-
rior. E nos exames iremos colocar blocos de 
matérias, pois elas não são ministradas da 
mesma forma em todas as escolas”.

O Primeiro Ministro considera que não 
irá “desistir da educação”, sublinhando que 
“só com educação se consegue o futuro”.

Relativamente à transmissão televisiva 
na RTP Memória de divulgação de conteú-
dos pedagógicos para os alunos do ensino 
básico, eles “dividem-se em blocos de dois 
em dois anos e abrangerá o conjunto das 
matérias. Hoje em dia a sequenciação das 
matérias mudam de escola para escola. Por 
isso, na televisão não poderemos ter em 
conta a especificidade das matérias. Insisti-
mos que esta oferta é complementar e não 
substitui o trabalho que os professores vão 
fazer com os alunos a distância”. K

YouTube e Ministério criam canais 
para professores colocarem aulas

Ensino a distância

6 O Ministério da Educação, o YouTu-
be e Thumb Media criaram uma plataforma 
que permite aos professores colocarem as 
suas aulas e disponibilizá-las a toda a co-
munidade educativa de forma virtual e de 
acesso gratuito. A medida foi anunciada ao 
Ensino Magazine pelo Governo.

Na prática são criados cinco novos ca-
nais na plataforma YouTube, um por cada 
um dos ciclos de ensino (pré-escolar; 
1ººciclo do Ensino Básico; 2º Ciclo, 3º Ciclo 
e Secundário).

Os professores, que pretendam dispo-
nibilizar as suas aulas nestes cinco novos 
canais, passam a integrar a “Comunidade 
YouTube - #EstudoEmCasa”, explica o Mi-
nistério da Educação na nota enviada ao 
Ensino Magazine.

“Este desafio a professores e educado-
res vai ao encontro da procura de soluções 
que muitos já tinham iniciado desde a in-
trodução das tecnologias de informação e 
comunicação nas escolas”, justifica o Minis-
tério da Educação.

A tutela explica que “num momento em 
que as atividades letivas presenciais estão 
suspensas, multiplica-se a oferta de conte-
údos pedagógicos, para lá da resposta via 

televisão concebida para os alunos do ensi-
no básico. De facto, partilhar práticas está 
na ordem do dia para os docentes, atual-
mente a ensinar a distância. Disponibilizar 
aos alunos recursos educativos digitais é já 
uma boa prática que, agora, tem todas as 
condições para se disseminar”.

O YouTube - uma das plataformas digi-
tais de maior alcance a nível mundial - está, 
assim, de portas abertas para as Escolas, 

em Portugal, com conteúdos validados pela 
Direção-Geral da Educação (DGE).

Segundo o Ministério da Educação, nos 
próximos dias 16 e 17 de abril os docentes 
interessados “poderão participar numa ses-
são online, cujo objetivo é capacitá-los com 
as metodologias que melhor se adequam à 
plataforma. Para isso, contarão com o apoio 
de técnicos das entidades parceiras. Deste 
modo, cada docente que participe na referida 

sessão, e outros que venham a juntar-se pos-
teriormente, irão produzir/disponibilizar aulas 
e outras atividades, colocando-as nos seus 
canais próprios (públicos ou privados), caben-
do à DGE, depois de um processo simples de 
validação, organizar esses materiais por anos 
de escolaridade e por temas para que todos 
- professores, crianças e alunos, famílias e en-
carregados de educação - as possam visionar 
no canal DGE #EstudoEmCasa”.

No YouTube os canais poderão ser en-
contrados fazendo a pesquisa por “DGE 
#EstudoEmCasa”, ou nos seguintes links:

Pré-Escolar: https://www.youtube.com/
channel/UChcfiTs4sqjwRS6fzaxKyog

1º Ciclo: https://www.youtube.com/
channel/UCTzWCFMxJ4wWmWlh-Gzewfg

2º Ciclo: https://www.youtube.com/
channel/UCyhocJbYZIOehpISd7yyNqQ/

3º Ciclo: https://www.youtube.com/
channel/UCmweZLU2OEU-FOBtLBLJ84w/

Secundário: https://www.youtube.com/
channel/UCJdh52Zkf0u0qvYOfCWd3gg

Estes canais irão também incorporar 
os conteúdos que vão passar na televisão, 
para que fiquem acessíveis (on-demand ou 
de forma individualizada) sempre que pro-
fessores e alunos precisarem. K
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Vem aí uma recessão grande 

Vitor Bento, economista ex-assessor da Presidência da República

6 O economista Vítor Bento prevê 
que Portugal vá passar por uma “reces-
são grande” este ano em resultado da 
covid-19, restando saber qual será a sua 
duração e como será a recuperação eco-
nómica.

Em entrevista à agência Lusa, o pro-
fessor universitário não duvida de que 
Portugal vai ter “uma recessão grande”, 
a dúvida, sublinha, é saber “qual será a 
sua duração” e qual vai ser “a forma de 
recuperação”, se vai ser em ‘U’, com um 
período maior de contração económica, 
ou em ‘V’, com uma recuperação rápida 
depois de a economia bater no fundo.

O antigo conselheiro de Estado do 
Presidente da República Aníbal Cavaco 
Silva considera, no entanto, que a atual 
crise tem características que obrigam a 
ser muito cauteloso nas previsões.

“Noutras ocasiões podíamos fazer 
projeções assentes em bases mais sóli-
das”, explica, lembrando que “desta vez 
tudo é móvel e o grau de incerteza é 
maior”.

Vítor Bento explica que nesta crise há 
dois choques económicos. Um do lado 
da procura e outro da oferta, mas para 
complicar ainda mais a análise, o choque 
do lado da procura tem uma natureza 
diferente do habitual.

“Normalmente há uma queda de pro-
cura por falta de rendimento porque, por 
exemplo, os governos intervieram para 
tirar rendimento de forma a estabilizar 
as contas externas”, explica.

Mas desta vez a realidade é outra: 
“as pessoas tinham dinheiro, tinham 
vontade de comprar, mas não tinham 
condições de ir às lojas. O que significa 
que houve uma interrupção do circuito 
económico”.

E esta interrupção levantou uma 
série de “problemas nas empresas”, 
explica Vítor Bento, lembrando que 
acresce a esses problemas o choque si-
multâneo do lado da oferta resultante 
da “redução da oferta de trabalho por 
força da doença e do confinamento”. 
Perante este entupimento do circuito 
económico, Vítor Bento diz que a vari-
ável tempo vai ser determinante para 

avaliar a dimensão e profundidade da 
recessão.

“O tempo de paragem vai ter um 
efeito grande na possível destruição de 
capacidade produtiva” alerta, prevendo 
que uma paragem da atividade económi-
ca de dois meses “seja suportável” para 
grande parte das empresas.

Mas se a paragem for de seis meses, 
alerta, será “muito difícil, mesmo para as 
empresas muito sólidas, aguentar sem 
tesouraria”. E mesmo o capital humano 
sofrerá uma depreciação se “os trabalha-
dores ficarem seis meses inativos”.

Em qualquer dos cenários, o econo-
mista lembra que a recuperação não será 
igual em todos os setores nem ocorrerá 
ao mesmo tempo, o que também não be-
neficia a economia portuguesa.

“É mais ou menos certo que a componen-
te de turismo internacional vai levar muito 
tempo a recuperar e em Portugal, como nos 
habituámos a depender muito do turismo, va-
mos ser particularmente afetados”, adverte. 
Mas há ainda uma outra característica da 
atual crise que não ajuda à recuperação: o 
facto de estar a acontecer em todo o mundo 
ao mesmo tempo.

Nas anteriores crises, como na últi-
ma, “tínhamos um problema, mas o res-
to do mundo estava a crescer. E fomos 
capazes, primeiro através das exporta-
ções, e depois através do turismo, de 
superar mais rapidamente a contenção 
que tivemos na procura interna. Desta 
vez, essa escapatória não existe”, expli-
ca o professor universitário.

Para que o cenário descrito não seja 
ainda mais grave, o economista conside-
ra essencial que as empresas consigam 
manter a totalidade, ou parte, dos salá-
rios dos seus funcionários. Caso contrá-
rio, admite Vítor Bento, o choque do lado 
da procura poderá acentuar-se

Mesmo admitindo que haverá sempre 
uma redução de rendimento porque os 
salários nunca serão mantidos no mes-
mo nível, o economista acredita que “se 
as empresas tiverem recursos para con-
tinuar a pagar esses salários, o efeito, 
apesar de tudo, poderá ser menor”. Mas 
se começar a haver muito desemprego, 
“então o efeito já vai ser maior” e, nessa 
altura, vai também depender da atuação 
que o Estado vier a ter.

No imediato, o economista, diz acre-
ditar que as medidas tomadas, assentes 
no essencial em fazer chegar crédito às 
empresas, “vão funcionar”.

“Não me parece mal que se tenha 
começado pelas linhas de crédito”. Até 
porque “se se começar com emprésti-
mos a fundo perdido, as empresas dei-
xam de ter o estímulo para se adapta-
rem”, explica.

Portugal encontra-se em estado de 
emergência desde 19 de março devido à 
pandemia de covid-19, que está associa-
da à morte de 470 pessoas no país, entre 
quase 16 mil infetados.

A nível global, há a registar mais de 
107 mil mortos e 1,7 milhões de pessoas 
contagiadas, em 193 países e territórios. 
Para fazer face às consequências econó-
micas da pandemia em Portugal, o Go-
verno adotou várias medidas, entre as 
quais, linhas de crédito no valor de 3.000 
milhões de euros, com garantia de Esta-
do, destinadas a suprir dificuldades de 
tesouraria de empresas. K

Publicidade
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A vacina vai chegar, mas é preciso 
respeitar o tempo da ciência

David Marçal, cientista e bioquímico

6 A vacina para travar o novo corona-
vírus vai chegar, mas é preciso respeitar o 
tempo da ciência. David Marçal está con-
victo que a crise sanitária vai contribuir 
para um maior reconhecimento e valoriza-
ção da ciência e dos cientistas.

 
Vamos começar pelo básico: o que é 

um vírus?
Um vírus é uma entidade biológica que 

é constituída, essencialmente, por mate-
rial genético, num invólucro de proteína. E 
não tem a capacidade de se replicar sozi-
nho. Ou seja, precisa de infetar as células 
de um hospedeiro para fazer cópias de si 
próprio. Sendo muito pequeno, também é 
muito eficaz, porque se conseguir ligar-se 
às células do hospedeiro, introduz o seu 
material genético no interior e faz com que 
a maquinaria genética do hospedeiro pas-
se a produzir os componentes do vírus, de 
maneira a multiplicá-lo.

Já se sabe, com segurança, se o Sars-
Cov2, é muito mutável?

Até agora, o Sars-Cov2 tem-se mantido 
relativamente estável e não temos assis-
tido a uma grande variabilidade genética 
deste novo vírus. O potencial de mutação 
é uma questão de probabilidade. Quando 
temos uma grande quantidade de hospe-
deiros infetados, nos quais se multiplica o 
vírus, isso significa que há muitas possibi-
lidades de se registarem mutações. Portan-
to, quanto mais cópias desse vírus existi-
rem, maior é a probabilidade de haver uma 
mutação. Mas uma eventual mutação não 
tem de ser necessariamente negativa para 
nós, seres humanos, até pode provocar 
uma doença mais suave. De momento, não 
sabemos.

É da quantidade de carga viral que de-
pende o facto de sermos ou não assinto-
máticos?

Não se sabe em concreto. É outra ques-
tão em aberto.

A teoria oficial é que este vírus sur-
ge de um salto de espécie, resultante do 
contacto de seres humanos com animais 
selvagens. Luc Montagnier, antigo Prémio 
Nobel, diz que este novo coronavírus pode 
ter sido fruto de um erro de laboratório 
enquanto se procurava uma vacina para o 
HIV. Qual é a sua opinião?

Há de facto uma análise genética do 
vírus que demonstra que este não foi feito 
em laboratório. É praticamente impossível 
que tenha sido desenhado através de téc-
nicas de biologia molecular. A mutação que 
lhe permite dar o salto de espécie e ligá-lo 
aos recetores nas células humanas é dife-
rente daquela que existe no Sars-Cov, que 
deu origem à pandemia, em 2002/2003. 

Quanto às declarações de Luc Montagnier, 
que de facto fez um trabalho notável na 
identificação do vírus da Sida, deixe-me 
dizer que este senhor tem ocupado os 
últimos anos a proferir vários disparates, 
designadamente em apoio da homeopatia, 
com teorias mirabolantes acerca da biologia 
e das leis da natureza, sem qualquer apoio 
na comunidade científica. São mesmo con-
sideradas pseudociência. Montagnier, para 
que não haja dúvidas, é um apoiante da 
homeopatia, uma prática pseudocientífica, 
sem qualquer acolhimento na comunidade 
científica. Sinceramente, é uma figura que 
não tem grande credibilidade.

As sociedades ocidentais subestima-
ram o potencial deste vírus?

Agora, seria fácil dizer que sim. Prog-
nósticos no fim do jogo são fáceis, como 
diz uma grande figura da cultura portu-
guesa. Mas olhando retrospetivamente, e 
conhecendo-se melhor as caraterísticas do 
vírus, creio que podia ter havido uma ação 
afirmativa mais cedo, designadamente na 
Europa.

Que medidas podiam ter sido tomadas 
antecipadamente?

Nomeadamente o encerramento de 
fronteiras e o apoio mais coordenado aos 
primeiros casos surgidos na Europa. Prova-
velmente, os líderes políticos mundiais tar-
daram em tomar medidas extremas, mas 
necessárias, nestes casos. Pese embora o 
apelo veemente das Nações Unidas. Nunca 
saberemos em concreto, mas talvez pu-
dessem ter sido evitadas tragédias como 
as que aconteceram em Itália e Espanha. 
Veja que na China, onde o vírus teve o seu 
epicentro, mobilizaram-se os recursos in-
teiros de um país para fazer frente a esta 
ameaça e apoiar uma região.

Coloca-se ao lado dos que defendem 
que o vírus ficará a circular entre nós 
durante algum tempo e só atenuará o 
seu impacto quando existir imunidade 
de grupo?

Concordo. Isto apesar de se desconhe-
cer ainda a sazonalidade deste vírus. Os 
estudos disponíveis apontam para alguma 
sensibilidade do vírus ao fator climático, 
mas que tal não é marcante. Só será pos-
sível travar a propagação do vírus quando 
já não houver uma cadeia de transmissão 
viável, ou seja, quando existir uma imu-
nidade de grupo considerável. Isso só se 
alcançará depois de se ter estado em con-
tacto com o vírus, ou seja, infetado, ou 
após ter tomado a vacina.

Como vê o anunciado regresso a uma 
aparente normalidade no início de maio? 
Está apreensivo? ;

CARA DA NOTÍCIA

6 A ciência do humor
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Teremos de estar atentos e epidemiolo-
gicamente vigilantes. As medidas a tomar 
poderão ser adaptativas. Admito que pos-
sa ter que haver uma espécie de dança: 
aliviar as medidas restritivas num setor 
ou numa região ou apertar as medidas de 
condicionamento de movimentos noutros 
setores ou noutras regiões, em função 
das circunstâncias. Mas penso que iremos 
aprender muito com outros países que já 
estão mais avançados do que nós, neste 
domínio. E, muito importante, teremos de 
fazer testes serológicos à população para 
avaliar a sua real imunidade e a real di-
mensão do nível de infeção do vírus. Até 
pode acontecer que ao fazer este teste, 
venhamos a saber que uma percentagem 
substancial da população teve contacto 
com o vírus, mas que apenas experimen-
tou sintomas ligeiros ou esteve mesmo as-
sintomática.

Os eventos de massas, como um jogo 
de futebol ou um concerto, estão defini-
tivamente banidos nos próximos meses 
largos?

Não sabemos. Mas o mais angustiante 
é estimar a duração deste tempo adapta-
tivo que vamos ter. Antecipa-se que po-
deremos regressar à vida mais normal 
com um conjunto de medidas de proteção 
individual, designadamente as máscaras 
comunitárias. Mas as questões subsistem: 
por exemplo, será que poderemos abrir os 
cinemas ou os teatros obrigando as pesso-
as a usar máscara e respeitando determi-
nados lugares de intervalo? São decisões 
que competem aos especialistas de saúde 
pública e, como tal, não nos devemos pre-
cipitar.

Considera que os próximos tempos 
serão uma espécie de experimentalismo 
social?

Sem dúvida. Nunca ninguém da nossa 
geração vivenciou algo semelhante. Pas-
sar por uma situação de confinamento 
social é uma experiência completamente 
nova, especialmente nos países ociden-
tais. E ainda se desconhecem os impactos 
sociais e psicológicos que vão acontecer 
depois da pandemia. A pergunta que mui-
tos fazem é que mundo e que sociedade 
emergirão após isto. Nas relações labo-
rais, na escola, etc. Também há os oti-
mistas, que acham que vamos ter uma 
sociedade melhor.

Obter uma vacina segura e eficaz de-
mora tempo. Não há nada a fazer para en-
curtar o tempo da ciência e salvar vidas?

O tempo da ciência é assim mesmo. É 
esse tempo que nos garante que temos 
confiança nas vacinas para uso humano 
que são administradas e na medicina ba-
seada na ciência. O nível de provas tem 
de ser extraordinário, de forma a que os 
benefícios da vacina suplantem, clara-
mente, os riscos.

Pode descrever o processo para pro-
dução de uma vacina?

Temos agora umas vacinas muito pro-
missoras feitas com material genético 
do vírus  - as vacinas de DNA. Depois de 
ter esse conceito de vacina, avançamos 
para a estratégia, que é fundamental em 

termos de investigação: o nosso sistema 
imunitário estimula a produção de anti-
corpos, de modo a que quando entrar em 
contacto com o verdadeiro agente patogé-
nico já o saiba reconhecer rapidamente, 
a primeira vez que o encontrar, e possa 
acionar mecanismos de defesa. No fundo, 

estamos a expor o sistema imunitário a 
uma espécie de um falso vírus, só para 
o testar.

A primeira etapa da vacina pode ser 
experimentada em laboratório, in vitro, 
em células, e ver o que acontece.

E se essa fase for bem sucedida? 
Nesse caso, podemos passar para os 
ensaios com animais, em ratinhos, por 
exemplos. Prosseguindo, podemos avan-
çar para os ensaios clínicos em humanos. 
E nessa fase - com muitos riscos -  tem 
de se garantir que ela é segura para ser 
administrada em humanos. Posteriormen-
te, os testes são alargados a um maior 
número de pessoas, por forma a detetar 
reações adversas mais incomuns. Na fase 
três experimenta-se a eficácia da vacina. 
Ou seja, se ela consegue prevenir a doen-
ça. Mas é óbvio que nem tudo é linear, há 
falhas e há retrocessos. Isto está longe de 
ser um processo administrativo. Os testes 
são demorados e exigentes, o que explica 
que quando as vacinas entram no merca-
do temos confiança nelas.

A comunidade científica está mobiliza-
da como nunca...

Essa é uma nota de esperança e oti-
mismo que eu gostaria de realçar. Há aqui 
um esforço e uma orientação de recursos 
científicos sem precedentes dirigidos a 
este problema. Há cérebros, meios e ex-
periência de todo o mundo a trabalhar na 
vacina.

Muitos países do mundo estão a tra-
balhar para a vacina. Admite que exista 
uma guerra aberta pela paternidade da 
vacina?

Com toda a certeza. Quando chegamos 
à fase de produção da vacina estamos no 
mundo das empresas e sabemos como 
a competição é forte no mercado. Existe 
uma hípercolaboração científica que coe-
xiste com uma forte competição  empre-
sarial. Bom seria que esses cientistas de 
todo o mundo obtivessem várias vacinas 
diferentes, todas com a finalidade única 
de combater o vírus.

Os mais céticos em relação às va-
cinas vão mudar de opinião sobre o 
seu uso depois desta crise sanitária? 
Espero que sim. Aliás, tenho alguma es-
perança que alguns já tenham mudado 
de opinião. Mas não acredito que os 
movimentos anti-vacinas desapareçam, 
definitivamente. Trata-se de um fenóme-
no um pouco tribal e é constituído por 
pessoas que fazem gala de pertencer a 
essas correntes que defendem terapias 
alternativas. Os movimentos anti-vacinas 
sempre falaram de barriga cheia por se-
rem pessoas que nunca sentiram medo 
das doenças infeciosas, por causa da 
segurança dos antibióticos e das vaci-
nas. A maioria dos pais atuais, que têm 
crianças pequenas, nunca conheceu nin-
guém com sarampo, o que dá uma falsa 
sensação de segurança. As vacinas são, 
de algum modo, vítimas do seu próprio 
sucesso.

Também é comunicador de ciência. É, 
por isso, a pessoa indicada para respon-
der a esta pergunta: a comunidade cientí-
fica tem sabido comunicar com a opinião 
pública?

É muito difícil comunicar a incerteza, 
até porque estamos a falar de um proces-
so científico em curso. A ciência 

;
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faz-se assim: um investigador tem 
uma ideia e publica-a, outros escrutinam 
o seu trabalho, confirmam ou refutam. E 
só após algum tempo de amadurecimen-
to do trabalho científico sobre um de-
terminado problema é que chegamos a 
conceitos, teorias e ideias consistentes. 
E o público desconhece, em grande me-
dida, todos os trâmites deste processo 
científico. A generalidade da população 
ignora por completo a dialética do pro-
cesso científico e acredita que a ciência 
é uma espécie de caixa negra de onde 
saem conclusões instantâneas e algumas 
mágicas.

O quadro que traça não é simpático. 
Mas não acha que estas semanas têm 
sido uma oportunidade de ouro para a 
ciência e os cientistas mostrarem o seu 
trabalho?

Sem dúvida. É uma oportunidade 
para fazer divulgação científica e explicar 
às pessoas como é que a ciência funcio-
na. Outra vantagem é que, no presente 
momento, as pessoas estão muito inte-
ressadas por estes temas de natureza 
científica. Querem saber mais sobre os 
vírus, sobre as vacinas, sobre a epide-
miologia, etc.

A diretora do Instituto de Medicina 
Molecular (IMM), Maria Manuel Mota, 
disse ao “Expresso”, e passo a citar, que 
«o vírus é relativamente bonzinho». Esta 
frase, lida de forma avulsa, não pode ser 
uma forma de má comunicação da ciência 
ou é apenas um título retirado do con-
texto?

Penso que a Maria Manuel Mota, de 
um modo geral, faz um bom trabalho de 
comunicação de ciência. Há sempre o ris-
co de qualquer coisa que se diga à co-
municação social - em especial sobre um 
tema quente - possa ter um efeito ines-
perado. Por isso, nem sempre é possível 
controlar aquilo que é dito à imprensa. 
Sinceramente, não poria demasiado ênfa-
se nessas palavras. Mas, já agora, deixe-
me fazer uma ressalva: o vírus é «bonzi-
nho» ou não, dependendo com que vírus 
o comparamos. O grande problema deste 
vírus é a sua transmissibilidade durante 
o período assintomático e ter um pico de 
carga viral numa fase relativamente pre-
coce da doença.

Sobre os ombros dos cientistas re-
cai um fardo de responsabilidade. Es-
tão todos à espera que a ciência salve 
o mundo?

A ciência não vai salvar o mundo so-
zinha, precisa de uma colaboração enor-
me de toda a sociedade, mas usando as 
suas palavras, a ciência vai ser funda-
mental para salvar o mundo. A esperan-
ça está na ciência. E desde o início: foi 
a ciência que identificou e sequenciou o 
vírus e encontrou rapidamente um teste 
genético para o vírus. Para além da bus-
ca incessante para obter uma ou várias 
vacinas e testes serológicos para aferir 
a imunidade da população. O cientista 
Carl Sagan referia-se à ciência como 
uma vela no escuro («a candle in the 
dark») e é precisamente através da ci-
ência que podemos ter uma história di-
ferente se compararmos com as pande-

mias que assolaram a humanidade nos 
últimos séculos. Quero aqui referir, que 
cientistas de todo o mundo deixaram 
tudo o que tinham em mãos e passaram 
a dedicar as suas mentes em exclusivo 
a este problema. Há instalações cientí-
ficas inteiras dedicadas unicamente à 
Covid-19.

A ciência não dá votos, apesar de já 
termos tido um comissário europeu nes-
te domínio. Acha que esta crise vai con-
tribuir para mudar o paradigma? 

Espero que deste episódio saia um 
reconhecimento e uma valorização da 
ciência.

Os progressos científicos ainda são 
pouco incorporados na tomada de deci-
são política?

Temos situações muito diversas pelo 
mundo. Há países, bem conhecidos, nos 
quais a ciência tem recuado em termos 
do peso da decisão política. O expoente 
máximo desse retrocesso é a administra-

ção Trump, nos Estados Unidos. Temos 
na Casa Branca um presidente que ig-
nora olimpicamente os seus assessores 
científicos, por vezes, na mesma confe-
rência de imprensa. Já do ponto de vis-
ta das alterações climáticas houve, nos 
últimos 20/30 anos, um grande caminho 
ao nível do discurso político em prol do 
aconselhamento científico da decisão 
política. E também tenho esperança que 
esta pandemia contribua para prevenir 
futuras epidemias, reforçando-se o acon-
selhamento científico dos responsáveis 
políticos.

Trump e Bolsanaro são dois inimigos 
da ciência?

São dois grandes inimigos da ciên-
cia. É trágico e desesperante ter Trump 
e Bolsonaro a dirigir os Estados Unidos e 
o Brasil, respetivamente. Quis o destino 
que fossem eles os decisores políticos 
de dois dos maiores países do mundo, 
num contexto de tamanha gravidade, 
ficando o planeta à mercê do seu pro-

cesso de decisão, baseado em interesses 
particulares que deixam completamente 
à margem a ciência, sacrificando o inte-
resse público e o bem comum.

O espírito científico é o único antídoto 
para combater as “fake news” e os ven-
dedores de banha de cobra, como não se 
cansa de acusar?

Contra a pseudociência a única arma 
válida é a cultura científica. As pessoas 
têm de saber melhor o que é a ciência, 
para a distinguirem da falsa ciência. Con-
tra as “fake news”, de uma forma geral, 
é preciso cultivar um sentido crítico, au-
mentar a educação e a cultura da popu-
lação, sem esquecer a cultura científica. 
São objetivos bem difíceis de alcançar, 
mas o espírito científico e os princípios 
básicos da ciência devem ser ensinados 
na escola, desde tenra idade, designada-
mente a partir dos valores da observação 
e da experiência. A escola e os profes-
sores têm um papel fundamental, sem 
esquecer a própria educação informal 
que é apreendida ao longo da vida. E não 
gostaria de excluir os próprios meios de 
comunicação social e os divulgadores de 
ciência.

Depois desta pandemia, existirão mais 
jovens a desejarem seguir a carreira de 
cientista?

É imprevisível antecipar se vai au-
mentar o número de vocações para a in-
vestigação científica. Os estudos dizem 
que, em geral, os alunos valorizam a 
ciência e os cientistas. O mesmo acon-
tecendo com os pais. Mas quando per-
guntados que profissão querem ter, não 
dizem que querem ser cientistas. É um 
fenómeno muito curioso. Provavelmen-
te, é uma atividade que aparenta não 
ser atraente para os mais novos. Valha 
a verdade, que também não precisamos 
de muitos cientistas. Precisamos é de 
pessoas com cultura científica, o que é 
diferente. K

Nuno Dias da Silva _ 
  Direitos Reservados H
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Ensino superior faz
testes em todo o país

COVID-19

6 As universidades e politéc-
nicos estão a assegurar testes 
de rastreio à Covid-19 em todo o 
país. Manuel Heitor, ministro da 
Ciência e Ensino Superior, desta-
ca essa rede solidária que abra-
ça a comunidade académica, 
considerando-a como um “movi-
mento inédito a nível nacional”.

Manuel Heitor, referiu no dia 
8 de abril, em Bragança, que já 
há cinco laboratórios da acade-
mia a fazerem estes e “acerca de 
mais 10 estão a planear o arran-
que”, desde Bragança ao Algar-
ve, no âmbito de um programa 
que envolve também os minis-
térios do Trabalho, Solidariedade 
e Segurança Social e da Coesão 
Territorial.

“Grande parte deste esforço 
começou no Instituto de Medi-
cina Molecular (IMM), o Algarve 
adaptou muito rapidamente, e 
hoje também já temos os labo-
ratórios em Coimbra, no Porto, 
em Aveiro, vários outros em 
Lisboa, em Bragança, e para a 
semana em Vila Real, Viana do 
Castelo, Covilhã, em Castelo 
Branco, em Évora”, enumerou 
Manuel Heitor.

Tal como o Ensino Magazine 
tem divulgado, são muitas as 
instituições de ensino superior 
que estão a colaborar com as 
instituições de saúde e com a 
comunidade. Aos exemplos di-
vulgados pelo ministro juntam-
se outros, de diferente âmbito 
(produção de viseiras, gel de-
sifentante, cedência de insta-
lações) como os desenvolvidos 
pelos politécnicos de Leiria, de 
Setúbal, Coimbra, Portalegre, 
Guarda, Beja, Viseu, Tomar ou 
Cávado e Ave.

Os três ministros envolvidos 
no processo estiveram  em Bra-
gança a formalizar os protocolos 
com o Instituto Politécnico de 
Bragança, que envolvem tam-
bém a Unidade Local de Saúde 
(ULS) do Nordeste.

O politécnico e a ULS junta-
ram uma equipa de 30 profis-
sionais que passam a fazer, em 
cerca de cinco horas, a análise 
de todos os testes realizados no 
distrito de Bragança e que até 
agora tinham de ser encaminha-
dos para o Porto para se saber o 
resultado.

Uma das vertentes deste pro-
tocolo é a realização de testes 
preventivos nos lares a idosos 
da região.

Através deste protocolo, o 

Instituto Politécnico de Bragança 
“garantirá a realização de cinco 
mil testes a lares”, segundo in-
dicou a ministra do trabalho, So-
lidariedade e Segurança Social, 
Ana Mendes Godinho.

O objetivo aqui, como disse 
a ministra, “é a prevenção em 
termos de identificação de casos 
positivos a nível de trabalhado-
res nos lares para a contenção 
da propagação porque, depois 
das medidas já adotadas, nome-
adamente a proibição de visitas, 
os trabalhadores são aqueles 
que continuam a ter contacto 
com o exterior.

O programa prevê que os 
testes serão feitos “em primei-
ro lugar naqueles lares que têm 
equipas em que os trabalhado-
res voluntariamente se colocam 
durante sete ou 14 dias a traba-
lhar”.

Em segundo lugar, a inten-
ção é intervir naqueles lares de 
maior dimensão, que têm maior 
número de utentes e trabalhado-
res, como explicou a ministra.

Ana Mendes Godinho disse 
que se trata de “um programa 
complementar” àquilo que os la-
res podem fazer e às medidas e 
planos de contingência que de-
vem ter em vigor.

“É um programa nacional de 
prevenção que foi sendo inicia-
do à medida que as universida-
des estavam a ter capacidade 
de produção”, sustentou, acres-
centando que “ao longo do país 
existem formas diferentes de 
operacionalização dos testes, 
como o caso concreto do Porto 
em que a Câmara se articulou 
com o Hospital de São João”.

“O que estamos a fazer é a 
garantir que em cada uma das 
zonas do país estamos a utili-
zar os recursos disponíveis para 
tentar chegar ao máximo núme-

ro possível de pessoas”, acres-
centou.

Para o ministro da Ciência e 
Ensino Superior, “este é um mo-
vimento inédito que mostra bem 
que a Ciência cura, mas também 
que os cientistas estão mobiliza-
dos para trabalhar em prol da-
quilo que é um desígnio nacio-
nal face à pandemia”.

O governante realçou que 
“neste momento não há nenhu-
ma instituição universitária ou 
politécnica que já não esteja en-
volvida de alguma forma”.

“Ao mesmo tempo estamos a 
mobilizar a capacidade científica 
na realização de testes, na produ-
ção de equipamentos, desde as 
zaragatoas à produção de equi-
pamento de proteção industrial, 
de equipamentos mais sofistica-
dos como os ventiladores, mas 
também a utilização dos nossos 
laboratórios e das competências 
humanas dos nossos laboratórios 
para realizar testes”.

Parte destes programas e tra-
balho tem o apoio financeiro do 
Ministério da Coesão Territorial 
que disponibilizou 60 milhões 
de euros para o efeito, segundo 
a ministra Ana Abrunhosa.

Este apoio ao programa dos 
lares destina-se aos testes e alo-
jamento, mas também à contra-
tação temporária para substituir 
profissionais destas instituições 
que ficarem doentes ou de qua-
rentena.

A ministra lembrou que po-
dem trabalhar neste regime 
e acumular com os subsídios 
“quem estiver em ‘lay-off’ e 
quem estiver desempregado”, 
mas também estudantes, nome-
adamente de enfermagem, e de 
outros cursos com competências 
na área e com direito a uma bol-
sa. K

EM com LUSA _ 

Escolas servem
Por dia

6 O Ministério da Educação 
disse ao Ensino Magazine que nos 
primeiros dias do 3º periodo, foi 
servida uma média de cerca de 
13500 refeições diárias, nas escolas 
de acolhimento. Para a tutela esta é 
considerada pelo Ministério da Edu-
cação uma resposta social impres-
cindível da escola pública, nomea-
damente para alunos carenciados.

Em nota enviada à nossa reda-
ção, o Ministério da Educação revela 
que “a medida foi alargada, neste 

3.º período, aos alunos do Escalão B 
da Ação Social Escolar, quase dupli-
cando a possibilidade de oferta de 
refeições escolares”.

Recorde-se que as escolas encer-
raram a 16 de março, tendo-se regis-
tado, nessa semana, uma média de 
cerca de 5500 refeições servidas nas 
escolas. A par das refeições, estas 
mais de 700 escolas de referência 
dão já resposta a cerca de três cen-
tenas de filhos/dependentes dos tra-
balhadores de serviços essenciais.  K 

Universidade Aberta 
forma professores

Ensino a distância

6 O Ministério da Educação aca-
ba de confirmar ao Ensino Magazine 
o início de formação para docentes 
no âmbito do ensino a distância.

A Formação   para   a   Docência  
Digital  e  em  Rede será feita pela 
Universidade Aberta em parceria 
com a Direção Geral de Educação, é  
dirigida  a diretores escolares e ex-
tensível a mais dois professores por 
escola. A primeira edição teve início 
a 15 de abril e termina a 5 de maio.

Ao Ensino Magazine, o Ministé-
rio explica que “atendendo à forma 
como decorrerá o 3º período letivo, 
e tendo por base os 8 Princípios 
Orientadores para a Implementação 
do Ensino a Distância (E@D), cada 
escola está a desenvolver o seu Pla-
no E@D, encontrando as respostas 
mais adequadas e potenciadoras do 
sucesso educativo dos alunos”.

Por isso, assegura o Ministério, 
“a Formação para a Docência Digital 
e em Rede - com cerca de 750 agru-
pamentos de escolas inscritos - vai 
permitir desenvolver as melhores 
estratégias de acompanhamento 

dos alunos, começando pelos dire-
tores e equipas”.

Segundo a tutela, “esta formação 
será alargada, em futuras edições, a 
todos os professores interessados em 
aprofundar conhecimentos e compe-
tências sobre ensino a distância”.

A formação tem um total de 25 
horas e está acreditada pelo Conse-
lho Científico e Pedagógico da For-
mação Contínua de Professores. Tra-
ta-se de uma formação assíncrona 
de natureza teórico-prática, durante 
a qual serão desenvolvidos três te-
mas a saber:  Educação e Comunica-
ção Online e Modelos Pedagógicos 
Virtuais; Plataformas e Tecnologias 
Digitais Online; Atividades de Apren-
dizagem e Avaliação Digital.

De acordo com o Ministério da 
Educação, “esta formação aprofun-
dará  as melhores metodologias de 
ensino e aprendizagem inerentes 
ao ensino a distância, através da 
leitura de documentos, da realiza-
ção de atividades colaborativas e da 
partilha de reflexões entre todos os 
participantes”. K 
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Aproveite para mudar de estilo de vida 
O LADO POSITIVO DO ISOLAMENTO

6 Há muito tempo que deseja ter tempo 
para si? Cuidar de si? Da sua alimentação? 
Criar uma rotina de exercício físico? 

Veja este tempo de isolamento, como 
um tempo onde poderá criar uma rotina e 
adquirir novos hábitos que lhe permitam 
mudar o seu estilo de vida, como tanto 
queria!

Dica 1: Em isolamento terá mais tem-
po livre e estará menos ativo, portanto crie 
uma rotina alimentar e de trabalho para 
que não se sinta perdido e não aumente de 
peso por andar sempre a pestiscar.

Dica 2: Utilize aplicações (Ex. Fat Se-
cret) ou um caderno, para registar o que 
vai comendo de forma a ter controlo sobre 
a ingestão calórica. Desta forma perceberá 
quando já está a comer mais do que deve. 
É uma forma de se consciencializar.

Dica 3: Aproveite para conhecer mais 
sobre si: Veja os sinais que o seu organis-
mo lhe dá. Sente que tem mais vontade de 
comer por estar ansioso, triste, angustiado, 
em isolamento? São gatilhos emocionais e 
não fome física. A ideia é arranjarmos es-
tratégias para os ultrapassar e não ceder 
a eles.

Dica 4: Atenção às quantidades inge-
ridas: Não é por ser saudável que poderá 
comer em quantidades grandes e que não 
se adequam às suas necessidades energé-
ticas. Por exemplo: os frutos secos. Ótimas 
fontes de gorduras “boas” no entanto ex-
tremamente calóricos. Equílibrio é a chave!

Dica 5: Mantenha uma alimentação va-
riada e equilibrada: garanta o aporte ne-
cessário de hidratos de carbono, proteína, 
gorduras, vitaminas e minerais. Aumente o 
aporte de fibras, para se manter por mais 

tempo saciado. (Ex. aveia, leguminosas, ali-
mentos integrais, batata doce, vegetais e 
fruta)

Dica 6: Hidrate-se: Fundamental! Não só 
porque mais de 60% do nosso organismo é 
constituído por água e necessitamos dela 
para todo o bom funcionamento fisiológico, 
como nos ajuda a controlar o apetite e por-
tanto o peso.

Dica 7: Aprenda a organizar a sua se-
mana: Planeie a sua ementa semanal com 
os alimentos que já tem em casa. Os que 
não tem, coloca numa lista (assim já esta-
rá a construir a sua lista de compras). Este 
pequeno passo permite-lhe poupar dinheiro 
de duas maneiras: não desperdiça alimen-
tos que já tem em casa e quando for às 

compras não traz alimentos desnecessá-
rios à sua semana alimentar. Nesta fase de 
isolamento, poderá planear logo a ementa 
para duas semanas, para evitar idas desne-
cessárias ao supermercado.

Dica 8:  Permita-se a comer aquele ali-
mento menos nutritivo e mais calórico: 
Fundamental! A nossa alimentação deve 
ser fundamentada no equilíbrio, e deste faz 
parte de vez em quando comermos aquele 
alimento mais calórico e menos nutritivo. 
COMA SEM CULPA E DESFRUTE. Na refeição 
seguinte, retoma a sua rotina saudável.

Dica 9: Tenha snacks pouco calóricos em 
casa e evite ter em casa alimentos como 
bolos, bolachas, chocolates, fritos. Como 
costumo dizer: se não tiver em casa não vai 

sair para ir comprar. É uma das melhores es-
tratégias para evitar comer recorrentemente 
alimentos menos nutritivos. Aposte em ter 
tremoços, iogurtes, queijo fresco, tortilhas, 
marinheiras, fruta e aprenda a fazer recei-
tas (agora tem tempo!) de snacks que mais 
goste. Comer o que gostamos é meio cami-
nho para estarmos saciados. (Volto a referir: 
tudo em equilíbrio! Leia os tópicos anterio-
res para não achar que pode estar sem a 
desviar da alimentação saudável )

Dica 10: Mantenha-se ativo: Mais do 
que nunca o exercício físico é visto como 
um meio para combater o Cod-19. O melhor 
que podemos fazer numa altura destas é 
manter o nosso sistema imunitário forte. 
Falamos em manter-se ativo, pois mais do 
que a vertente estética é uma questão de 
saúde. K

Diana Dinis _
Nutricionista

Usalbi arranca com aulas a distância
Projeto pioneiro a nível nacional

6 A Universidade Sénior Albicastren-
se (Usalbi), com cerca de 1400 alunos, 
iniciou um projeto de ensino a distância, 
no passado dia 15 de abril. 

A instituição, dirigida por Arnaldo 
Brás, refere que se trata de um projeto 
pioneiro a nível nacional e que as aulas 
virtuais serão ministradas através de um 
canal privado no youtube e/ou platafor-
ma ZOOM, de modo a que toda a comu-
nidade “se mantenha ligada”.

Esta foi a forma encontrada pela 
Usalbi de manter em funcionamento o 
segundo semestre, num momento em 
que a pandemia de Covid-19 obriga ao 
distanciamento social. De acordo com a 
Universidade serão ministradas 13 disci-
plinas a distância, a saber: Cavaquinhos 
( básico e avançado); Património Cul-
tural; Inglês conversação; Informática; 
Chi-Kung e Shiatsu; Jornalismo; Poetas 
e Escritores; História e Cultura Regional; 
Religião e Moral; Cidadania; Temas Psi-

cia, a Usalbi testou “nas últimas semanas, 
com alguns grupos piloto, a dinamização 
de aulas online e que nos tem permitido 
continuar próximos dos nosso alunos sem 
sairmos de casa e mantendo-nos todos/as 
em segurança”, refere a instituição.

Recorde-se que a Usalbi tem nes-
te momento 1400 alunos e está presen-
te em todas as freguesias do concelho 
de Castelo Branco, “sendo financiada a 
100% pela Câmara de Castelo Branco”. 
Mais do que a aprendizagem ao longo 
da vida, os alunos e professores (na sua 
maioria voluntários) da Usalbi procuram 
construir caminhos em comum, resultan-
tes dos interesses de cada um, onde a 
camaradagem, o convívio e a amizade ori-
ginam dinâmicas de grupo importantes.

Agora, devido à pandemia e ao cance-
lamento das aulas presenciais, a Usalbi 
procura através das novas tecnologias 
chegar aos seus alunos, tentando manter 
a mesma dinâmica de sempre. K

cossociais; Francês; e Segurança na Utili-
zação da Energia Elétrica.

Com o objetivo de ministrar as aulas 
através da modalidade de ensino a distân-
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Politécnicos juntos 
no combate à Covid-19

Com várias iniciativas em curso

6 Os institutos politécnicos portugueses 
estão unidos no combate à Covid-19, atra-
vés de um conjunto significativo de ações 
que vão desde a conceção de ventiladores, 
produção de gel e viseiras, empréstimo de 
equipamento informático, adiamento dos 
prazos de pagamento de propinas e imple-
mentação de aulas a distância.

Pedro Dominguinhos, presidente do Con-
selho Coordenador dos Institutos Superiores 
Politécnicos (CCISP), explica, em nota envia-
da ao Ensino Magazine, que “este é um mo-
mento excecional, a todos os níveis, e senti-
mos a necessidade de retribuir com o nosso 
conhecimento, recursos e solidariedade, às 
comunidades onde nos inserimos”.

Aquele responsável sublinha que “é por 
isso, também, que os vários politécnicos, 
de norte a sul do país, criaram uma Bol-
sa de Voluntariado - que integra docentes, 
funcionários não-docentes e estudantes -, 
para apoiar lares, creches que permanecem 
abertas e outras entidades que necessitem, 
e têm estado a oferecer refeições e aloja-
mento a profissionais de saúde”.

Tal como o Ensino Magazine divulgou, em 
primeira mão, os politécnicos estão a transfor-
mar o conhecimento em ações concretas no 
terreno. “Professores e estudantes, de mais 
de metade dos politécnicos que integram a 

rede CCISP, encontram-se já a desenvolver 
protótipos de ventiladores e a apoiar no seu 
fabrico, bem como a colaborar na produção 
de equipamentos de proteção individual, de-
sinfetantes e outros consumíveis. Os vários 
politécnicos estão também a colaborar com 
as autoridades de Saúde na realização de tes-
tes de despistagem ao SARS-CO-2, bem como, 
a disponibilizar laboratórios e equipamentos 
ao Serviço Nacional de Saúde”, é explicado na 
nota enviada pelo CCISP.

Pedro Dominguinhos fala também na 

implementação do ensino a distância, subli-
nhando que o objetivo “é permitir a igual-
dade de acesso e a qualidade do processo 
de ensino-aprendizagem, garantindo a to-
dos o direito à Educação”.

A mesma nota lembra que “a alteração 
no paradigma de funcionamento das ins-
tituições de ensino, nomeadamente, nos 
modelos de trabalho e na digitalização do 
setor, obrigando à adaptação da oferta for-
mativa presencial a um formato de ensino a 
distância, levaram a que fossem adotadas, 

a nível de toda a rede do CCISP, medidas 
como o empréstimo de equipamentos e 
disponibilização de hotspots de acesso à   
Internet que permitam a participação de to-
dos os estudantes através das plataformas 
não presenciais e o acesso à Internet a um 
custo mais reduzido”.

O CCISP explica que foram também 
“criados e/ou reforçados os fundos de 
apoio social nas instituições, de forma a 
fazer face a situações de emergência que 
possam surgir”. De igual forma, “o prazo 
de pagamento das propinas foi prorrogado, 
sem pagamento de juros de mora, continu-
ando a garantir-se todos os apoios sociais 
previstos, e as várias instituições de ensino 
continuam a oferecer refeições em regime 
de take-away”.

No entender de Pedro Dominguinhos, 
“esta mudança abrupta no funcionamento 
do sistema de ensino está a ser um teste 
à resiliência, flexibilidade e capacidade de 
adaptação das instituições e cria um con-
junto de desafios, não só às próprias insti-
tuições, como às suas comunidades acadé-
micas (estudantes, docentes e funcionários 
não-docentes). Tudo faremos para que a si-
tuação atual tenha o menor impacto possí-
vel no rendimento dos alunos e num conse-
quente aumento do abandono escolar”. K

IPCB empresta computadores 
aos alunos da instituição

Castelo Branco

6 O Instituto Politécnico de Castelo 
Branco (IPCB) anunciou que vai emprestar 
equipamentos informáticos aos alunos que 
necessitem. Para tal basta formalizarem o 
pedido às direções das escolas, para que 
este seja analisado e validado.

António Fernandes, presidente do IPCB, 
refere que o processo passará por cada uma 
das “escolas, as quais conhecem melhor 
os alunos e aquilo que eles precisam”. Os 
computadores a emprestar fazem parte do 
parque informático da instituição. “Falamos 
de portáteis, mas também de PC normais 
de secretária”, esclarece.

Esta é uma das medidas de apoio aos 
estudantes neste período que o país atra-
vessa devido à pandemia Covid-19.

O IPCB é uma das instituições que tem 
implementado aulas a distância, pelo que o 
empréstimo de equipamentos informáticos 
poderá se útil para alunos que não os pos-
suam. Quanto à forma como vai decorrer o 
segundo semestre, e embora não haja deci-
são do Governo sobre essa matéria, António 
Fernandes mantém em aberto, através de 
um despacho interno, a possibilidade do 

ensino a distância se manter em funcio-
namento. Mesmo que a decisão da tutela 
permita aulas presenciais, os professores 
do Instituto Politécnico de Castelo Branco 
poderão optar pelas aulas virtuais.

Além deste apoio, o Politécnico albicas-
trense disponibiliza outras ajudas aos estu-

dantes. Uma dessas medidas passou pelo 
alargamento do prazo para o pagamento de 
propinas, pelo período de  dois meses. Desta 
forma, os alunos da poderão pagar a presta-
ção da propina, prevista para março, apenas 
no mês de maio e assim sucessivamente, re-
lativamente às restantes prestações.

Esta decisão abrange todos os Cursos 
Técnicos Superiores Profissionais (CTeSP), 
Licenciaturas e Mestrados e “insere-se no 
esforço coletivo que o IPCB está a fazer, 
implementando diferentes ações, como a 
substituição de aulas e atividades presen-
ciais por meios alternativos de ensino a dis-
tância e a realização de teletrabalho”.

De acordo com o presidente do IPCB, 
pretende-se “garantir que todos os estu-
dantes possuam condições para prosseguir 
os seus estudos superiores, num período 
particularmente difícil em que se perspeti-
vam eventuais novas dificuldades económi-
cas para as famílias”. António Fernandes, 
adianta que “para além do alargamento do 
prazo para pagamento de propinas, os es-
tudantes não bolseiros alojados que regres-
saram a casa pagarão a tarifa de bolseiro”.

O presidente do Politécnico acrescenta 
que “ao nível das refeições, o IPCB mantém 
dois refeitórios a funcionar em regime de 
take away”.

A um outro nível, o Gabinete de Apoio 
Psicológico presta também apoio aos alu-
nos. K
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Ensino Magazine e Etepa levam
o exercício físico à sua casa

Com aulas virtuais para todos

6 Porque o bem estar físico 
nos faz mais felizes, o Ensino Ma-
gazine, em parceria com a ETEPA 
(Escola Tecnológica e Profissional 
Albicastrense), criou, para si, em 
tempos de isolamento social, um 
conjunto de aulas virtuais de exer-
cício físico, em contexto doméstico. 

As aulas são ministradas pelo 
professor daquela escola, André 
Marques, e pretendem permitir a 
todas as pessoas que estão em 
casa a prática de exercício físico, 
recorrendo a equipamentos sim-
ples, como bancos ou cadeiras. 

As aulas são transmitidas, ao 
vivo, às 10H00 e às 17H00, editadas 
em vídeos semanais, de acesso 
livre, no Facebook do Ensino Ma-
gazine e da ETEPA, mas também 
no portal do Ensino Magazine. A 
edição dos vídeos está a cargo de 
Pedro Nogueira.

Esta iniciativa resulta de uma 
parceria entre o Ensino Magazine 
e a ETEPA e visa, como sublinham 
os diretores das duas instituições, 

João Carrega e João Ruivo, contri-
buir para o bem estar da comu-
nidade, utilizando as plataformas 
digitais para a sua implementação. 

André Marques, professor na 
ETEPA, aceitou o desafio que lhe foi 
lançado, lembrando que “vivemos 
tempos difíceis, em que nos são 
impostas algumas restrições, na 
qual o confinamento social surge 
como o maior desafio. O resultado 
desta condição poderá traduzir-
se num aumento exponencial da 

inatividade física e consequente-
mente a potencialização do seden-
tarismo. Todavia, os docentes de 
educação física, bem como os pro-
fissionais do treino e do exercício 
físico, devem fomentar e potenciar 
a atividade física como papel fun-
damental na manutenção da saú-
de mental e física da população. A 
atividade física deve ser encarada 
como uma forma de quebrar a mo-
notonia do dia-a-dia e assim pro-
mover a saúde e o bem estar”. K

EXERCÍCIO FÍSICO 
NA CASA DE CADA UM

PROFESSOR ANDRÉ MARQUES
ETEPA

AO VIVO NO FACEBOOK 
DO ENSINO MAGAZINE E DA ETEPA

DIARIAMENTE 
ÀS 10H E ÀS 17H

Publicidade

Ensino Magazine lança
entrevistas em direto

Conversas no Superior

6 O Ensino Magazine vai passar 
a realizar entrevistas em direto na 
sua página oficial de Facebook, com 
retransmissão no seu portal, em 
www.ensino.eu, e nas redes sociais 
de Facebook e Instagram.

A primeira entrevista, surge 
inserida na rubrica Conversas no 
Superior, tem data marcada para 
as 17H00 do dia 28 de abril, e tem 
como primeiro convidado o presi-
dente do Conselho Coordenador 
dos Institutos Superiores Politécni-
cos, Pedro Dominguinhos.

A conversas terão como modera-
dores o diretor do Ensino Magazine, 
João Carrega, e o diretor fundador 
daquela publicação e um dos prin-
cipais investigadores portugueses na 
área da educação, João Ruivo. 

As entrevistas serão feitas de 
uma forma informal, numa conver-
sa que se pretende esclarecedora e 
objetiva, num formato de curta du-
ração, estando prevista a participa-
ção de diferentes atores ligados ao 
ensino, educação, cultura e juventu-
de em todo o mundo. K 


